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Política de «chicana» 
y^ Todo , y po r pa r t a d e t o d o s los oontira-
twntes , en los Conven ios i n t e m a c i o n a l e e 
' ú R i r u a m e n t a oa lebradoa e s p u r a €cJi:oa-
!na», e s dec i r , t r a m p a , e m b r o l l o , 6iir&-
'lüjo. 
j L a * peores aroes del pioapleifcismo s e 
e m p l e a n en es ta p le i to int&maííioDai p a r a 

|coaooionar y es t ru ja r al p ró j imo y p a r a 
'.eludir el ous i ip i imien to d& los conjproui i -
sos p rop ios . 

E n t e n d á m o n o s ; vi dec i r frodoB n o s re -
íer iniüs á todo¿ los qne h a n c o n t r a t a d o 
con E i p í i ñ a ó c o n i r a E i f a ñ a . E s p a ñ a e s 

* la v iu tmia baor.iioüda en los C o n v e n i o s . 
L a s o j ü g a c i o n e s p a u t a d a s Bon t a n 6Ólo 
•>>ara q u e el]a las c u m p l a ; ios luc ros y 
ias ven ta jas son p a r a los o t r o s , benef ic ia­
rios giLitGitos do u n a an t iqu í s in fa fo rma 
d« coacción y m a t o n i s m o en. l a s re lac io-
Jies e n t r e n a c i o n e s . 
) t iucódo lo q u e e ra de p reve r , lo q u e 
' m o d e s t a m e n t á predi j imos . 
v , i*erQ las p roporc iones d e los aHusoa au­
m e n t a n c a d a d í a y so!:)rep'isan á todo lo 
i m a g m a b l ü . No ¿ i y a cues t ión do C o n v e -
!iiiüs: se t r a t a a i iora d e las m á s olemen-
tuitís n o r m a s d e vida i n t e r n a c i o n a l , d e 
sobe ran ía pol í t ica , d e de recho n a t u r a l y 
d e g e n t e s . S in la ex i s t enc ia de T r a t a d o s , 
,BÍn u n a r egu l ac ión p a c t a d a d e l a s re la -
'cJonos üomerc i a l e s , n o se podr ía a ú n t o ­
lerar el r é g i m e n ins t t u í d o , por l o s . EJeta-
dos a l iados en s u coinerciú con E s p a ü a . 
¡ C u á n t o m á s h a b i s a d o d e por m e d i o u n 
T r a t a d o d e a m i s t a d y una G o n v e n o ' ó n 

Los Convenios comerciales\^^^^^' P^'^ P'>^ °« haber oxigido pago! 
' ': a d e l a n t a d o , hoy o o lo p u e d e n c o o r a r . 

• E x p o r t a r á F í a n c i a c i e r tos p r o d u c t o s | 
I e s p a ñ o l e s q u e n o s Sobran e s e rnpreaa di- j 

fícíl y cos tosa ; pero lo es m u c h o m á s co- i 
bra r d e esa país el i m p o r t e d e las ex.por-; 
t ac iones e f e c t u a d a s . L a pol í t ica d a F ran - ' . 
cia á oete r e spec to « c h i e a n e a » babi l ido- ' 
s á m e n t e p a r a i m p o r t a r sólo lt> q u e á e s a : 
nac ión le c o n v i e n e , y p a r a p a g a r t a r d e y i 
mal lo imipor tado , s i as í l e p l aca á su í 

sos l a m e n t a b l e s d e negoc ios fal l idos, d e 
q u i e b r a s d« honorab l e s c o m e r c ' a n t e t , ex­
per tos é ü í t a c h a b l e s , q u e , por fiarse e e 
e s a e n g a ñ i f a d é los C o n v e n i o s , r ea l i za ron 
t r a n s a o c i o n e s i m p o r t a n t e s , c u y a finülídad ! G o b i e r n o . 
n o . p u e d e c u m p - i r e e , , a c a r r e á n d o l e s olio • Y nuesSros i n d u s t r i a l e s y com^erciantei; 
la r u i n a . N u e s t r a s voces d e a l e r t a y n ú e s - j p e r j u d o a d o s , en l uga r d e ca l la r so , h a r í a n 
t ro s c o n s e j o s d e p r u d e n c i a n o s e a t e n d i e - j b ien e n m a n i f e s t a r s u s q u e j a s y m o s t r a r 
ron por todos.- L o s q u e c r e y e r o n -oenden- ¡ al públ ico ia responssbilidaKÍi q u e i n o u m -
ciosas n u e s t r a s leafes a d v e r t e n c i a s y se 
l a n z a r o n al negocio con v i s t as á la expor­
t ac ión s j h a n i jncon t rado c h a s q u e a d o s 
r u i n o s a m e n t j . u n o s , c o m p r a r o n lo q u e 
Luego n o h a n podido e x p o r t a r ni v e n d e r ; i ̂ '^"^ eü t ipu lao iones fo rzadas y l e o n i n a s í 
a*ros, c ü r a p r a r o n y p a g a r o n a l c o n t a d o k '^® s e m e j a n t r i b u t o s d e venoido». ; 

lo q u e luego .vend ie ron y e x p o r t a r o n ú ' B a m o n d e O X . A S G O A G A ' 

pÜbl 
be á n u e s t r o G o b i e r n o por habe r lo s indu­
c ido á e r ro r con el a n u n c i o ctie^al 02 Con-
venios con'iercialós q u e no t i e n e n n a d a 
de C o n v e n i o s , y rnenos de comercia leü , 

Preparativos alemanes contra 
el frente inglés 

La retirada austríaca no entusiasma* 
á los franceses 

La Conferencia laborista acuerda romper la tregua de los partidos 

LOS EMPLEADOS! 

Los de Cor reos rompenl 
la Federación 

Uri artículo mal acogido 
AigunoB per iód icos i n s e r t a r o n a y e r d . 1 n o poco c a p r i c h o s o y e n t o n o d e incoo-

s i g u i e n t e t e l e g r a m a : ; v e n i e n t e e s t r idor . 
«Junta Nacional do Federación á presidentes | Pr incipia po r a r ro í ' a r se la r e p r e s e n t a -

Jun tas Corraos, Telégralja, liacjenda y Car- : ,.-•„ j ^ ,„ ¡ ^ 7 V • . "^ . ., 
, ^ , „ , ^ , , ^, ,, . , • , i c o n do todos los íunoionar ioa c ivi les , 
terok!, etc., et/C. (touai> ias provm' lasl. ; . " '^•^•^^^¡^ <^ *>^, 

Acabamos ma.niíestai!<, ex rranistro bc-Sor X,\aua.náo, Os C ie r t o ' y púb l i co q u e üi en" la ^ 
que dirige bioqua importante diputados todoa j e n t i d a d á q u e él p e r t e n e c e f o r m a n todos , '¡ 

ni r n u e h o m e n o s él i n t e r p r e t a l a opinión! ; 

i'iV FRANCIA—.Ictivídad da artiUeria «i Sur dai Aisae. Los Srancoses bacea pris:oarú¡¡ en ios Vosgos mediants gaipes á« 
tnauo (Paris). Actividad de patrullas irancesas en el Scarpa, So¡ssons y ñeíms. Se divisan cljservadoree eaeutjgos en la ca­
tedral de Reims. Actividad artiliera y xploradora entre él Iser y oJ Mamo. Ea Saiai Mii2¡e] íuó rechazado ua íuerto ata­
que iraiicés .(Koenigswusterhausea). En una operación de detalle se apoderan ics ¡agiesen de ua puesto íortiticado aJ Oestó 
de Vieux-Berquia. Actividad de la srliiierij alemana entro Givenchy y Hobec, y bombardeo cou granadas asíixiaateü ca la 
selva de Njeppa (Londres). Bl corcsponsal del c.Daily Mail-) aice que se tiene la imprestóa de que los ajsojsnas üaa ter­

minado sus preparativos para reanudar la olensiva, que se uirigirá contra el trente inglés (PariB). • 
UN ITALIA.—Ataque italiano á ua ¡juesto enemigo al Noria de Scrravalle. Al Sur del Col di Rosso iucüa violenta coa Ja$ 
vanguardias .austríacas. Violentas reacciones austríacas íueroa contenidas (Coltano). Ea la región ie Bezzeca se maiograrfm 
avances italianos. Fuertes contingentes italianos atacaron (uriosamenie la posición del Col d¡ iiosso', á pesar de los ívrnlil 8 
esíuorzos realizados, tuvieron que retirarse con grandes bajas. Ua destacamento italiano, que logran desembarcar ea iM 

orilla Norte del Piave, íué aniquilado ( Vieua) 
UN RUSIA.—Goatiaúaa recibiéndose los más contradictorios iaiormes sobre ¡a suerte del Zar. Hegúa unas versiones, íué 
muerto é tiros de revólver; otros, le bacen caer con la cabeza destrozada^ y otros, oa Un, desmieutea en absoluto la tra­
gedia. La Armenia del Cáucaso se íia declarado independiente ,(Nauen). Dicen de Tien-Sin que el Gobierno chino ha eacar-

gado á los jetes militares de Manchuria que alisten tas tropas para operar en Sibería (Londres). 
V.ARIAS.—So dice que el Gobierno da Lkraniü ba enviado al de Rumania una COÍH enérgica, sosleaieado sus derechos so­
bre la Besarabia (Amsterdam). En un raid aloman'sobre París, cayeron varias bombas, que causaron destrozos (París). 
Nuevos combates entre alemanes y angloportugueses en el Airica Oriental, los alemanes se retiran bada el Sur (Lisboa). Ea 
¡a sona prohibida ea torno de Inglatem ban hundido los submarinos 18.000 toutiauciíi, algunos de los barcos iiuudtdos lb»a 
oa convoyes escoltados (Ñauen). En la Cor^lerencia laborista de Londres se aprobó, por inmensa mayoría de VOÍOÉ uaaaiOr' 

' • • cióB, en que se declara abolida la tregua de los partidos (Londres), 

matices en nuebíra defensa, que le autoriiíainos 
para que llegue hasta donde e ü g e nuestra dig 

comerc i a l y financiera, s iqu ie r e s t a últa-* nidad,cor{xjrativa, que retbaza tu absoluto pro. 

LA SITUACIO 

tea sea u n e s o m b r a , u n a m e r a figura 
eontra<:ti ial , en c u a n t o á las obl igaciones 
a j e n a s , pe ro r e so lu t i va y fiilmente y oon 
axóttso e j e c u t a d a por p a r t e de E s p a ñ a I 
: A n t e los hechos q u e e s t á n o c u r r i e n d o , 
invocar los T r a t a d o s y Convea ic» es u n a 
iTíisión y un e sca rn io . 
• S o n üómpfioes de la con fabu lac ión ex­

tranjera n u e s t r o s G o b i e r n o s ; son encu--
brit^jres n u e s t r o s i n d u s t r i a l e s , q u e , no 
^ b s t a n t a los perjuicios q u e . su f ren , los 
QpulUm ó los d i s i m u l a n por no e x p o n e r -
%e,,8in d u d a , á m a y o r e s q u e b r a n t o s y Ppr 
confiar i n c a u t a m e n t e e n u n a paotifieación 
U B ' los GobiemoB a l i ado t í ; • r»ct»fio»cJén 

i. que ' e n v e n o ' e s p e r a n , p u e s n o l lega n i 

X'egjwá. 
JBfe'iOiailai 

Car los Conven ios , has i n s t ano iae d e la 
P r e n s a , la ins inuac ión oficiosa d e l . Go­
b ie rno y a n q u i , el r e q u e r m i e n t o parla-
.fiftentario del d i p u t a d o por G r a n a d a s eño r 
¡La Chica r e sba l an en la c o r a z a minisbe-
"lial q u e m a n t i e n e i n v u l n e r a b l e é P s e o r e -
t o . P a r l a n i e n i í i r ' s m o , d e m o c r a c i a , fuz y 
l iaqu ig ta fos , . ah'e l ibre , constfltupionalisr 
*ao, r e s p e t o á las leyes , y t a n t o s o t ros tó ­
picos u sados |K>r los e s t a d i s t a s m o d e r n o s 

' 4 e l a «l ibres d e m o c r a c i a s » e u r o p e a s y 

yecto ley ui Gobierno insiste mantent-r base 12, 
que •do aprobaraa, nos colocaría eiiuaciÓD me­
receríamos se no» Wataso' con.o á parias.-

Si ©ziste algún funcionarlo qua no está con­
forme con nuestra determinación, quédale ubre 
el camico para dirigirse Gobierno pidiendo has. 
ta cadenas á cambio miserables ptsetais.» 

Esív t e l e g r a m a n o h a podido c t u ^ a r s e 
sin inourrur e n gíave" Lnexao t i tud ; acaí>o 
h a y a , a d e m á s , u n a c e n s u r a b l e inc:>rj-ec-
oióo. N i n g u n a prueba- d e - e s t e a se r to m á s 
c o n c l u y e n t e ' q u e lu s ¡juietite c a r t a : 
i «StáJor D;íector do E L DEBATE. 

Presenta. 
Muy i«&or nue»tíao: Con ieciía de ayer 

mviimhs el «eftur 'director da «£1, Muudo» 

y a sp i r ac iones d e todos . 

Af i rma d e s p u é s q u a e n e i p r o y e c t o de l | 
j b e m o h a v : - < 

de lord Uitcheaer», podría manejar su ga-«...una ba£9 restringiendo á los fancióa». 
rios el derectia de asociación ano tienen reco. , . „ , „, j ^ 
nocido por la Constitución del Esta«b y la F f ^ Pi^^^/ara descubrirnos Ciro secreto. 
ley de Asociaciones, do modo que üupríca su P '^^ '^'°^^ George... Las horas pasan; los 
desaptívición, plauteendu do t>os!ayü ua pro)>l* 

Jas prodigiosas máquinas que reproduce «L'-v- aueFO lo muclio que hay que admirar allt; 
éelsivj'ii. La intervención japonesa es otro pero ao es lo malo que se enterasen los ith^ 
mortero por el esUlo, y •. lo curioso del caso \ manes de mi viaje; lo malo sería qua se #a-
ai <ji¿e, sabiendo tos (raaceses que el día 18 ieraríaa los IrancBses, y ¡si viera usted, aml-
üe este mes solamente los rumores de que el.go, qué poco me lió de aquellos letreros coa 

que se tropieza á cada paso bablaado 4e U* 
hartad, igualdad y íraternidad! 

&•/ uaestro malogrado compañero Cirici '^''^^ pudiera intervenir ea Siboria produ-
Yeatalló viviera, el. que escribió «El secreto ^'"'°" " ^ enorme púnico en la Bolsa de io-

dSas vuelaa, y aquel acoalecimiouto de que 

kío, siguen dáadole vueltas á la eati aJa del 
Japón en la liza... 

Cuatro aíios do tener los aervíos ea toasióa 
son capaces do desequilibrar aJ más ecuaai-

Dos palabras para ' terminar, que boy so 
me ba ido la maaa , . . Loa 88 oücialah que 
nos dijeron los italianos que hablan cogido 
el día 36 iueroo cebo solamente. Lo dn.ea 

ma poli.ico «n un proyecto de iay paraweut* '^^ hablaba el. presidenta del Ctuisejo de MÍ-
administrativo.» • - ' oistTOS inglés y Boaar Law no acaba de aso­

mar DOr narífl alnnn^ ^DcütrO dO UUÚS 
decía Lloyd 

órgQ... «Dentro de muy PÚCO...D, remacta-
a Bca^r Law... Y yo, inocente, al ver có- i 

la siguiente oarw,, .qu© ¿gradeceremo» d a .BU I m i u t a r e s 

E s a b a s e á q u e e l a r t i c u l i s t a so refiere ^*^ Pj"" P"^^ ^'9uaa 
n o n i e g a el d e r e c h o d e a^x^eiación á l o s f e f fn^ÜI^Í .l"ff^;;:!^ 
funoionarJos oivi les , ni imp l ioa l a 4esspa^ 
rioión d e ese deiwoho. S e n c i l l a m e n t e , j o 
condiciona, y !o c o n d i o o n a e n los mis­
m o s p u n t u a l e e té ru i i i ;os e á q u e ' h a con­
d ic ionado el • d e r e c h o d e asoc iac ión á io« 

£SoT^** •* '^'^^'^^^^^ 1^' 
t.»iirii*l'«i»»-»r».tiii»»»'̂ ''l»w*iW tá4ua*.»ay.- (M«tti^m?Rr-taar*SueStí 

oonaKjbeuoia de un teiegrama que el periódi­
co de su digna ciif.eccióu asegura que lia en-' 
viado la J u n t a Nacional de l''od6ra<;iÓD á los 
preeidentes de tas Jun tas d<j Correo», Teló-
grafoB, Hacienda y Carteros de toda» las pro-
viuoias-sobre el proyecto de iey d« ruuo.ona-
riüíi civiles, y njuy principalmente sobre la 
b a s e ' 12 del luonciouado provecto, los oue 
abajo firmamos, delegados por la Asauíblea 
Postal que se celebró en Barcelona para gis-
tiotyir el cumplimiento de sus acuc-rdoe, y 
asititijdotí de la autoridad que nos confiere la 

P o r d o n d e el t r a í d o y l l evado 
esigttaldad, d e ííts cae-

Mjy..aia-T-.»*o^-»>, tiiow»» y a faara'S"'nl :;00 '̂ 
'Or. Si ex is te a l g u n a d e s i g u a l d a d , e s t r i b a 
en q u e los smi l i t a re s h a n a c a t a d o sin p r o ­
tes ta lo d ' s p u e s t o , y e l a r t c u l i s t a , e n 
c a m b i o , ab ro la caja de los tóp icos . 

A-üade m á s a b a j o : 

too tsos púliticos se llevaban ias maaos 4 
p cabeza, supuse que esperaban uña aueva 
^terrible acometida de los alevaaaes... ¡Bus-
bas y gordas/ . . . aExoelsiora, ea su aúmero 
jj8-2a del actual^ oa su'primera página (que, 
probiMemeOt^, repri^uctri- mañapa EL ÜE-

me... .y de poner telarañas ea los ojos da 'de Roma, .ilguaa pluma caritativa duplici 
la ciíra. ¡Cuesta tan poco ser generosol f ' í 
cambio, los 3^^ soldados prisíúseríx se ü-u: 
convertido ea 50t. No Uegaa, pues, é 23.üO0 
los soldeos cogidos por los itaüaaos desde 
el ífi de JuaJo; pasan de SO.OuU los prisio­
neros hechos por lo$ austríacos, que al ca-
measar sa oíeasiva sa apoderaroa de Coi di 
Rosso (meseta de Asiago), y alH coalttwnn, 
revbasaado «í sus emmtgos, así como eu el 
resto de la aoaa montañosa y ea Pantt ¿i 
Piave, 3JB que }6S ttaliaaos, que porseguiaú 

ios que vieran más claro... Y asi se explica 
que, como ba dJctio muy biea el Caacjiler 
üertliag, hayan tergiversado las palalras de 
Kühlmaau... ¡Ved lo que dicen ¡os alema-

¡nesl... ¡Qae ao se podrá llegar á ua íin im­
puesto solo por las. armast Y olvidajo que 
bien clarítú dijo KühJmaun: fíEsperamos que 
iruata á los medios de acción de que disptf-
nomos resulte sueño é ilusida la idea de una 
victoria de ¡a Eateote.n Se equivoca Kübl-
majín eg'ásla... Los' aliados seguiráo so'üaa-

'••£é>i •a¿ ii.- = ^ / d . j ' - Kia^iaaí \tA. b a h^ ^^ SoílarOlj cofl fll SeasfaJ Uivierm; f:oti.\coi tanta iuria á mt ¿át/ersarm ÍJÜJ»*/' 
r ! s & t - T ^ ; 1 í T ; ^ ' ^ 7 ^ í ? í ^ v ^ " : ^ ^ aaiquí-:\ar3dó péear i la btma oriental del ya fa-saber..í fÁh, aoí... Yo'ao doy la uctícia 

al'leetor tía prevenirle... Prepárese á reci­
bir ua golpe de tnaza... Tenga al alcance de 
la mano ua vaso de agua y un poco de bro-
anífo... ¿Ya?... Biea l a siento; pero yo no 
debo ocultar al lector ta verdad, y allá va. 

\sioique la eoáeo de enojosos euíemísmos. Me 
«Pero entiéndase bien que los funcionarios I perjiaco. poj- la claridad. Por eso-ao serviré ^°^ «"^ tuvieran la ultima moneda; con aplas 

lar la á los Imperios centrales; con las r e - im- jso r ío. . . Pero aquí toda se explica.. CU 
volaoiúnes austrobuagaras (vea'.lu paja eaiviieux, que ayer, montados, ea sa pluma, 
el ojo austríaco, y ao atinan á ver la viga \ puso á loe Jiaetes Itatiaaoe á la orilla U-
da Irlanda); con 1Ú iaíerveacíóa del mundo iquierda del Piave, y que ¡es decía que Cé-
entero contra los bárbaros (aquí la realidad far venció á Pompeyo porslguiéudolo, boy, 
sd aproximó á lo sonado); soiiarou coa ser | ai en te ra rse de /a tr iste-reaJidad, tan dis-

a m e r i c a n a s p r o d u c e n el m ' s m o efec to n e - ' representación del Cuerpo da Corr<'06, nos 
ga t ivo en las R e p ú b l i c a s d e F r a n c i a y loa I creamos en aJ deber de hacer públicas ias si-
E s t a d o s U n i d o s , (me en las m o n a r q u í a s 1 S"'f^'>=''5 manifestaciones: 
«fe In j r la ter ra ^ '•• '" ' " w=.x<.«<. „ . ,„ r ,^ . , ' ' Pnciera . Quo a raíz do la oelebraoión ds I t a l i a V Esoa f i a , c u a n d o 
"Os G o b i e r n o s e n t i e n d e n q u e t-^do a q u e ­
j o , q u e s u e n a m u y bien e n c ie r tos m o ­
m e n t o s , debe reservai-se p a r a o t ros E s t a -

dicba Asamblea, y como ya se dijo eu un Ma­
nifiesto que eatonoee pubKcamoe, quedaron 
disueltas las Jun tas de Defensa del Cuerpo 
de Correos, subsistí mdo dnicariiente un pro-

<3o8, h a l l a n d o 6 ísmpro p a r a el p rop io u n a | j « ; t o de J u n t a Técnica do Bstudioa, que ha 

dan proferencia á la desaparicidn de la base 
quo plantea el problema político sobro la apro-
bacióu de las bases purament* administrativaa, 
pues no pueden cunsentii' en vender por un pu. 
fiado de pesetas sus derechos de ciudadanos.» 

Ni h a y ta l probliema po l í t i co , ni se 
t r a t a d e v e n d e r ó no por u n p u ñ a d o d e 
p e s e t a s d e r e c h o n i n g u n o . Ni ex i s t e s ino 
u n p royec to m e j o r ó peor , q u e e n las 
Cor tes h a de d scu t i r s e y Puede d e p u r a r . 

áulica para hacer libros de texto, que se e s - ^ *^^ ^ cadoíza^os á sus enemigos, á los que 
crilga para los estudiantes coa la alevosa después se cogertaa como atontadas aloa-

iat^oióa de que na los entiendan, coa lo 
cual se consiguen dos cosas; crear geuera-
cioies de ignorantes y pasar plaza de sabíon 
los gue si ao bablaa más claro es... porque 
ao tabea hacerla... A mis carneros me vuel­
vo. Quedábamos ea que iba á dar al lector, 
comía mayor claridad-posible, ua mala ao-
ticí»... I<os norteamericanos (¡yo pequé, Se-

l 

e x i m e n t e . 
E n A m é r i c a , la Incons t l t uc iona l i dad d e 

Ufí a c t o del P o d e r e j j c u t i v o , y a iyi do 
Una ley, es u n a alegaoión s u p r e m a m u y 
frecuente d e i n h a b i l d a d ju r íd i ca , S in la 
aprobación del Congreso (alU o ¿ u , o s t a 
Pa lab ra se des igna á la r e u n i ó n d e l a s dos 
t r a m a r a s de d i p u t a d o s y senado re s ) , n m -
gún T r a t a d o i n t e r n a c i o n a l eu v á ü d o cons-
' ' • t u c i o n a í m e n t e . ¿ Se a p r o b ó p o r e l Con­
f e s o íeder-al d e los E s t a d o s U n i d o s e l 
-f'ratiado ' h is} , ianuyanqu:? Si s e a p r o b ó , 
¿Por q u é no se hu hecho p ú b l i c o ? Y si n o 
** a p r o b ó , ¿ q u ó valor t i ene p a r a i a n a ­
ción c u y o ¡ele de E s t a d o c í ímbia ' d e c u a ­
tro on c u a t r o a ñ o s , s in q u e é s t e , á p e s a r 
''<í q u e a s u m e t o d a s las r e s p o n e a b i l i d a d e s 
•^gaies, of rezca g a r a n t í a a l g u n a • po l í t ica 
Jf soc ia l ? B ien pod ía el G o b i e r n o e s p a ñ o l 
e sc la rece r e s t e s puntosa 
• L a «sa l ida» del m i n i s t r o de H a c i e n d a 
' i l ' c o n t e s t a r al Sr . L a Ch ica , o b s e r v a n d o 
•̂1 _oaráctt;r i ü t c n í a c ' o n a l J e l T r a t a d o y la 

lec t í s idud , por t a n t o , de pone r se d a acua r ­
i o con' la o t r a n a c i ó n c o n t r a t a n t e p a r a 
•iiit p u b h c i d a d á ' l o s t é r m i n o s d e r C - o n v e -
'lio, se c i e r r a con la l^y q u e e n E s p a ñ a , 
(̂ ••onio e n los d e m á s p a í s e s , p r e c e p t ú a la 
ap robac ión po r l a s C á m a r a s l eg i s l a t ivas 
do c u a l q u i e r p a c t o i n t e r n a c i o n a l , y , pp r 
Jo m e n o s e s to s u p o n e q u e se h a d e d a r 
á conocer . to(,lo T r a t a d o á los r e p r e s e n t a ü -
tfcp del pa ís en d P a r l a i u e n í o . 

L o s indus '-r iales t a m b i é n t i e n e n su cul­
p a a l n o h a o s r púb l i cos los a t e n t a d o s d e 
quo son v íc t m a s . D i s c u l p a m o s á los ñ a -
^•'Cr^s bu s i lenc io , p o r q u e el esp iona ja 
"•hado los a c e c h a y p a g a r í a n ca ro cual -
'luic-r defcaííogü q u e s e p e r m i t i e r a n . -Por 
^- uiLvá fútil p r e t e x t o , y s in p r e t e x t o , p o r 

. ^ • 0 , d e specho y env id i a , á \\ja b u q u e s es-
t 'a j icles s e les somet^j eu los' p u e r t o s al ia-
^o?i ú t rope l í a s g r a n d e m e n t e l e s iva s . Y 

. PUnio en boca , p o r q u e si u o . . . 
, L o s e x p o r t a d o r e s d e vinop, f ru t a s , eo^ -
*í^rvas y o t ros géneros a u t o r i z a d o s por el 
^fjbioriío e spaño l e s t á n en diferente» ca-
f**- T i e n e n la f r o n t e r a por m e d i o , q u e , 
• • lüque n o los r e s g u a r d e por c o m p l e t o do 
^ m a l q u e r e n c i a s a l a d a s ( a h í e s t á n l as 
"^^"«fi n e g r a s » ) , los g a r a n t i z a c o n t r a e l 
í ' ^opol lo , c o n t r a s u l ibe r t ad p e r s o n a l , y a 
H^z n o ¡es asoj»afe su l iber tad d e c o m e r -

bla do someterse á la aprobación del Go­
bierno. 
' Beguada. Qua con fe¿ha 21 d»! corriente, 

nosotros, ante ua evidencia de que el acuer­
do de federarnoe, en principio, oon otros or­
ganismos de la Adiniuistrución civil, uo esta­
ba ratificado por la, mayoría del personal de 
CorreoB, d? cuya voluntad somos intérpre­
tes , comunicamos loahn&ute á los repretít^n-
tantes de H a c e u d a y Telégrafos que Correos, 
por eu parta., quedaba desde aquel monionto 
desligado de todo comprcmiüo de federa­
ción. 

• Tercera. Que eatc-odemoB y proclama-
mc«, sin b.umiliant«í3 claudicacion-'e, muy 
ajenas á nuestro temperamento, t ía míMos-
cabü de • nuestra dignidad corporativa, que 
estaniüd orgüUosoa de haber sabido mantener 
con actos, que el Cuerpo do Correos desea, 
patriótica y ardientemontíj, la pac fioaoión de 
los espíritus, para desenvolver sus aspiracio­
nes, ea vías de legalidad y disciplina, y no 
pueda, en modo elguno, cooperar á la sub­
versión de poderes que signtícaria el hecho 
de querer imponer á • un Gobierno la refor­
ma do uu proyecto de ley por medio de la 
coacción y la amenaza. 

Queremos Ker atendidos, no .por la fuerza, 
sino por la razón y la justicia. Tanto como 
repeler agresiones, sabemos ser respetuosos 
con la voluntad nacional, aunque expresan­
do uuetjtroe vehementes deseos do que pre­
valezca el derecho de asociación que las !eye« 
nos reconocen. 

De !a sabida benevolencia de usted, ee-
fior Direcíor, esperamoe que dará acogida 
en las ' 'columnas de su ' imporbante diario á 
libias, manifestaciones que le hacemos, 

se . P l a n t e a r así la c u e s t i ó n e s i ^ ^ s s l s . l ^ ^ ^ J ^ ^ ^ l . ^ ^ ^ ' ^ ^ J ^ J ' ^ ^ l Z ^ 

Se heaa UB oajóa áe balas e&tárícas; se va­
cia njuél ea una especie de embudo ó tolva, 
y lis balas salea por ua tubo; caea sobre 
ua iísoo, que gira coa una velocidad verti-
gio%a,y despide 20.000 proyectiles por mí-
uuti^ coa la propiedad de que al primer mor­
tal fue deben hacer papilla (como observa­
rá 4 lector si se reproduce completa la pá-
giaá gráfica de «Excelsior») es al operador 
queímiueia el disco... No es ésta sola, la 
Tar^rlaada que nos sirve el periódico traa-
cés iar^ «epatera sia duda a los ^Bad-juds» 
y á¡c¡s papanatas de ios espaxioies... ¿Hay oa 
Fraícia varios días ea que obsequien ú los 
moekíes coa el celebrado «poíssoa d'Avríl»?... 
O dÁho sea ea romance... ¿Hay varios días 
d<i íboceatcs para auestros veoínos?... Por­
que pasa de ¡a raya la tartaríaada... ¡Ahí Y 
fcépaje que esas balitas ESFÉRICAS a t rav ie ­
san ^ianciías de 18 ceatimetroa. ¡Va horrorl... 
Segjfetdo invento. Va caúóa eléctrico tam-
bíéai. Nada de pólvora, que produce humo... 
La cpsa es muy seacüla. Va tubo largo, muy 
largs..: que dispara proyectiles de 48 ceati-
metéps (¡Taday, Berlbal), y alcama i2S ki-
¡óm<uvs... No hay siao acercar los moas-
truños proyectiles á la culata del cañóu y 
ea éf áaima de éste ua momento debe ha­
ber, en que l»ya dos ó tres proyectiles, á 
juzéit por lo que' veo que sucede ea la ira-
yecAria que describea, pues la ojiva de uno 
va i{asi locando el culote del que le aate-
ceéa.. ¡üa prodígíol... ¿Qué va á ser de los 
aledanes?... El acoaíecimieato á que. se re­
ferida Lloyd George y Boaar Law era, sia 

a g r i a r l a . . . , t a ] vez con fines po l í t i cos . 
A s e g u r a p o r ú l t i m o : 

«Este os ©1 esntir general do los funcionar 
ríos públicos, y conviene que lo sepa la opi. 
nión.-para que ella .sea la que juzgue á todos.» 

i N o I E s e n o es el s e n t i r g e n e r a l d e los 
func ionar ios . M u c h o s n o s e r e c a t a n e n 
d i s c r e p a r de l a r t í cu lo a l u d i d o e n con­
ve r sac iones p a r t i c u l a r e s . Y 00 fa l t an t e ­
l e g r a m a s d e func ionar ios q u e se p o n e a a l 
l a d o del Sr . M a u r a y . . . f r e n t e á l a J u n t a . 

, , • • • 

L o s r e p r e s e n t a n t e s del C u e r p o d e Co­
r r e o s , ' n o m b r a d o s po r l a A s a m b l e a P O B -
tul d e B a r c e l o n a , h a n dir ig ido á s u s c o m ­
p a ñ e r o s u n n o t a b l e m a n m e s t o , q u e con­
firma n u e s t r a conv icc ión , y a r e i t e r a d a e n 
e s t a s c o l u m n a s : u n a g r a n m a y o r í a d e 
func ionar ios son e n e m i g o s d e toda ac t i ­
t ud d e vio lencia . M u c h o s e n t i m o s n o po­
der i n s e r t a r e se d o c u m e n t o . P e r o sí d i r e -
mos^ q u e l a opos ic ión e n t r e l as n o b l e s , y 
pa t r i ó t i c a s p a l a b r a s d e e se m a n i f i e s t o y el 
d e r i n se r t a r , í n t e g r o , e se , d o c u m e n t o . A 
él p e r t e n e c e n los s i g u i e n t e p á r r a f o s : 

L a oposición e n t r e las n o b l e s y p a t r i ó ­
t icas p a l a b r a s d e ese m a n i f i e s t o y el t e -
t e l e g r a m a y el a r t í cu lo d e q u e a n t e a h a ­
b l á b a m o s e s t a n no to r i a q u e e x c u s a e l co­
m e n t a r i o . 

H a c e m o s , po r ú l t i m o , u n r u e g o a l 6 0 . 
b^erno. E l C u e r p o d e Correos m e r e c e l a 
s i m p a t í a y e i aux i l io do todos los e l e m e n ­
tos s e n s a t o s ; e n e spec i a l , de l P o d e r pú­
blico. H: ef p e n s a r y el s e n t i r i r reprocha­
bles d e es© Cuelrpo. e n c u e n t r a n , en a l t a s 
esferas d e s d é n ó d e s a t e n c i ó n , n a d i e es.-^ 

Do- uííted eegurfjd servidorea q. e^ s. m. , Ra. j t r a ñ a r á q u e la m i n o r í a t u r b u l e n t a , q u e 
Tiziro Valora, Adolfo ller'a, Daniel Muñón, | gjj nenguna ooleotividad f a l t a , h a g a u n a 
Salvador CaHiti, Daniel Piiwiro,'Josa ÍJ<^¿K, j b a n d e r a ' d e la ester i f idad d e ' l a s b u e n a s 
AlfreJo 7<¡estal- • i . í j sp^sieiones en q u e hoy se p r e s e n t a ' l a 

Madrid, tiV.648.5 • m a y o r í a del Cue rpo áa Cor reos . ' 
P o r hoy n o q u e r e m o s dec i r m a s s o b r e ^ m <^ 

dras; soüaroa cou que Napoleóa habla re 
encarnado en la humanidad de Joííre, y des­
pués en las de NivoUe, Petain y Fúcb, y 
autique la victoria sigue ain parecer, conti­
núan soñando. 

Los ingleses, burlones acaso (que hay que 
reooaocer que sou maestros ea ironía), le 
sacan á relucir á Focb. esto párraío de una 
de sus obras: «La batalla PURAMENTE DE­
FENSIVA, aun biea desarrollada, no tiene 
ai vencedor ni vencido; es sencillamente una 
partida que hay que volver á comenzar. 
MANTENER LAS POSICIONES NO ES SI­
NÓNIMO DE SER VIGIORIOSO, Y BASTA 
ES PREPARARSE PARA LA DERROTA SI 
PERMANECEMOS DONDE ESTAMOS Y NO 
PASAMOS A LA OFENSIVA»... ¿No son 
crueles los íaglescs dosempolvaado esos pá­
rrafos?... Pues ¡ayl á la deíeusiva estaban 
los franceses el 'Jl de Marzo, y á la deíea-
siva continiian, y ao están donde estaban, 
eso no: están bastantes kilómetros más atrás 
de donde se hallaban al comenzar la prima­
vera... Y en Francia nada ocurre que haga 
presumir que los Iraucesos van á atacar, y 
SI,ocurre mucho que'hace imaginar que S" 
disponen á evacuar París. (El dipuívdo 
Pueclt ha metido el corazón ea ua puño á 
jos ijaijiíaníes de la capital de Fraacia, ba-
cleodoles ver en un artículo la posibilidad 
de un próximo é ¡ateaso bombardeo.) Puos 
biea, ¡ah, seúoresl... (Me estiro los puúos de I 
la camisa y bebo uaos sorbitos de agua.) Si 
tieaea uaa aafiz tan fina que les permito 
oler esos párrafos de Focb, ¿por qué ao iti-
aaa á oler su derrota?... Ciegos están, co­
mo el ciego del lazarillo de Tormos, que olió 
el chorizo, y ao olió el poste ea que se a-
trelló... Ciegos estáa, y aua sueñan ¡coa la 
resurreccióa del freate ruso / , coa la iater-
veacióa del Japón, coa la llegada de millo­
nes de americanos, y entonces, y sólo enton­
ces es cuando dicen que Focb se decidirá á 
pasar.de la deíeasiva á la ofeasiva. ¡Dóade 
estaráa mis huesos para esa lechal Juzgue 

tinta á lo que él imagiaó, habla asi: « /n íe i j -
tai forzar el paso á la otra orillé, ea la vuul 
se eacueatraa numerosas tuerzas provistas 
abuadaatemeate de arUlterta, serla arn'is-
gar y comprometer el éxito de la gaeriau... 
¡Aqui del caso 4e coacieacia de Micilus y ia-
piroal 

Armando GUERRA 
FAPICLEB yUoMAH. FliEMEMTUS LAC'i 1. 

e o s EN POLVO. SUSTITUYEN AL ACiUO 
LACTIGO. GAYOSO, MAUEID, 

DE SUJiCIA 

Se prohiben 
, las exportq^ciones 

COPENHAGUE 27.-151 Gobiarno su«!o bs 
prohibido las exportaciones de todos toe a r t t ru-
los de hierro, acero, pape) y car 'án. Casi to . 
do el comercio de esportacidn sueco está ba­
sado actualmente en e! sistema do Ucsnctaii. 

dud^, aJf desca i r imienfo de esas íerriij les a r - el lector. Segiia coníesióa de los aliados, 
ma»(jbrrrr...), capaces de hacer que el Cid | ayer iiiao ua aúo que los aorteamericaaos 
tieaibh de miedo. Y véase cuáii campeaba- coiaeazaroa á enviar tropas á Europa, y ea 
aos son loa aliados. Todos los ejércitos, i jas- j ia actualidad bay ea nuestro coatíaeate 
ti sbora, coa religioso cuidado baa tratado\900.000. Aunque tienen la propiedad los ta-

'^ í* «íJc. , '^"üt 'wu/fi.^f.-^'xumle ca--

es t e a s u n t o ; pe ro si no se a c l a r a , n o he ­
m o s d e ca l l a r , ¡¿i el Ccer}>o de Cor reos sb 
s e p a r ó ' d o la í e d e r a c i ó n el d ía 2 1 , ¿có ­
m o , e n ' s u n o m b r e , h a b l a la J u n t a do esa 
m i s m a Federaoión'V 

B e p e t i m o s q u e e s t o d e b e a c l a r a r s e . 
* * -Ji 

N o c r e e m o s p-jcar de inal io losos al ase­
g u r a r q u é r e s p o n d e n , si n o á u n m ' s m o 
p ropós i t o , sí á u n ' i dén t i co t t ip i r i tu , el 
t e l e g r a m a a n t e s Referido y e l a r t í cu lo BUS-
or i to por , u n t e n o r func ionar io d e H a ­
c i e n d a , . inser to a y e r en un diar io d e l a 

• < ^ a n a ; a r t í e u b -iserito e n tm s e n t i d o 

E L D Í A 29 

Fiesta de la 
Buena Prensa 

VXTOKIA 2 7 . ~ E 1 día 29 se celebrará eu 
cata capital la fiesta da 1» Buena Prensa. 

' « » * 

Para asistir i la fiesta del «Día do la Pi-en-
bn-.^, aalió Hvor para Valencia el director de 
E L DEBATE. ' , 

El soaor Herrera áa rá , además, cu di­
cha capital, una confcrsücia sobre eu^stioBea 
de enseñanza 

de icultar á todo el mundo los secretos de 
su armamento... Los aliados, francotes y sea-
ciilos, no procedea de esa maaera solapada... 
Quití obraa coa esa írangaeira para ahorrar 
sangre, para que ¡os alemaaes, ante el espec­
táculo de ¡as terribles máquiaas oon que van 

Íes aorteamericaaos de uo hacerse apenas 
visibles por sus hechos, y es masa la for­
mada por 900.000 hombres que, ao se mete 
ea ua rincóa, vamos á dar de barato que 
no hayau visto doble los aliados, como cre­
yó Napoleóu que vio üavout ea Auerstedt. 

áMr atacados, dea su brazo á torcer. ¡Bien ¡¿Cuándo van á llegar á ese paso los millones 
üMñol... No hubiera yo sacado á cúlaclóu\de hombres que necesitarían los aliados pa-\ 
esiat ruedas de molino con que aos quieren' ru inclinar la balanza eu su favor?... Olvida- \ 
iiac€(r comulgar si no fuera porque de ellas ba la célebre ametralladora y el 110 meaos \ 
quiero deducir una consecuencia: la de que .celebro cañón... ¡Quién pudiera ver tales ma- , 
así pomo ge engaña al pueblo francés coaravillasl... Biea pudo nAzorina habernos ba-, 
sevitjsBtes desatiaos, asi tambiéa se les ea-; ÍjJado de ellas, y uo hubiera habido siao dar- ¡ 

^ gañí sia duda, con más facilidad, al hab¡a^%s un punto eu la boca y reconocer el po- ! 
l3 de cosas que ao se puedea rechazar por derio de los americanos. ¡Quién pudiera ir ú '. 
absurdas desde el primer momento. . . ivJVo París á contemplar tales prudigiosl... Pues' 

sepa Corpus Bargas, quo dssde ¡a capital de i 
Fruncía dice uque si no se enterasen los: 
alemanes, rondría admírativanieuíe á Paris j 
basta ese terrible guerrero alemátiíco (¡uíl) | 
dfí la pluma don "Armando Guerra"!) (gra- , 
L'ias por el don), que si que iría, aunque ' 

pasarán», le dijeron durante tres años y 
medio. Y pasarou. Y el que lo dude, lea a La 
Victoire» del día 22 del actual, y eu ese pe­
riódico francés verá que Gustavo HervÓ con­
fiesa <¡ue las lineas íueroa rotas el 21 d» 
Marzo y el 21 de Mayo... Las revolucióaos 
da Austria y el hambre de esta uaoíóa son s t enfsrasejí ios aioaianes, que en París es- ; 

otras ametr aliado ras y caücnes s imi lares á i tuve y siealo vnas ansias por admi ra r da 

fin t a ñ e n pUami 

D B MI CAnTEHA 

por CURRO VARGAS 

tSÜNOO CATÓLICO 
lililí • nmtmv rniin"-in-i»-i"""i» .— 

El Papa pide aoa ofaeión 
liOt» PVBJII iOS OBAH 

ve» lUOCNlO 

EBPAÑÁ EN MARHUECOS 

POP los fueros de la vepdad 
IX» Aurell* POLAN 

ED cuarta plan»< 

SESICIES- DE CORTES US ffiFOHMJIS lia.hf'41 

Bü SBNADO APRUEBA 
ELi PROYECTO 

Be pide ía reforma de la coníiitueión de 
la Alta Cámara.—Un discurso de Mau­
ra.—Continúa en el Congrfuo el dfbalt 
sobre electrificación del puerto de Paja, 
rea. — Intervienen lat 8re». Cieña y 

Cambó. 

En qiunta p i a u : 

NOTAS POÜTIGItS Güss'ji ni w mm 
Ha tepminado el estudio 

del ppqyeeto de f uneionapios 
Jií Ct^bierno iniroáujj tn.-ydificcaione» an 
la poyieHC?'..—Hoy . pueds haber dicta-

prúyecios de impute. men.—Sí isen toa 
to. sobre expiotaciono» carbonifeTat y 

truntporiea. 

En seita pleaa: 

Da gatíadepia de Villagodio 
V^r RELANCE 

file:///sioique
pasar.de
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D K R U S I A ! 
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F i U i N T E Í T A L I A N O ' FRE>ÍTB FRAiVC&Sl E>i 

AxiTienia ULKZ' '1 
:£ 

Mi* 

Los ¡talíanos, rcahazúcos 
en tiosso 

\ ^ 
r P V?--^r^Af'ciQ r f p «j;Í8.000 t o n e l a d a s 

indeDendíeri te \Frzoasa un inienio de cfuzat cí. 

COLTANO 2~.-Duíiiite ^1 ¿^j da ¡¿¿Jt 

3<:uvidsti comtatisniú íu¿ noraiki en iodo 

I r, 'idi 'i V^ u u 1 h 

-I' i " - ' 3 <i * " • ' ' fu I ( Oí, t-Jj 

L O N D i i i _ í i 2 V . - - C C - ^ I . . I ; L J U Cío l'jfr.-^ b i a q u o , j U v i ntjUdidd <,' i n Ü J 

t, J e J"ü(-

Se dice a a e !{ 
N A Ü E . V 27 .,0,50 -Gorvi oüciai .- i 

^-í.'. 
d c m a n c ^ tienen sobre ei frente :^!^^r:e^rí: : ; : : : .^, í5)o^:^.SÍ^ 
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,.,.,̂ .-> w. . . . , . * ' o'iji'j futa / ^ «̂ j LOJ . t> 
P _ El período dei terrcr en Ukrania tuigt^te. ^^ ru^^.. / . . . . ui . 

¿ a Aianenia. independiente _ L S Í Of.OÍ.M'> -^r.—B-j u s r a o i a rema « m a s - - ^U Wa U a ¡^ r el ̂  le^iigc, . 
N A Ü K Í í 'S! (1 t.>—ÍA A r a a a i a del C i u c a - ; <?pr,r:W.-o r-. rTonínio • jl i-.c.n.ídu-o «V/t» Bedd«r;ÍM " Í - J J Í >,J. . » ¡ . e / _ j . , \ j ^ J ¡ t ji j c / 

so h a pi-ctóS«E¡a¿o íj»e« I4tgi;.-i0» <TlM *;"J ia ; ¡.-ubiica una •C-;,-árníia e... i¿ que ¿e ven 57 pi'is;:o í ^ o t ^i i-p^o do c>'¡i i. j i . ' ,̂  t 
dFpeiiiiBftOia a a c i o n a l . i nf jvj do ¿nt/i-j., L^H:.! ..yús y tu.-ixiniaüs.is. t i ior tbtreV r^u Í,S tu íd j L.O ti _i.>i i 

, . . • __ . ._ .^ _ - ^ - - ¿ ' c í ., i ^ 7 V ! ' i j ^ y ^ ' ^ u 

D E F R A N C I A j i N - Q ü í E T L - P E S F R A N C E S A S ¡>ti ^ J c .n_^_ ==, ¡,o ,<¿¡va « ^ _ ^ L . . Í . Í 

a j f íi iti gi^^r-icrtj pdrec du ..j ..e „£-^ 

»/i !-•> 3 0 ¡íjf. u I, -aadei) ^ c >" o 

U! U L 

p í» í i 

i^-PlD3iCii <-> 

d d uS 1 L 3r>d 

d 

I f o \diLd., en. 

. 1 ' • « . j a J X l i C : . Ui 

.c d ai Sur 

^¿Cierre de tahonas 
en iVladrid? La ^¡iudcion 

r ^ 1 •< — J í i L ü D u a d o í i j e r tH" c a l m a ' ~~ " 

,. 'O Jt rebla, rt?;.^i{mw^ MoiSe resuelí/Q /a tiueigs de Á^reí 
o, 6a é;ue OO/ , : :KO» pri- j 

o r a s , é.í ia r t^don d e | 

ü l b o ^ t i A l i U é , ELI ! 
£íí MADRID 

f-roii BU ÍTSt-efetó en e! ' 
Ei pa? 

-e u »ji, icb düá últiraoa d.!as 

ro Cié sOS tanoneros 
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^ * i- î T i l K • i tíu ^'^.;csl¡id oi !;>.> r,..,.".-iV b-iciiid.iinent.. fj 
IIP i< o i r r n ' C ' M:;;, i*.-, d.M>yi.5<,„..:^ ,u i c i i u r t í , y antes d» ^ 

:> 1 

V í> 1 n .> ^ pro- I pvo.pó «1 ¡mii-.híi. 

file:///Frzoasa
file:///diLd
file:///Uiii'-
file:///prpb5


Viernes 28 de Junio 'de 7918. Eti. D E B A T E r3^ MADRIp.—Año VUI.=-Núm. 2.71T-

r T EYENDO PERIÓDICOS 

! . 

üos sueedáneos del tfigt) 
' M.ATIN 

Bn un nota reciente á la Academia de 
jicj-as, M. RoUand daba cuenta da ¡os di-
iüs eníuyos emprendidos para suplir ¡a 

!.-! de trigo que comenzaba á maniiestar-
c'fl ios primeros meses de 1915. Los su-
•cs que después lian sobrevenido haa obli-
10 d hacer nuevas experiencias. 
.3s petnes presentados de liarina de casta-
no áCU 

, if -i3 ó menos coloreadas, contirmapdo los 
.. I.J xniructucsos de Parmantier en 1 ISO. 
i lepsíigreco", cuya composición se apro-
'd d Jj del garbanzo, ba sido propu sto 

?] servicio de Intendencia del Norte de 
' <!'• (".OS ensayos ban sido dsstavorables. 

íu j '-ir i lias de kahp.s, especialmante las 
"Jj. j'íSecos, y las b-jbicbuelas del Brasil, 

j iid£i utilizadas sin inconveniente para 
b 'ix)' áBl pan, en la proporción del 4 al 

> pci JúiX 
Vas basf.iaas de maix han sido mezcladas 

-. '' in Morción del 10 al 20 por 100. 
ha ai> ad de yuca puede utilizarse^ como 

. tí¿ ai-rus (10 al 20 por 100). 
Zc harina de mijo ha sido empleada ea la 

" ojoj-LJüVT del 3 al 4 por 100. 

ij,j oar i ?a de cebada proporciona mezclas 
^ i'y aieplaáJes, aun á dosis elevadas (30 al 
'J por Í0Ü3. 

Les o a j-banzos de Argelia y España han 
¡adj Ihtsta el 93 por 100 de harinas paai-
"L 'b:us, utilizándolas en las mismas condi-
vjtu s í, le ¡as harinas de babas y de habi-

-iuclus. 

i r * ROÑICA ESPAÑA EN MARRUECOS 

DE SOCIEDAD I Por los fueros de la verdad 
que los obtenidos con otras leguminosas. Al 
10 y al 15 por 100, y aun pasada esta cilra, 
con harinas ¡igeramenie tostadas, los panes, 
más' sustanciosos, ticí.cri buen sabor y se 

conservan Irescos varío:, días. 
CONGLUSWNES . — Los sucedáneos obran 

diíercntemento sobro el gluten del trigo. La 
harina de yuca al 10 y al 20 por 100 hace 
descender á 28 y 2Í el gluten de /a harina 
ds trigo que contiene el 33 por 100. En las 

^ .„ „, „ . ,, , íiusmas condiciones, las harinas de maiz, ce-
raas que pesadas galletas, compac- • . . •„ j „ . on o-. 

/ , j , _ ,.,_:; ,^ ,^^bada, arroz dan, aproximadamente, 29 y 26; 
las harinas de Itabichuelas, habas y soja, 

24, 21, 30; en este último caso, la panitica-

ciún se hace mejor, la miga es menos com­

pacta. 
Los panes con sucedáneos retienen más 

agua que los panes sin mezcla (38 á 41 por 
100, en lugar de 36). El valor alimenticio 
sufre á veces influencia; pero la pérdida es 
menos sensible para el soldado que dispone 
de una ración más grande que el civiLo 

Lia eooperaeión yanqui 
L'ECHO DE PARÍS 

«Falsas informaciones de Prensa han seña-
lado sobre el trente trances la presencia de 
aviones de marca ó construcción americanas. 

En realidad, nuestros admirables aliados 
se entregan á sus proezas aéreas, tripulan­
do aparatos franceses. 

Es exacto, sin embargo, que la industri'' 
americana ba puesto en marcha inmensos 
elementos de iabricación de aeroplanos. Pe-

Resiablecida. 

Consignamos con mucho gusta qu» la está 
de la uoieucia que la ha aquejado ia bella eou 
ilesa de Komüuüues. 

Uodas. 
Kn la iglesia de loa «Luises» se celebró c\ últi. 

mo niart/-^ U de la bellísima bei.orita Enriqueta 
L. Bal)'..tei-íw con el oMcial de Caballería don 
*Iip;ü'3Í H. de Esparza ; íucron padrinos el pa-
üfo dii novio y ¡a raadru ds la novia, y tott.i-
gos de ésía, el marqués da Ugffna, condes de <•'«-
rrageria y fcxípúlveda y D. Antonio Méndez 
Vigc.1, y del novio, D. Diego Etpinoaa da lo» 

I Monteros, D. Miguel Ponie, D. l-'ranciaco Ga. 
I Uay y D. José Quiroga ; bendijo la unión el re-
' verendo P. Garzón. 
I La concurrencia, tan nemorosa como distin-
! f;uida, fué obsequiada con uu ilunch» ea e! 
: Hita. 

Al nuevo matrimonio, que salió hacia el Ñor 
te, deseamos dichas sin fin. 

ro es preciso contar con el tiempo necesa-

-^ _ rio para la organización de un trabajo com-

'.os ci.ss;yos con patatas, prescritos por' pintamente nuevo para ella, y que exige el 
'•n n,ini:isifívl3i. Bo ban tíado resultados adiojiramiento difícil ds un personal espe­

cialista, 
d -n miNfiteríal, 

'."Ta'hlnuTde trigo sarraceno puede ser aña- \ Sm poder suministrar datos precisos, pue 

• Jiíía á Ja üsariBa de trigo ea la proporción <d 

'•ie 10 al lÜ\por 100. En mayor proporción, j 

"a:ice el paa uegro, 

sia embargo, decirle que el asíuerzo in-

i dustrial americano ha logrado ya resulta­

dos considerables, cuyo peso se hará sentir 

'. La bariuíi de centeno es utillzable en la siu tardar sobre los campos de batalla, 

proporción,, por lo menos, de un tercio de Pero, por el momento, la principal pre-

Ja tuezcla, l,os ensayos emprendidos por el ocupación de nuestros aliados es proporcio-

oficial da Administración Cbatolain sobre ¡a narnos hombres y siempre hombres. 

Marina del soja ban sido más satisfactorios | El resto vendrá pronto.a 

DE MI CARTERA 

CARNE ROTA 

En un artículo de «El Sol» de 18 de Ma­
yo ofrece el Sr. Azuar continuar descubrien-
Jo la po!ít;ca do liaisuii y lai> intrigas que 
tuvieron lugar ea España alrededor de Mu-
lav Hafid, v s© d<?dica 4 referir «LAS MA-
NIÜBHAS ' D E A U D - E L ^ M A L E C EN LA 
ZONA .CSPASOLAi (que es el título de su 
artículo). 

Nos ofrece ¡a historia de Abd-e!-Mako, 
que caliiica do curiosa; pero oonoluimos la 
loctura dei artículo sin saber otra cosa do 
í'bte moro sino qus fué inspector de los ta-
boro3 do la l'oHcia indígena, y que vivía en 
Tánger. Esto es cierto; pero lo demáe ya no 
!o es, y el Sr. Aznar ha sido una vez más 
víctima do BU obsesión de* atribuir á las au­
toridades españolas culpa de lo que auoed» 
en ia zona francesa. 

- En San Sebastiá*n\¡ tenido lugar la do | ^''' completannento inexacto üjua Abd^U 
la distinguida duquesa viuda de :\r¿víilo ds) i Maleo marchó de Tánger á Cádiz; que dee-
Key, marquesa de Casa Jiménez y vizcondesa i pues do varias entrevistas con un represen-
de Torra Almiranta, cfln el ilustrado ei se- j tante alenaán qu« allí lo recibió, viuiebe A 
creiario del Cungreto, D. Mariano Alonso .Uay.:n, i i'gtiián, donde, otro alemán, oon cargo ofi-
hijo del ya difunto es miuiüU-o D. Demetrio ¡ .y^ ^.^ ¡a plaza (suponemos alude al cónsul 
Alonso Cástralo. . , . . , , de Alemania) !e atendió, v de aquí marcha-

Las «eseauíos mucias felicidades. i • i - j M " rr j ,. _ 
V "/• Oí I "'̂  interior de «larruecos. Todo e«to ee 

Haa Balido: para Ribadesella, los dúquJs de I ""í» fantasía, al igual qu« las visitas al Rai-
Taran-ón i: bija; para Santa Isabel, el mar-! suii do agentes alemanes de que hablábamos 
qut.s de Villa'.orre; para Castellanos de la Ca. »a el artículo anterior, y esto va á quedar 
nada, ios marquMOü de Trives, vizcondes de deincatrado en forma evidente, y para ello 
Hormaza y sus hijas, María Luisa y Amalia ; vamos á ofrecer al lector la historia do Abd 
para Vidiago, D. Alfonso González ; para el ii£-Ul-Malec con toda la amplitud qu« permite 
corial, doña María Lu^.a Toas, viuda de IJor- , „ĵ  anículo periodísi.too. 

" ' ^ • " ^ ' n ^ ^ ^ ' ^ ^ T " ' '^ ' '"^ ° , ""f™, M Abd^BUIalec nació en Damasco (Siria) para ban Udeíonso, la marquesa viuda de Lo. , . ,.„„ „ , , .- \ , , . . 
pez Bayo, ü. Juan Dramen, ü. Ouofre Matal^' ^5° í^'^- ^^ el noveno h.jo no el u ti-
y familia, y ü. Antonio Herrero; para TürrG-|'"°- '=°™o "'O» «' Sr. Aznar, dol Emir Aod-
lodones, señora viuda ese Burgalete ; para Es ¡el-Rader Mehiddin, famoso por la guerra que 
pinoc-a do Ks Monteros, IJ. Víctor de Velas- liiO'-tuvo contra Francia, hasta que fué derro­
co; para Segtvia, L>. Mariano Puigdoiiers; pa Uado en Uad el Isby. Estudió tres años ©n 
vn Tíldela, 1). Fausto iíeiestá ; para Navas del 
Marqués, L>. Antonio B.ázc;ucz ; para Avila, 
el doctor Alcon y su distinguida hija ; para 
Castro Urdíales, doña Isabel Espafia y fami­
lia ; para Burgos, D. Antonio María Jiménez 
Kico ; para Calalayud, D. Eduardo Ibarra Ko 
dríguoz ;'para Cvieilo, D. Luis Menéndez de 
¡juarca ; para Navacerrada, O. Rafael de Cos 
Etíiiiández; para l'uentorrabía, dofia Carmen 
ü. del Valia ; para Onís, dona Luisa Noriega ; 

católico. pre-

contesta 

i . O l r l , 

cuando la ofen. ! gimió el moiso 
¿ico?... 

iusó, mi 
-ero rospcto. 

— ¿ E J ustad 
',ílU!tO. 

—i Gracias ¿ Dios, lo soy!—mo 
coü una amable sonrisa, añadiendo: ¡Ya KS-
bá usted que eü Alimania hay muchos cató-
-̂cof-, y cada día, tait,. Por cierto que en el 

hoii.e las divisiones Que pudiéramos llamar 
'•-iitólleaB», por ser católicos en su inmensa 
.'¡•ayoría loe jefes, oficiales y soldados qu« las 
v:::!-i>üuen, Ee» han distinguido extraordinaria-
.ieiii.j ixjr su bravura, eu disciplina y su im-
,j'too:,o ucoiaeter. Los célebres cbataUonet de 
i-:;a;*o;>, quo han realisado verdaderos prodi. 
-ios e-I las grandes of'onsivas alemanas en Itu-

os. En muchas de 

. ¡a—osxttoHi^ttUil...^ .• 
" — D:ga uiitsá, doctor. ¿Y ea los hospitalos 
<í. :,d!i¿rs, hay sacerdotea caióiicos para ia 
i-.i-ctricia liSííiritual de- l'oe heridos . . , 

—; Quién ío duda!... Y hay, además, mu-
i:i;mos m.ódifxjs alemanas, católicos, natu-
t^i'Voate, quo no transigen cotila neutralidad 

• accualista en materia religiosa. En uno de 
'<-•• iicter.'italos iáonda yo estuve 

;:'*-'• ¿. VerduB, recuerdo lo que le contesta 
,! u^í^ro jefe do Sanidad, el Mayor Mittler, á 
' ;:• O'jmaiidanta ¿spíritu fueHe, á quien le pro-
.J'jjo cierta estrañeza ver un Crucifijo en la 
-á:a de operaciones. Con cierta timidez, pero 

' t .n cierta Eudacia al mismo tiempo, el buen 
' ; ¡aaüdahts censuró que allf hubieso ua em-
t¿e¡aa cque ofendía la neutralidad». 

—¿Y quá le respondió el csiro?—intemim-
•f>;mo£, ya intrigados. 
I , ~rooa coba. Esto, sencillamente : t\ No co­
so.: .-o í-aa palabras I 

Y allf permaneció el Onicifieado, para con-
«ücilo dé los que apuraban hfeta las heces hi 
copa de! dolor y de los sufrimientos más ho- j 
"Tsadü*... I Cuántos, cuántos ccntínareíí de ¡ 
íieridoa, al tenderso en la trágica mesa, po-

•'D una última y contrita mirada da fí* y 
•-Í! c-speranaa en aquel Cristo, que parecía 
•-.5'midarlos misericordioso con los brazos 

\ ilicrtob!... 

> El uiédico alemán hace una pausa, y per-
•"auece unos momentos abstraído. Sus ojos 
42t.lt"s contemplan ¡a perspectiva del Hipódro­
mo d través de una¿ gafas muy grandes con 
'•írntura de oro... Después, y ya revividas, 
-la duda oon el pensamiento^ unas emocio-
-'-ütis horas pasadas, ma dice en un tono de 
V i!cü reproche: 
f --\ Si usted supiera cómo mueren nuestíos 
.r, dados, cómo saben morir I... ¡Y cómo afron-
iti'j el dolor! ¡Puertee, siempw fuertes! 
• 6'empre soldados, siempra patriotas... sieni-
-/'? alemanes! No, no lo saben ustedes, no 
-5u.-den taberio, no llegan estas intimidades 
.'•i."<tras de la guerra á los países amigos co-
'ü) Espiuia... Estamos demasiado lejos... es 
3>'ir, lejos, no : aislados, eitiados, separados 
.! • resto del mundo por uni barrera de in-
"us'ieiae, de rríentiras ,y de hostilidades... Us-
"''•J_ usted mismo, señor «rCurro Vargas», ha 
f' ' to episodios muy interesantes y conmo-
•'.-xloras de la guerra; pero esog episodios... 
'•'n siempre franceses, el «peludo» francés, el 
•;o-cÍEii!o francés, el alma francesa!... 

—Doctor, la beiieza sentimental no tiene 
psti-ia... I He ahf mi disculpa! 

—¡Oh; es cierto, muy cierto. Yo también 
bs'M justicia á esa Francia valerosa, caballe-

.••,, romántica, con aus héroes en las írin-
.s, que íaben pelear y Bal>en morir!... 

; Francia es nufstro enemigo más... temible, 
> i'i la Tez el más bravo, el más noble y qui-

• iHiizá, el más digno de Alemania!... Pero 
- Usted viese de corea á nuestros peludos 

. ' .• .ros ó sajones, bran.3eniburgueses ó rhe. 
• i i ) s ! . . . ¡Si Usted los hubiera visto, rotos, 
dcjlicchoc, palpitantes, como una masa ec-
'.anyrcntnda... reír á la muerte, y, lo qua es 

£! coclié moa Deva á la Caetellan». Anoche» 1 —¡ Lo recueixio perfectamente! Se Uamaba 
. Al pasar por delante de la iglesia de San Guillermo Kaüler. ¡Una criatura, pequeñlu, 

amigo germano ao descubre con sin- j muy blanco, muy rubio_ muy pálido, con la 
írentA tendida y una hermosa cabeaa de paje 

doctor?...—^¡e pre-j con espesos y rizados cabellos! Nos lo tra-
I jercQ moribundo, exangüe; una barredura del 

I la Escuela Militar de Cocstantlnopla, y dee-
j de su salida de ella hasta 1899 fué ayudan-
; i», del Sultán de Turquía. En esta £echa 
; marchó rJ Cairo, por haberse enemistado con 
¡ Abdul Hamid, y allí pennaneciió un año, y 
i tuvo íntima amistad con el Jedive, .^bbá 
j Bsí-há. En 1009 marchó .á Táller, donde re-
; sidió ocho m ses, y después marchó á Ux-

Por cierto que ya que se habla de intrigas, eu 
nuestra zona, los ria-ños asfguran que ei I 
cherif de Uaz,áa, coiióciJo por Sid nemido ue 
Souada, en quien suponemos igual afecto, a | 
Francia que los d<;in!Ís j-iíriies dfy,u faniiliii, v | 
que á ¡a sazón era jefe de la han-a aníiosivi i 
ñola concentrada en Deiii Sai.i, hizo in.tudito» 
esfuerzos para conseguir que Abd-el Jíalcc 
abandonara la región de Taza y tiarcliara 
oon sus huestes en contra de 'os españoles, 
que decía constituían el peligro más inme­
diato, y como no lograra eu objeto, por ne­
garse rotundamente Abd-<'.l-'Ma!ee, trató da 
desprestigiar á éste, diciendo á los moros que 
era un agente español. Y persistiendo en 
nuestro defecto do dar oídos á lo que cuent.in 
los indígenas, diremos que éstos refieren (¡ue 
el de Senada hizo que uno de sus secuaces 
invitara á una comida al Far y á los dos ale­
manes quo estaban con ¿1, y que al día *i 
guíente murieron estos dos, y el Far á las 
pocas semanas. 

Suponer que Abd-el-Maleo trabaje de acuer. 
do con Raisuli.es díseonocer las cualidades 
de estoa dos personajes, quo son incompati-
blas. Y prueba de ello es que cuando aijuél 
marchó de Yebala á Ouezzeii nsia, de quien 
más hubo de guardarse fué de !•>« partidarios 
de éste. 

Quedamos, pues, en que nuestros pactfis 
con Raisuli y los gastos que exige nuestra 
acción en Marruecos no sirven para crearnos 
com.promis5s con las potencias extranjeras; 
pues ¡os moros que están á nuestro lado no 
tienen relac'ón oon lo que suceda en zona i D 
francesa, y nuestras aiitoridndes, celosas riel 
cumplimiento de su deber é inspiradas en las 
conveniencias deducidas de la coiniirvJad do 
intereses que Francia y España tienen en 
Marruecos, persiguen tenazmente á cuaritos 
intentan realizar desde nuestra zona actos 
contrarios á cualquier potencia amiga. 

E! resultado de la gest ón de niicsirüs auto­
ridades no puede ser más satisfactorio, y si 
a\gún caso aislado ha podido reaUzarse, bur­
lando la vigilancia establecida, no por ello s*' 
podrá culjiarlas; pues dentro de los países be­
ligerantes, & pesar de los !T¡edi.os puestos en 
práctica y de las facilidades que dan las ex-

lííICIAllYA PLAUSIBLE 
' • I um- L.. I . I ;• 111 I ' " " ' 

El principio 
de autoridad 

Homenaje de gratitud que al Gobierno et-

pa.MuJ de AyoiZo da 1911 dedican por ia re­

presión da la huelga revolucionaria los 

amantes del ordüB social. 

da y á las tribus árabes de Chaamba, don-
para Celada do los Calderones, D. Manuel Rá-I^jg pronto reunió un grupo de partidarios, Ti • 1 • j , i 
bago; para o¡ balneario de Pantico.a. el doc , , / , „ , , hostilizó á los convoyes francesa i f P ' ' ' " " ' ^ ^ '̂ '-̂ 'í'̂  ^ . ! ' ^ . S - ^ " . f"in ocurn 
tor D. bJduardo Menéadez Tejo ; para San .Se- ¡,,_,, ¿^^ ^^.^^¿^ „„M, „, „ ¿ I „ , , , / R „ „ I . ; 1 °̂ casos de espionaje. Díganlo los fusilamicu 
basriá,n, iJ. Manuel Campuzano, dofla Rosa Pas, 

campo do bataüa... El médico mayor en per­
dona io reconoció; iiero el médico no fruncía 
laj cejas ni dejaba entrever lo que su cien­
cia le permitía pronosticar... El cirujano crh 
piadoso con, aquel pobre niño, que ¡e miraba 
con angustia, qiiorieudo adivinar, querieudo 
leer eu sus ojos... Al fin, atormentado por 
la disnea, el boldadito balbuceó penosamente -

— \ Esto está muy malo!... ¿Verdad, seaor 
módico... que... es... eos» perdida?... 

E! mayor echóse á reír- con una serenidad 
admirable. 

—¿Cosa perdida, dices?... ¿Te quieres oa-
3^1^ mmms^ Z.̂ -.._ .iiá-iiS,.. J^ ei-djda... á.... i oí 
eoad!... ¿Quién piensa en eso?... ] Hombre, 
no Ua diré yo qua dentro de una semana pue-, 
das hccer volatinea, pero... de ésta te saca­
mos, no lo dudes... ¡Ya verás en cuanto yo 
to haga una pequeña operación, qué roguapo 
te dejo!... 

—¿Me... va... usted... á... ope...rar?...— 
¿Y... cuándo... señor... mé-

cual de Povil y sus hijos, Uolores y Fernando ; 
para Aviles, la seíiora doña María F. de Bal­
sera, viuda de Gu'iérrez; para Betelú, U. Sis. 
lo Botella y Donoso Cortés y familia, y p.ara 
Cestoua, !a condesa viuda de Cerrageiía y su 
hijo Ü. Francisco. 

Veraneo. 
En breve marcharán á Asturias y Guipúz-

-.'oa io3 condes da Polentinos é hijos. 
Fallecimiento. 

Ha rendido su tributo á la muerte D. Pablo 
Bilbao y Sevilla. 

Con gran iucírnienfo siguió la carrera de In. 
tantería; su vocación religiosa le hizo entrar 
en la Compañía de Jesiís, de la 

Unido al célebre Roghi, com­
batió á las tropas del Sultán, Ahd|el-Azis, 
bfista que, reconciliado con éste, marchó á 
Fez. Puesto al frente de una mehal-la de Abd. 
el-Azis, manchó contra Mul'ey Hafid, á la. 
sazón prefc^ndiente al Trono, y traicionado 
por los caídes ds ella, fué entregado á Mulay 
Hafid, quien le cargó de caiienas. Litertado 
dos rnes^ deSpuáa, por nrsediación de Fran­
cia, marchó á Nemours, y ds allí á Taza, 
con propósito' de levantar las tribus contra 
el Sultán, Mulay Hafid, y proclamar á su 
hermano, Abd-e!-Azis, quien obralia de acuer­
do con ciertos agiotes franceeee. Mas ba­

que tuvo que; biéndos-e avenido por aquel tiempo Mulay 
Hand con Francia, Abd-c!-Azis tuvo que 

para no ser ¡ 
encarcelado, .y hubo de escribir & AM-el '\ 
Malee, que cebara en sus trabajos, puee no 

lalir á causa de su delicado estado de salud. 
El ünado fué persona justapiente estimada , ̂ -lafehar á Oriente, á Beirut, 
Enviamos tsentido pésame a los deudos del 

tinado, en particular á sus hermanos, dorta Pas. 

•líala, casada con D. Carlos Molina; D. Alfoa-, 1 u „ ,„„ ,.1 n^ -̂,.̂  .̂.̂ rv,/.*;/»^ 
, ; , „ , . , , i ^ i í j contaba va ton el apoyo prometmo. 

Fr/nríJc Lumbreras; D. José y don ^ Abd-el-Malcc permaneeió en Taza un afio. 

Combinación palatinj V reconciliado oon Muley Hafid. marchA á 

tos y procesos recientes. 

Aurelio POLAN 
Tetuán, Mayo 1918. 

—¡A escape... dentro de cinco minutos. Ea. 
vamos á ver cómo se porta ua hombre!... 
Qué... qué es eso, ¿vas á tener miícTo?... ¿Tú 
miedo, después de haberle sacudido e] polvo 
á los iranoeses... como un bravo?... 

—¡Yo!... ¡Yo..., señor méJieo!.,. ¿Quién... 
ha... dicho... que... yo... tengo mié...do?... 
¡No lo conozco... no tengo miedo!... 

—¡ Naturalmente : ya me había á mi pare­
cido que liO habí» visto yo bien tu... cara!... 
¡Qiiodarnc-s en que no tienes miedo y en 

! que./, la operación es coser y cantar... nada... 
I un arafi.icillo... nada!... 

Y el mayor, volviéndose á nosotros, mur­
muró : 

—¡Pobre muchacho!... ¡Con tal que no sea 
demasiado tarde!... 

—¿Y le operaron ustedes al fin?—le digo 
é mi amigo. 

—Sí, señor. Por cierto que el hombre que-
ría imponer condiciones. 

—¡N.^da... de... cloroformo. Jfo, despachan 
ustedes así... como estoy. Yo, señor médico, 
Qo tengo miedo... ya lo sabe usted... No voy 
ni á pestañear!... 

—¡Tú... tn callas, y se hará contigo lo que 
Ee deba de nacer!... 

Hubo quo abrirle toda la espalda. Tenía 
un pedazo de obús a la izquierda de la co­
lumna vertebral. La mano de Mittler cami 
naba por las profundidades de la. tremenda 
herida, persiguiendo el trozo de acero, qu-, 
hirfa de las plnzasi, escondiéndose entre los 
Coágulos de sangre... Por fin, el operador ex 
trajo un {recito de acero sangriento y retor­
cido, murmurando: ¡Aquí está!... 

Pero en aquel momento, el encargado del 
cloroformo dijo impaciente : 

—No funciona el corazón: el sincope es 
probable. 

—¿Se la absuelve?—interrogó solícito el 
sacerdote, que, como de costumbre, asistís 
á laa operaciones graves. 

El mayor hubo de responderle en seguida : 
—Si, señor cura; absiiélvalo usted... jPo­

ltra muchacho. íjstoy seguro da que su pa­
dre diría lo que acabo de decir yo!... 

Y entonces, señor <:Curro Vargas», fuimos 
todos testigos de una conmovedora escena. Por 
un momento la ciencia humana, que duda de 
su poder finito y deleznable, se inclina de­
lante del Todopoderoso é infinitamente sabio... 
El sacerdote sustituye al hombre de ciencia, 
que í>o.retira y ora... Inclinado sobre aquel 
cuerpo, sobre aquella carne de niño, atormen. 
tada y rota, el sacerdote, con voz emociona­
da, imploró la misericordia divina para el mo­
ribundo y la graeia de la contrición... Des-

JJa.n sidíi nmabradoa.aecxafaria »»»•'•«) rJ? 't. 
Mayordomía Mayor y Etiqueta D. Antonio San 
Gil y Villanuova. 

Es maestrante de Zara^ra y gentilhombre 
de entrada. 

Ha «ido secretario de 1» Camarería Mayor 
de Palacio. 

Cuenta treinta afioa de ejervicios en la 
Eeal Casa, en donde, tanto la Familia real qo. 
mo sus superiores, eompafteros y subalternos. 

Fes. Kocohr&do por el. Sii,:l,á.n iitagaector <La loitt 
tabores de Policía marroquí, rso obstante la 
tenaz oposición del coronel Mangin, jefe de 
la Jlisión militar francesa, residió en Tán­
ger hasía lyl4, fecha en que marchó á Fran­
cia por motivos de salud. Al declararse 'a 
guerra europea fué llamado precipitadamente 
á Tánger, donde se creían necesarios BUB ser­
vicios, temiendo la actitud que pudiera adop-

e estiman por las inmejorables prendas perso- taf 1M cabilas. Por medio del interprete Mal-
lales que le adornan. - zae, de la Legación de Francia en Tánger, 

Secretario de la Ca.mararía Mayor de PalaciO: lo confiaron una Comisión cerca del Raisuli, 
D. Manuel Canale : oficial primero, D. Emilio COQ quien tuvo dos misteriosas entrevistas, 
«„,„f, n „ , . . . .,„„„.í„ r» Luig ^¡¡jjjj. ^^g _ ^ ̂ ^ 2;iaat y otra en Yebel Hcbib. El 10 García Herreros ; segundo, D, 
ñas; tercero. I). Emilio Gamir ; 
¡romero Tinoco, y quinto, Sr. Iglesias. 

El secretario mayor de Camarería seguirá 
prestando ,sns servicios á las órdenes del mar­
qués de Viana, y el oficial primero de la Ma­
yordomía se hará cargo interinamente de ft 
.Mayordomía Mayor de Palacio. 

Cuando regrese la corte de la jornada vera­
niega, se harán hw nombramientos que exis 
ten en la actualidad vacantes. 

A las muchas felicitaciones que están reci­
biendo los B^raciadoa, unan la nnesTra afee. 
tnosa. 

El Abate FARIA 

Balnearios de moda 

; cuarto, sefior j ^ jj^^zo de 1915 salió de Tánger, acompa 
ñudo de dos criados, oon propósito de dir gir-
Bc á Hen Karrich, dondf le esperaban unos 
jinetea de' Oaiata, y marchó con ellos i la 
región de Taza. , 

Percatadas ¡as autoridades de Tánger dé su 
mireha, enviaron eu su persecución unos ji­
netes del tabor de Policía : pero éstos hubi«>. 
ron de detenerse en la línea fronteriza de la 
zotia du Tánger, y Abd-el-Maleo pernoctó, á 
cubierto de la persecución, en Anyera. Al si­
guiente día, é su paso por Uadrás, fué dete-
niío por 4a jarea de Bu Rian, y despojado 
de cuanto llevaba. Permaneció dos meses en 
Bcni-Mesauar, recluido ©n casa del' aiafehi 

SINDICATOS AGRARIOS 

Asamblea 
en Segó vi a 

o 
Préstamos: 117.000 pesetas.—Imposi­

ciones: 123.640 pesetas 
SEGOyiA 27.—Se ha celebrado una Asam­

blea de Sindicatos segovianos en la Casa de 
loa fieos. \ 

Ocuparon lugar preferente el presidente de 
la Federación, D. Tiloso Rey; el presidente 
de la Diputación y un delegado dol Cabildo, 
y log Sres. Alario ó lUanes, 

Asistieron á la Asamblea representantes de 
40 Sindicatos, reinando gran animación. 

n.'tTresceMaio .adrados did Irctura á la Mé. 

Suscripción para regalar el presidenie da 
aquel üotioruo uii oastón de mando, embl*-
ma da autoridad. 

Suma anterior, ü.605,73 pesóías. 
lian contribuido oon c-ueo ¡jesetas : 
D. Pcd'o Poggio, D. Casimiro Pando Ar. 

güelies, Vitoria ; doña Teresa Kreibich de Pan. 
do Arguelles, señor duque de Sotoiuayor,' doa 
GuiUcrmo Joaquín de Usma, D. Javier Gar­
da de Leániz, doña Eí^jia S. de Arcos, 8» 
ñor conde da Coloiubí, D. Garios Caña!, dOH 
José Maestr,3 Pérez, señor marqués de la To. 
rrecilla, sei'iO!- conde de Cazal, D. U. Atila-
no Casado Moreno, ü. Laureano ds Trazi-
bal, Vitoria; D, Dámaso Escudero, CoreUaj 
D, 'Manuel Sáenz de Qucjaua, D. Lui» Iba. 
üez de Lara, Valencia; D. Enrique Arizpe, 
San Sobastiáu; D. José Mari» Prado, ídem? 
D. Salusiiauo Iraizcz, ídem; D. Juan Jos* 
Prado, ídem; D. Carlos do Uhagóu, ídem; 
doña Rosario R. de Uivas, viuda de Carde-
naa; D. José María Gadea Orozoo, D. Anto­
nio Herrera, reverendo Padre Moisés Póreí, 
procurador genera! do las Escuelas Pfae; doa 
Gonzalo González Hernando, iluslrisimo seAof 

Emilio Rodríguez Qiitvodaa, sefior marqué^ 
de üoicorretea, D. Raf.nel Cx)üde y Luque, doa 
Juan Jüsé Conde y Luque, doña Mercede» 
Herrero de Conde y Luque, doña Coucepcióa 
y doña María de Aella, D. Daniel Ruis J 
Monlejo, cu-ra párroco. 

Con '2,50 |R;setaü : 

Señor scereiuno de Justicia del Tn!?unal dg 
la Rota. 

Con dos pesetas: 

Svilor marqués de Somosanoho, D. JuM 
liodriguez. 

Con una peseta: 
D. Antonio Alvarez García Pasaron,t). Aa. 

touio Seibdcdüb, sevVr notario oficial mayor 
del Tribunal de la Rota, D. Rafael del Río 

i r.í.-ir<jUC2, D. Vicente Fernández, ff. Eusebio 
Cabad.lla, D. Manuel Hered>a Kivilla. dos 
Vicente Capillo, D. Apolinar Moreno, D. Fé-
lix Iñiguez, D. Agustín de Soroa, D. Nioome-
dos n'^nco, D. Vicente Manzano, D. Anto­
nio Torree, D. Domingo Escudero, D. Ber­
nardo Regio, D. Ildefouso de López, 

Con 0,25 pesetas : 

m.a Calderón, doña DotaiflSca 

Rodríguez, doña Rosario Aloaraz, D. Aatonio 

Turrad". ' ' . 
Total 3.803,75 peseta». 

moría del movimiento de los Sindicatos en los ¡ Volasco. Mayor, 11. 
once mesas que üeva funcionando la Federa­
ción. 

Los fondos ascienden á 557.000 pesetas ; los 
préstamos, é 117,000, y las imposiciouts en 
la caja, á 123.640 pesetas. 

El vicepresidente, D. Aurelio Ramírez, ha­
bló de la formación de la caja federal. 

Y el párroco de Navas do San Antonio, don 
Primitivo Galán, disertó sobre In regeneración 
moral del pueblo por el Sindicato. 

Mañana asistirá el Obispo á la fces'ón de 
clausura. 

* • * 
Continúa abierta !a suscripción »3 ]ae ei-

tíos, siguientes: Centro de Defensa Socáal, 
Príncipe, 12, de once á una y de cuatro 4 
ocho; Redacciones dj¡ «El Universo», 016. 
zaga, 1; EL DEBATE, Marqués de Cu. 
bas, 3; «La Época», Libertad, 18; Juventud 
Española, Imp rial, 3, de cuatro 4 SM«I 
depósito de vinos «La Cepilla», PeügroG, 3 ; 
Centro de Defensa Social de Cuatro OamS- , 
nos, San Raimundo, 6; Sobrinos de Huií á« 

13; despachos de la 
Compañía General de la Alimentación, Se­
rrano. 34; Goya, 9; Barquillo, eequina li 
Fernando Vi, y en el quiosco de EL DEBA f̂ 
TE, calla do Alcalá. 

PñLODIHñ HOHî  
Específica del paiudlüna, F>adera«« tabnfuga 

(quinina, artanica, aiul d« ra«t.). 
Fx'bros iniermiiontes, tercianas, cuattanae, onv 

dro« palúdicos, cloro anémico», ete. 
Inyecciorse» y aoías (J. HOHR, CAOiZ) . 

MUNDO CATÓLICO 

EL PAPA PIDE UNA ORACIÓN 

Caldelas de Túy (Pontevedra) 
Aguas Nitrogenadas. Curación verdad de ea-

tarros crócicoé, asma, reúma y enterocolitis 
mucomembranosa. Estación en el F. C. de 
Monforte á Vigo, á 20 metros del Balneario 
j Gran Hotel. Servicio esmerado. Espléndidos 
paisajes. Detalles : calle do Alcalá, 97, segun­
do izquierda. 

Temporada oficial: 1 Julio á 80 Septiembre. 
Arnedillo 

Curas asombrosas en toda clase de enier-
medades reumáticas, heridas, etc. BUEN HO. 
TV.h. .Auto desde Calahoi-ra. Director, Doctor 
Aviles. Detalles : Gerencia. 

Usando á diario ol AGUA DB VTLLAZA se 
evitan la indisposiciones de estómago y las in­
fecciones producidas por haber bebido aguas 
«n realas condiciones. 

BALNEARIO DE BETELü (Navarra), á iO 
kilómetros de San Sebastián. Solicítense pros, 
peetos explicativos al Administrador. Se en­
vían gratis. 

\GÜAS T BALNEARIOS DE CBSTONA 
Sin rival en las enfermedades del HÍGADO. 

B4ZO, INTESTINOS. B.5TREJ1IM1ENTO, 
N'KUEASTEUIA. etc. De 15 Junio á 30 Sept. 

LOS PUEBLOS ORAN 

INAUGURACIÓN 

más sublime todavía, reír... á las torturas y I pues, oou la diestra, hizo la señal de la cruz, 
d los dolores m.̂ s espantables con un eaco- cperdonando, en nombra de Aquel que tiene 
';Hi-,!ento de hombros y un alegre: ¡por Dios j un único .v soberano imperio sobre la rida y 

• / por ia patria... adelantel Y no imagino que 
."s tnl h-eroísmo patrimonio de los vetersnns, 
'de los barbudob colosos de la Guardia Pru-
s.'4na sino de los reclutas más jovencitos, de 
los más débüea adolescentes, de los que aun 
dic^n maniái on vez d'e madre, porque son 
r.iiíos... con el oorazón y el uniforme del gue. 

'Niño, todo un niño era aquel berlinés dcE-
troiado por uo obús en uno de los combates 

de Verdünl... 
i —¿Hecuerd» usted el norobr«\^ «80 « " -
y»#«i». dootor?". E« «n» -'iriosidad... 

sobra la muerte». 
Los doctores de la ciencia humana tornaron 

;í uu puesto... El soldadito. reaccionando, vol­
vía en sí... Lo oímos murmurar una cesa. 

—¿Quo dice?...—interrogó el sacerdote. 
—Dice... i'por Dios y por la Patria alorea-

na... sdcinnie». 

Y • " v'cj'o clrujimo, s! médico ma.vorMit-
tler, vimos cnt&nĉ >s que volvía la cabeza, l!e-
v.ándor:3 á loi3 ojos disci^tamento un pico de 
su blanco mandil... 

Sanatorio del | 
Perpetuo Socorro j 

o I 
En el número 31 de la calle de Fernández de 

ios Ríos Be ha celebrado ayer el acto de ben-v 
decir el nuevo Sanatorio de Nuestra Señora 
del Perpetuo Socorro, que para dependientes 
d comercio y sirvientes acalta de fundarse por i 
iniciativa de los doctcj|i-o.s Quitarte y Falcó. 

Kii la íssrre» se había instalado un alt^r, 
ante el cual rezó el señor Obispo de Sión ¡as 
preces de ritual. _ bendiciendo seguidamente el 
diScio y pronunciando á continuación una plá-
tk- en la qn« trató de la alianza de la Mc-

K?íigién. 
,1 

2e|.a¡, y obtenida su libertad, pudo continuar j do á todos ios pastores de almas ofrecer la 
su viaje, que hizo de noche, disfrazado de 
montañés y escoltado por seis criados del 
Zel-al, pues temía fuera aprehendido por 
Rí^suli, celoso de su prestigio. 

tín una sola jornada hizo el camino de Beni-
Mesauar á Beni Zerual; se hospedó en esta 
eabila (zona francesa) en casa del cherif Sid 
Mohamed el Hayyami, y á los pocos días, 
<'seoItado por numerosos jinetes de la región 
de Taza, que acudieron á saludarle, empren-
diii la marcha á Branes y Beni Buiahi, en 
cu.va comarca continúa. 

íísta es su historia, contada á grandes ras­
go*, sin detenernos á expresar los comenta­
rios que acerca de la comisión desempeñada 
por Abd-el-Malec cerca del Raisuli, por en­
cargo de la Legación francesa, anda en boca 
da la gente murmuradora, aquí muy nume-
fosa. 

Como se ve, Abd-el-Malez no pisó tierra 
emanóla, ni tetuaní, en su viaje á la región 
d« Taza. Y el mismo carácter de certeza tie-
n^ lo de que fuera preso por los rífenos va­
nas veces y libertado á costa de grandes dis-
p^ndioB, pues nunca fué prisionero de ellos. 

¿Que Gerlach fué á Melilla al poco tiem­
po de la marcha de Abd-el-Maleo para auxi­
liar á éste? Cierto; pero no se dice que tan 
pronto como nuestras autoridades tuvieron 
noticias de sus manejos fué deportado á Es­
paña, sin darle tiempo á realizar los nígooioa 
de 6u comercio de refojes y alhajas, y que 
igual suerte que Gerlach corrieron cuantos 
eran sospechosos de estar en relación con 
Abd-el-Maleo. 

¿Que una Agienoia de espionaje, dirigida por 
un alemán, fomentaba la deserción de legio. 
narios, y éstos, después de recibir en Melilla 

Mañana, 29 de Junio de 1918, será dia de' de mártires, la hermosa plegarla da Teot»^ 
oración para todo el mundo católica. El M0~ ro Korner: ¡VATER ICH RVÍE DIC¡... AUM 
TU PROPRIO del Humo Pontífice, iuaDdan-\SIEGE, ZUM TOÜE... VATER, DU FÜHRB 

Mían... TALLEND UNO ÜIEGEND. ¡VA-
Hostia santa que pacifica la tierra y el cielo \ TER ICE PREISE DICU!... 
para que cese la guerra, ha ¡levado á ludas | I^< lagiesus y americanos, como ya bamo» -
/OS rincones de ¡a cristianúad la voz del rt^ido, 110 so quedan atrás en estas m'ah 
Vicario de Cristo. Juntamente con el nuevo Jesiacioncs del espirilu religioso. No podo^ 
Moisés que levanta sus manos al ciólo, in-1 mos resistir al deseo de copiar, entre otra$t 
vacando la VICTORIA DE LA PAZ sobre las \ esta balhsima paráfrasis de la Letanía qu0 
pasiones que desencadenaron fa guerra, se.reaaa los ingleses. SUB TUUM PRABSl" 
unirá la voz de los sacerdotes católicos, y ¡DlüM, etc. ((Acordómonos de las aeces^d*» 
una plegaria jamás oída subirá de todas las des y peligros de nuestros gobernantes. ir»> 
iglesias del mundo pidiendo al Principe de , dre del Buen Cornejo, rogad por elloa.—Dt 
la paz que se apiade del género humano. \los eiérciios aliados. Torre de Daviú, rogtd 

Los pueblos oran. No serán sólo los pon- \ por ello-o.—De los oficiales y soldados da 
tifíces y sacerdotes, también los fíeles, tam- nuestra Armada. Estrella del mar, rogad pot. 
bien los reyes, también las politicos y los eiios.—De los aviadores. Reina de /os iagth* 
soldados, á cuyos oídos ha llegado la vo? Jes, rogad por ellos.—De los heridos de iiut 
angustiosa del Pontífice, alzarán del fondo y tierra. Salud de los enlermos, rogad pon 
del alma una oración. Atorlunadameate, esa ¡olios.—De los que están agonizando. Retugio 
oración unátiime ba comenzado ya. • de los pecadores, rogad por ellos.—Oa toa 

La plegaria del Pastor supremo ba (íís-¡9"e mueren eu la guerra. Puerta del cl«l», 
perlado en lo más íntimo del corazón de los\''09ad por ellos.—Da los que ea la gaarn 
beligerantes la plegaria abogada desde hace P«'dierofl á ¡os suyos. Corazón dolorida é 
cuatro años por las i-ugidos de odio y el inmaculado de María, rogad por ellos.-tki 
retumbar de los cañones. A ¡a vista tenemos': l'^s prisioneros en poder del enemigo. Coa-
revistas y periódicos de las diferentes na- soladora de los afligidos, rogad por ellos. 
dones en guerra, y unos en forma oficial, I^adro ainaiilísima, rogad por ellos. Helas do 
oíros en forma prjVada, todos oran: :donar-0los mártires, rogad por ellos. Nuestra Seío-
cas, ministros, generales y soldados. Podría-; ra de las Victorias, rogad por nosotros.» < 
mos copiar aquí oraciones de todos los ¡cíes \ otras hay, no menos sentidas, que repitan 
de las naciones beligerantes; sólo una bace\u,¡0s y otros, boiiibres que en la vida aor-
dolorosa excepción: Francia. Cierto es <íue'n,aj no encontraban tiempo para rasar ua 
Jos católicos Iranceses suplen con crecosyel pádreimestro, parafrasean hoy las mis tto-» 
ateísmo de m Oobierno; entretanto, espe-i/jgs oracjones de la iglesia entre el ralita-

fflttrllff MARGAS! varma y 

dicina y 
Fntro los concnrreniss al acto recordamos 

párroco dü loe DolorcLi, ÍW. Uxilz Oáno '̂as • á 
una. rctirescntacíón de los roxarendos Padres 
Red-ntórifí.Tí y de los Sagraoof Corazones ; las 
Religiosa': S:.le.-ianas que ñau da asietir á ios 
eniVÍmos" del Sanatorio y varias seiíoras y te-

entre isis cuale,? hemos visto á l-i? ñ-, 
Argamafiüa, Gaivone-J» -Jnrcí, Ca 

fan coa ansia «LA PAROLE ATTANDUE». < pgguco ardiente de la artillería y envuelto» 
La palabra sublime que invoca el auxilio del ^a ¡¡¡g ¡lubes cálidas del humo de la pdtvoro 
Todopoderoso. Pero si el Gobierno francés | y (¡e los gases asñxiantes. E cierto que al­
na reza, á la menos en público, en la linea ' gurias de estas oraciones son anatemas é tm-
de fuego hay trincheras que parecen monas- p¡coaciones contra los enemigos; ello es btan 
terios. Los capellanes franceses nos hakkw de disculpable, ¡"ero en el fondo reconocen qu» 

dinero, ropas ó instrucciones, marchaban al' ese NUEVO ESPÍRITU DE LAS TRINCHE- Q^^^S es el que dispone de la victoria y «baca 
campo de Abd-el-Malec? ¡Pero si cuantos le-i HAS, que no sólo es espíritu de oración, s¡- marcíjar el espanto delante de Jos coaquisla-
gionarios han entrado en Melilla han sido con-i ao que reproduce de manera inesperada la dores». Oración sacrilega es pedir á Piot 
ducidos á España I Cite casos concretos, BÍ | vida religiosa con sus votos de castidad, po- g^g ¡gg ayude á aniquilar á sus enem¡90ti, 
es que pueHe. ¡breza y obediencia; castidad que destierra 

El í^ar, mencionado por el Sr. Aznar, era todo sensualismo; pobreza heroica, obedioa-
un norteamericanos subdito alemán, que obró cia USQUE AD MOHTEU, ¡y qué muerte! 
-o'tcmpre oon independencia de Abd-el-Malec, ji'ii ¡as trincheras de enfrente pasa lo mis 

que también los vencidos son hijos de Dios; 
pero esas oraciones, despojadas por la Otreit* 
da sanlísima del Escüidocio católico da la 
parle vengativa y rencorosa, alcanzaren (al 

y murió al poco tiempo de Hogar á Guezzen- j mo. Esos capellanes nos han contado que, ^g^ ¡jg/ /5¿ô . ¿g ¡gg tatallas que abra los Ojot 
laia. Por lo tanto, no fué reemplazado por' antes tieJ aíague, mfeniras ei oficisj sacertío- ¿g ¡^s belisersnles, disipe ese vértigo d» 

m.ilama que los ciega, y. artels, como ao pretende; éste es un antiguo t'i daba la absolución á la columna de asaHo^ 
comerciante de Mogador, que en Diciembre en esos silencios solemnes, que impresio-
át- LUÍS logró evadirse del campamento de pri- nan más que el fragor de la carga, se 

liorit.as, 
Woyler, Capdevil* 

sioneros de Argelia, en que estaba reclnido, 
y atravesando ei Muí uva pudo unirse á 

.i Abd-el-Malee, con O'íien aun continúa. 

le­
vantaba de las trincheras alemanas ei cauto 
de la, infantería, que, antes declamarse : / 
rjj-rxio ¿ cuerpo etitonaba como uno ¡so-oa 

ios ciega, y, úüalmeule, «so 
verifique el deseo de iodos», maaltegíado por 
ol Motu Projirip de B^wí^Jeto XV: JUSTl-
TIA ET PAX OSaVLATAB SUNT. • 

X K t , 0 ~ 



MÁDRID.—AÍW VII/.—Nám. 2.7?/. (4) en. OEIBAT'S V ernves 28 de Junio de 1918. 
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Se pide ia reforma déla constitución de ¡a Aiía Cámára.-Un discurso 
de Maura.'-Continua en el Congreso Q! úctBK^ sobre electrificación del 
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' ' - ]«Gactlau ua DECRETO CADENA, que impe-li BU É u i í o m ,¡ue. m e h s P Í . - T O U Í O ^ ' " " 

- i v u i i a n d o s e o u r r '*'"'^ ' ' ' « ' • « " ^ " ' « c i O J J O S bunáliles, y , lo ]iwi cuchiha q u o io a c o u t c t S a u n a ^ - o s a 

i ¿ i - e s i ó r . «slit^ eTi'.^" ""^^ imporlanlti, ei perjuicio quf a i i J s - i U u m a i m ; c u i u i t o m a s a m o r f » t ! 

1 i f io ím- i ik i i»! jte i *^'**^ pueden taugar las Einurcsaa, d e s p r o - l ' ' " - i - ' i m - ^ o r i , á u n a f a m i l i a 

ouK iiR ei b o i b i i i o í • ' ' * ' ' * * desae eulonceB del ceio industrial quel fj*** e i ( i ) u i b n o y. d e s c o u t e i d a d i í o e s «i a n i d o . 

labora las anima. j ' ^ ° " 1 " ' ; - ^ - S . t ü t á d e l S e n a d o l u u c h o m á ü i ^ 

do- h i i f t a q o e u n | f. 'o cuanto « i f u o d o d e r»»Uiar*e la / n e a u - ' ; ' ' " " • ' • ' " " ' ^^xe .>o f - r i ü r m e m o n t e n i a i d e , t f o m u i t o 

i-̂  • f ^ i f ió / ! d o / a s / i « e , ' i s , también se manifestó 'i'"^ y°' i * ™ <_-''|"<' ' l u e 0I S e n a d o , t^ in io t ( u « 

uua dr.repancia de criterio entre el i e / i o / s ¡ " ' ' " ' " ; \ " ; ; / ^ ' f ^̂  " • '•.«•"e s u , d e f o c t o » , tojor . 
Piprva V ••! Sr Gnnbó Mientras el Sr Cicr- ' , ^ " « " " ' " ' - y " " h'-.v m>titi,i.-i,-„i h u m a i a i j u -
Cierva y t / ¿ i . t t t M D J . . M i e n í r a a 6J b i . Lie, „ „ ¡ „ , j , ^ , , , ^ ^ ^ ^^^^^ ^^^^^ ^^^^ ^^ C o n t i i t u J o , , 

va parece inclín, do a Ja practica de e m a y o s - , , , , , f t , , ] , , ^y , ¡ , m . , j , j , j , , , , - , , , . , ,,,^ ^_. ,_.^^ ^'^. , /J^J ' 

tíf incautación, el ministro de Fomento e s - ! c a c i o n d e c ü n - e j a r o , ti^n.-o L a . s t a n t e a i r - d i H d " 

luna que e^ta üa de realizarse en bloque, e n j t ^ u c n o ' t i , e i p r o c í d i r j d d í i t o o u e t i-ás m e a » a -
d . t ) . c r e o i-^iie úc t o d a la C o r i í t i t u c i ' : l i i i a sola ley y de una sola ve¿. 

ai periodo iransjliM'io finirá la aprobación 

r,Me d e / a í t y y t J í - c i f a f t e i e c í / F O í ja conatituí-

i i o d í i i:)<'i..-a !.ií S"/-. G a / i j í J o i.i dificultad máxima. 

El modelo que (Mt tenido en cuenta al redac­

tar el articulado del proyecto es el Japán. 

•jti donde su reñU^ó el rescate con mayor ra~ 

pides y seguridad. 

Á:;!!, documentado, sutil, persuasivo, el 

.*•;.'. ilambó obtuvo ayer un 'éxito pahnartí^. 

L ) defciisp. (le la electrificación del Pajarea 

on e í i i a n o i i 
y t i t o !o t e n g o d i c h o m á ? d e e ie i i v e t o - ' eu, 1 
h u b i e r a d . d L n t , ' • - ! 

no.i- C a i b e t ó í ; , s i g n i f i c a q u e s a e s t á h a t i e u d o 

u n a úuii^ c o m ú n , aii ia ou& u o s e c o n o c e o t r a 

t a i g a i j u e ia d e espa i lu l fab , t i i i q u e »9 a c o r d a r e 

n a d i e d e í j u e a u t t j o e r a n a d i e r s a i iüís, d e ( j u e 

tjUiHá i a va t^ iva i i á M J ; . , d e q u e b c g i i r a i i i t i n -

tt¿ v o l v e r á n á S É I Í O p a r a el b i e u p ú b l i c o , g i n o 

p o a i e i u i o t o d o s l a m i r a o u q u e b u y q u e B a c a r 

d e d d i c u l t a d ' a « l a m a r c h a d e l a s c/jisas ¡o m e . 

j o r q u i j e e p u e d a . 

£?e- ' i r i s i idoí t í á l a u n a n i m i d a d q u e e n el « e n o 

t ie i t t o b i e r i i o t x i b f e , d i c e q u e t o d a v í a n o h u 

s u c e d i d o h a y a m o s a b a n d o n a d o u n ntsUHlX) p u r 

üO h a b e r p o d i d o l l e g a r a u u a c u e r d o . 

¿ l i a m o s — a i í a d e — o s t a u d o d e a c u e r d o e n t o ­

l l o / . ^0 lu oé . Y u ^ e s p e r o q u e e n m u c h a ü c o s a s ; 

h a b í a a l i o r a e n l o t i o ; y y a i r e i n ü s v i e n d o s i 

a! e a b ü uob d i v i d i m o s , y s i n o a d i v i d i m o s , 

iio.->otrob v t i ; ¡ 0 3 á l u o r i r , y l í i g o e á t o a u n q u u 

t i a r e c t : m i u p c r o g r u l l a t i a , p e r o Cci ia r e a l i d a d . 

i . b t e U u b i e n i u u o t i e n e u i a s v i d a q u e é » a , l o 

q u e e l t i w i i p o p u e d a d a r d e s í p a r a l a o b r a 

n a d o i m l ú u i y c o i i i ú a i b . f » . e n t e n t í ! , r a , v u e i v o 

!.j) tír. C O B I A N p i d o q u a t o t r a i^ j an á l a C á j ""«=' c u a n d o uu i j o ü i o r n o . ju« a uooL>L>t«. i o : t t 

m u r a lou tjXixd.üiitL>;, dtj ad(pi ib .c ioi! i ,6 d e i r i y o > ¡ Liiau;.-i iLo, uo» h a b l a i i i l i - ruk , u n u j t r a v . o iiiÉi.,t:i 

CübiojiO u r t e ^ i t . n o » , on !ob ¡ÜÍCÜ ! ' . ) Í ; . I l ' l í i > i y ! 7 ; : t i o ' - ' i ' ' - - . p>J.o u u a a u i o i i í e c i o n ^uw oot^ i t t i .» =a> 

k « r i i ía t ivcE á U t a s a y e;..Uj!'i:;rión dt;l s n o z lU • *?• a n c a u í i c i j o , u.iio k u n a . Í » . O « . J ^ , t iost^iJ- ' j 1--

luB a ñ o ó \¡ j ' !¥, y b i s p r o ^ j ü . t i a S ' Jo t:ri:. c :n i mfia l-cb y r i m c r o n c u o t u r j j a i i » . 

c a u t a - ¡ o u c i i d e t i i y o í , l i a r u t s y curbMitM i 'or íri - e m e iei j ¡ov.ü» q u e >i» t i a y a bo'Si t t AI-U.-. , „ . 

J u n t í i c c i i í r a ! du h, ' i ibsiKicnjias . | »obru u i i - uu iu t j o i i dd 101 ix». a i r i l a s l ' i . t * los a t ^ . i -' 

A i u m o i a u í ia i i l U i r i k i u c i o n s o b r e la a c l u a i i ó n ! l o r u i u l a ü i j o . p o i q u o WJ.íiO l i l t u a ct_>iiL;cac.a a t n: 

ílu l a j ABenc i t t a coi í jorc ia lcB d e iiiíoriii;u.-ii)iiua so - d c o c r ; c a i q u e tjao u o I*J imetlf lit;.t.«j¡ ¡»,! txji i,:c.,^i 

b r o t m i g r u c - o a , ciue, « p t ^ a r d<; cbL;.'- r . v u d a i ¡lor ; y p i u c t i a c x p l i c a r a u con Waa nmu ^ i a i d . i a . 

l a l "y , io(ia.V!t; n o o.xii tvn <3ji k i-eaj!d_iti. ' L u t b u ü u a u o Luiy p r o i j k i ü a m a í , ¿>a-.ij ¡a m ^ 

E l m . n i s t i o ü e r O . \ ! B N ! ( . ) dii» ipn ' i n m c d i a - i a t a c i i i e q u o e l l t ; r r o * l a f i o ; y i ia t l a t»a pu.tid- i ta t:> 

t a i i i i ' n t o s e r á n lorifctif.ü'ti:;» e s o s ü r g a n i s i n o e - ' ¿ l a t i r e s c a t e . 

E l S r . K O U ü U i i l í i i n d u l a c o n - i n i i c o n tío u n » V.'o tou4*o utim. amUtMumft-imuttoHiuxl ,MtM^»l^ yi 

aii-i] ;-^:.¡.'i;da;•!,.• e a í:- í.'.-ot!rjC'a -iij f á i r a ; L \ ^ . . - - - ^ ^t.c...a^. tit* lili ¡at ,^t . t - ío i.t„ s¡=o u l - - ^ ------

ad c a m i n a i i d o , y a u o veo n a d a ' 

i í e c u e r d a e i u j e i u p i u (luí J i i i io i i , q u e s » >tó <> 1 

¿ s í u e r z ü e u q u e a u t í » d e s u s p e n d e r s e l aa 

iuinjti d e l a a C á m a r a » a q u e l p r o y e c i o v a y a á 

j C a j t e i i ; . , p a r a d e j a r e x p e d i t o «1 c o m i e ü s t o 

i a í e y . 

. i ia t lu i i a e *í*stan<io c o n f o r u i e B y i?o t o t t i e m i o i » 
: Ui_út; ; . !? n a d a úú c a a n t o b a d i c h o e l s e - 1 " " " " '" " " ' " • • • " • - - - ' • - ^ " - ' . - | 

j g o u a . 
i • n i m Í B Í « t i o d e F O M E N T O \e e o n U i s l a b r e v e 

u ) e n t « . 

I//? incidente 
E l 8 r . V I L I J A N Ü E V A d o c i a r s i c r m i n a d a l a bcc-

ciüD J e r u e g o s y p i c g u n t i i s . 

E l S r . í i O U l U Ü U i á Z V I Ü U R ] p ro t í i s l a d e l ue 

h a y a s i d o p r e t t j i i d o e u cJ iibo d o ia p i u a b r a , ' cus 

Bel c o n c o d i ó á i m d i p u t a d o q u e la p i i i :ó t i i el iiait^a 

h o y m;Kmo, y a o t r o d i p u l u d o BO lo d/Uci-d iü m 

düü tardtjti c o u b c c u t j v a u . 

C o m o iba á h ;d j i a r p a r a e x p o n e r u n ru-i.-u do 

a l t o in ic i ' éa n a c i o n . i l , r t i j u c r i d o | j« r í(x l e í a t u n -

tiiulc-g d e u n a rcgiÓD ObiJuntilü. i?:o i n t . i r ' b a l ^ i i t r 

c o n s t a r q u e si h o y n o b ^ i iod.dí i i i ü l i . a r 1.0 h a ei<.o 

j ior m i v o l u n t a d . 
E l Hr . V I L C A N U E V A : E i S r . t i b i a n , . . i cfec-

fíLdo á d. t r u ü b r i u c u , y lo d i ó , y r^jbcatü e n li 

a n o s íoá t e r i ü c u r r i l t * . 

t i s t e cb u n p rocuso q u a n o pu tn l» i ibr . r=« tíi/i t¡ 

d a r m n j ü d l a l u i u e n t e t i T i a d o ; n o puodt j ¡xr tu, ¡:, 

y c c l o c u y a r e a l i E a c t ó n dc|,H'iida d e o i r o b , s i n o ti 

u n a v c i ap!"oba<lo ©i p r o y e c t o «I rtaicatw d e b e e t ; 

cij a i ü r ; h a . 

í í ü c u a n t o A laa c o n t i n g e u c i a s b u r - A l d c d , 

h o i ü s d e " l i e g r u v e t l a d Ituijso, p a r a m i . .j ;_• 

iitó dül pur iu t lo i r a n m i t i r i u , detüío q a u e! ,;..i > , 

eiil .ra e a laa C o i l o a h a s t a q u o so up. ' i : -b : : 

i í a i í c i a s e i i e r d i e r o n e u e s e p- r í i t l o cen.t^i^.nt,.^ 

mi l loUt t , l ' o i o y o l i U g o p r i pu . ruda un d i t i t i o 

dt n a qut? s a l d r á «i m i s m o d í a q u o o! p n j i c t í - o 

Ifcii e.'i l a C á m a r a . 

C t i i á i s r a luc i iü ¡1111*1™ l e g i s b c i A i i ( e r t o » ' " ' • 
t o , h a b i u h o y ; ixiro a y e r m e n a b i a p t d d o la Wi . , , , , , 1 . . . . • 

¡ a b r a , y e n c u a n t o a! q u e n a t í o d o j t . i i uca K K U I , , . • 1 1 , 
i „ , t CJ tj , : • . , a A ñ a d e q u e i n c a u t a r s e dv los I c r r o c i i r n l c t - B. 

«ai ; , r t i cgo a b . a . m e ¡ i j ü q ü j su n o m b r a , pa.i'a j 
ü a r l e l a o-xplicucióii d s ' ' ' - '" ' '" 

Grande? daños' 
en Arag^m. 

y en Havarra |^"' 

p r i m e r l é r m i i i o , u n j u n c a l t a o a e ! (¡¡Be-

d a r r a i i m , y á Ü. S . , q u e ve d e c e r c ' a e ] S e í a 

•iuó asimismo afortunadigiriiíi. O e s / m t ' s rfe , $ « í j d o , s e le p r & u t i n t a i i l a s c o s a » c a n u n t á n g a n a 

T K S í f » O J { . \ L ¡ p ; : ¡ ( a ¿ r ' a s , nadie se atreverá á pouer en du-\1"*' So •no <J.IVIÍO. Y p o r í»;ro v-o q u e lei¡i:r. 

i d ü ij urgencia de la maqna obra. Otros j r - j <*'^'«"'^'* < » " ' * » a n s i B l u d e s p ú b l i c a s , y tiuiíus 

¡travo-^ del dícianicn-cl ünahciero y la a i M - i ^ • ^ " ^ " ^ " ' " " >' ' ' " ' * ' " ' a n g u s t i a s n a c i o n a i e s , a U a, 

•olituii de 13 autorisacióB-encoBtrarún en 'l't " " " ^ " 7 " ' - " j » ' ' ' ^ " • d s i o . e n u t i c e r e u ü ü f , n ¡ , ¡ e . 

¡^ ^ . , - I r o , d e b o c o u i e í ^ a r a ^. t̂ v n o l . ht, a^, a - i 
Immistro de Fomento un dciensor conau- . '^^. , . , » , , , a o K . n a d a i u > a r 

a m a l , q u e i .o m e p u e d o eonven . ' - í . r d o SIL • 

t e a d e u u a g r a n u r g e m i a m u d i f ' i b r ¡ a " Ü M I ^ 

n iüg i j i i s-cúoi t e i i ü d o r — . I;i * ̂  d e c i r , q u e e l c o ü j u u t o ú e Ut i i a e e s i d a d a s 

ir is t- i tüi- ióí i i j ue m e j o r c u í i i p l e COÜ EU d e b e r e» ' i' '-"" ' - ' " = . 'Ua g r u a ü u a u i l e r e s e » . l i a c i o i i a . e s á los 

e i . S e n a d o t á p a f l o ; . (Huy b i e n , m a y b i j n . ) ' -"^1^'=' ^^i ' J L I " a s i s t i r c o n l e y e s y o b r a a d» 

E s o lo h e d i c h o , r e p i t o , m á s (1<? c i e n vsier i b O i ^ j e r u o e s í a l , q u e p o r m u c h o t i e m p o q u e e s . 

s i n q u e h u b i s r s K i n g ú n s e n ü d o r d s . ' a n í e ; l o ! ' • " ^ ' ^ ' • ^ - " > ' ' ' e u el C i o b i a r n o r e s o l v i e n d o a n a l i . 

q u e i i o , q u i e r e d e c i r q u a Sio h a y a q u e r e t i i a r ! t i ' - " ' " " - ' ! i t e l a a c u e s t i o u e o q u e a f e c i u n á l o s l u -

U i u t i ü i i a r t í c u l o i^e l a Coi i , s i : i tuc ió i i c u a u t a s v j i ''"' ' '**'*- ' l a c i o n a l e s los C a a i l i c t ü B q u e a a t o s i a . 

cee, l i í i t 'u ¡ a t a , q u i ^ - a p r o n t o . ' i f - fos fw B u t c i a n , d e j a r í a i i i o s p a r a l o s q U 9 u ü s 

E n 

qup, á riengo de la eficacia del cori~ 

abierto por 1» Compañía da} Norte, 
.—o—„ \ reveló les motivos do las vaguadadifi é im-

i'.kUPLñ^íA *J7.—Av.!r, ¿ hi cmiro de h ^preBieaes du¡ diet^msn. 
U^. d';«P!-.-A, ci; , ¡ i-inriino riiuiiicipa! dé | '̂«í'-''f " ' Congreso, cuando hablaba el mi~ 
Stos .4reos, cw ir-jccaja temicnlii oue csu-jflí*'''""'. ««íafca ¡a exacta autocrítica dsi ÜÍÍ-

' %ú media dr jos . ' ' ' lüor Cambó: «Por mi estructura inislcctutl, 
> ía que no puedo representar plásticamente., 
no lo comprendo. Un» ley que an tenga ie-• • « 

t 

.,<« Z . 4 l l A Q ! ) Z A '¿T.-^TTic-n de M e d i a n a o u e 

l i% ^ e e r a r g a d u u u a f u e r t e t o m s t í t i t a , « c o M i p s . -

í i a d » ú • p i c u r ! . 

•. H i í ' i c a ú l o i r i u c h a » c l i i s p a í í c l i í í - l r i í a g , p e -

l i € t r » u d o i . i ia p o r ';s t o r r e d© la ¡ g ' f ü j . i , t i -

tíndíi # i c f i a i p i « i y r o u c l u t s l a d r ü l o ü . 

. D c B u i i A ^ ¡>t"- t i í : (5 . ix,!- i-< r . t k ' j , mmtAé 1» 

í g l & i i a , c.!iii-i<',-li) ';.'í>:<i.->s d.'.-:!r<)7.o:;. 

tras ana "realidad que m a r c í j » " n» ¡a veff. 

pura mi n') existe.» ' 

—,— o -—~ 

SENADO 

h a y a n d o tíUPeiier m a t e r i a s o b r a d a ; o o p a n 

s a m ü s a g o t a r l a p o r m u c h o í j u e b a g a m o s ; pu­

r o t a m b i é n p u e d o d e c i r o t r a c o s a q u a m e h a 

l ie i^ei l í c i t o y c a s i e s v a i i a ¿ i : i ü r í a , y t*s q u e e s . 

l u U o b i e i i i o q u e y a l l e v a n o v e i i t a j t a n í u t 

d f a , d » v i d a , n o h a d e d i c a d o m e d i a h o r a , u n 

c u u f o d e h o r a , n i é u n a s u n t o d o p a r t i d o n i 

á u n a s u n t o út p e r s o n a l , y q u g m i e n t r a s I I L Í 

á s i i í a lií c u u i i u n . ; « d e !a¡i C á m a r a a , y e s t a c o n . 

fi£iiiz£í e s ! - t i !e jo d e ¡ a d e i a K a e i a i i , e i n la c u a l 

r a d e l i a i l a í s o c o n t i c i . u í d . i ni d o n a d o , e t i a i d o I ' '•" '•* t a i ' < l i ' í « ' " ' - ' , y BÍ ¡ a t u v i ó r a m o a n o n o s 

h a y u r g e n c i a * m a y o r e s e n K s p a i i a ; lo ' c u a ^ t ' o i ^ ' ' ' " • •"* ' ' ' " " ' ' • " ' ' ' - ' ^ e - i a u í c a a l e i i l a d o s i i i iTeÜii ida-

t i l i h i ü c a q u ¿ , i!.j Odié m u y b i s a t ! q u a vg V Í V ; . i ' " e n t e . 

h a c i e n d o OTtitiitfP, t v v a y a p r e p i i r a i u i o !a" r c i ' r . I i e i i a i n a d f f i e . r d o q u e & h a t e n i d o u i e n i p r e 

m a , pa ;*a c u a n d o t e n s a m o . s ; u n p o c o ¡..n,, ie i ''^'-^ '-'-' ¡ ' ' C o n t i i o v i b l e e n s u P a t r i a , 

v a g a r o f c p i r i i u a ! . l.-a r e p r e s e n t a c i ó n d e ! ¿ i ^ ' ° '"''* t e n i d o — c z " l c i ; ! i a ~ p o r l a m a y o r t r i s t e , 

n a d o , i a combiiUí t - i i t in d e l a s C e p r e b e n t a e i O j e c * ' • ' ®" é p o c a r e c i e n t e a q u e l e x t r a v í o q u e p r o 

o r g á n i c a s , i j o c i a l w y p o l í t i c a s i jel ^ B u a i j ü ¡J.. : ' ' '^"" '^ '^^ " " ' ' " * ' " • ' J ' ' " ' * » ' " * o t r a d i c i o n a l d e l e e -

o r g u ü o d i ) l a C o i i s t i l u c i ó » e s p a r t ó l a , e s u n i I » - ' " ' ' " O B l a s d e c i u l e n c i a s ; aqii«<| e x t r a v í o q u e 

e j u i i p i u s e l e c t o tí» !a h i . - ; ; o r i a p u i t i v a t íe l n i í n i ̂ ° p e i i i S t l o e n el p o r v e ü i r d e l a P a t r i a c u m o 

d o . C i . u M tó»É q u e f.cio feauüne t | u o l a s r t i i ü e j P ' ^ n l a t r e p a t i b r a d e o t r a n a c i ó n i j u e t r i u n í a . 

s e i i t i i c i o n e . ; hñn tit? i r a c o m o d a d a s 

o>j y n o d e lo» g e n c r a l f s « s c u i n o a b i n d ; » : ¡s 

hib íVd'UiiiaB y qtied<ir»? c o n IOB ©iimtiiintA. 

. \ t J i m a q u e l a i i i i e i a t i v » il« U e!ut: .r ti a c ó n i * 

s u > a y n o d e l a C o i o p a i l i a d e l Ñ o r l » l i v p l i . a ,^ 

' j ué el a r l . 2 . " da) p r o y e c t o «Mitá t<il¡ ict . ido a-. ' 

foriiiii q u o tant f i s o r p n ' b a h a eai is i idi) á a!>;i: ) 

. ' ' ip i i tadüS, y habl i i lía b i s tlf¡.iíi<'!.ic íiücHa (•í!i.:i,!a 

d a s c o n SiMZa iu i ra U mi ip i i s i c i t i » d e lt.- . i i .n>:i 

r : ' . í ; y l e r m . n i i J : C ! e n d o q u e ib spní»- ile lai- Ht-fo! 

i imis miütii.i-ea hí iy gii». ¡i. m i a r on has t\,vd:i» >• 

' s ü d l c ü c r ¡os gas t íM, y i]ii« n o 8» i i i i t i i» «¡...¡..ídoics 

c! p r o b l e m a do l a i s l a i u i c i i t o d o uiioBiru cuoniü 

a s ct.'fift. 
e n e l t i i % 

d e I c j t ! : 'n ipd-s a i a r e a i j t í a u Boc ia i y „ p o l i i i t a 
d 9 l a t l a a . 

E s o G-i i r i d w i a b l e ; i>?ro « i ¡o e s e i i c i a ! i e 

S e s i ó n d e l d í a 2 7 ^ ¡ h a y n a d a q u e l o c a r , b i n o m u c l i o q u e ' c a l i ; b n r 

P)re»{d: lcndí i e l S r . G r o f z a r d , c o m i e n í a !» M - ¡ y b e n d e c i r , a p u n e d e q u e e n m a t e r i a d e C o m 

L t t t ó T ü ic» qii . ; -<lád-. . d e s ü i v - f j l a . l * . y e l i s i ó n á l a i «-iintro m e i i o í c u a r t o . | t i ; u c i ó t i y l e y e s o r g á n i c a s o c u r r e lo q u a Pi 

ifanr»lf> t :5 f i f a d o r u i n o s o . I L o s e s t a ñ o s y la* t r i b u n a s « s t á i i ^ c a s i d e - : :-,a ¿i l a a v i n o s , q u e , a r t e j a t l o s , vs-ai s i e n d o 

UO» e u \i--i í - ^ f . b r B . ! 

' Eit ' . e c i i i d a 

' a n i L i t í u he. c n u s a i a d f b t . r o - f * ' ® ' ' * ' * ' ? * " « i b a n c o a í u l M s i e n t a e l m i n i s t r o , r a s , p o r q u e e s t a s l e y e » e í t ó n n - í a i i i t o i po i - fcd i , 
i d e l a í.|cb«>-i)ació»3. ¡ á . l a v i d a ti«siien u n a j í i b i f u l , ' , d e 

,0 e s l a i l a , ' ' » i m d o . 

untamiento 
— • o—• 

Bl Qxpetíient'i de los automóviles 
%\ M-. A ' . u ( ! ' / i l i u a i o ) I , p i d . d o ul a ! 

t Ĉ  . c UíUS, p 

1. ! Mjol »i io 

> ' * . , . i .Ml.UM 

I 'i f bl ,1 !f id , t' «p_i l ío 

" • • t i - n l í í biíi 1 • ' h i t J P -

" . t ' . i i r i i n.ii I d u 1 o ioc*o i>a ti l i s I 

Í(í1t J e bl miift i . i ia d« b o y . I 

"íén U w»»ión l i i u n i ' i p a l q u e i ioy m r c l e b m r á ! 

d i | ^ cu t í i i t a c ¡ a l e a k l c ' t s l O m o e i o de l r e e u l t í u i n i 

U4 c « » a v B r i g ' i K ' . u o s . 

^ j w - . . . — - . — * - . - ^ ^ . . ^ ^ ^ 

Víil-li 

f i i / i d i o i V 

Í < 9 i u i ' f i a t' 

1 1 S r . H 

|«S f t í r c n f 

£ 1 S r S : ' A N C H E 2 V g . i . M C B E Z s o H c i t a q o e 

• e j : r o t f j ' a ó a l g u n o s a g r i e u l t o r e e d e lu p r o v i n . 

d & úii A v i l í q u e h a n s u f r i d o g r a n d e s d a d o s 0 0 0 

«!Ottiv,i d e Itm p é v a d í i n l i l t i i n » » . 

L e í O i i l M t » e i mi í i i s l ino d e l a O O B E R N A -

C l O N , í'i • . nc t i i ^ndc a i t i i ' h i r ^d r u e g i i . 

l o . & v ' = i i - \ C I I t ^ . D . J e - í i s ) y E S P E , 

P . . I B K lO' c- ísn s u r i » i.'o t -ob r? !:< cia;.-?;i--'.n á 

i r n " » , ( i r e l d s p a i t t m e i i t o d o l a O u e n a 

j Sección de candad 
• ^ — o — 

3l J f i i l í i i s ro 2 2 3 . — R o s a húper., v i u d a , d e o i n o t i e B -

» y dfi.- 'o a f -o» , con t r e t : h i j o » g o ü c l t a u n ««»-

' %^eo. \h ve e s l a e a i l g d e l a P r t . ' ü E v e r » , 4 . o r i n -
1 

>.e d e o t r a n . - a i ó n q u e p r o t e í f i e s e . K c ; y o n o 

h a t e n i d o fe- n--ás q u e e n ¡a a c c i ó n d e H i p a r l a : 

t ' l la liO n e c í t b i t a m á s q u e c o n c e n t r a r B U S e n e r 

«i ías , r e u n i r e n u n h a 2 B U S EJsfueraoB. p a r a dec 

ieiiílcrhí; paViJ v i v i r , y v i v i e n d o , e n s u f r e n t e 

f u ' ; . ' u r a r a s a h i í ' o r i a , y d o n d e e s í á tm R i s t o r i a 

'-•\{i el !íi.';>io l íe S'.i r a s i a . y t í o n d e e s t á e l g e n i o 

¡ d t l SU r a s a e s ' á s q p o f v e n i r . ( M u y b i e n . M u y 

" ! b i e n . G r a n d e s y p r o ' o i i s j a d o . ' ! a n l a u s c ; ? . ) 

n á t ' t - i ' - ' ̂ ' • - C A f . B E T O K r e c t i f i c a . ' 

fíueaO$ y preguntas y ^^^ a w m a u d a t d ó n q u e e s i n e v i t a b l e ; p o r í i t i e ' h , l ' ^ ' " -^ '« ' :^^f« '« ^í^, f^^^ d a d o m a r p e n a l p e -

d e U n i t i v » ^ , %i i d e a l e . d á s u . q u e " l a v i d u V s u ! ' ' » ' •o r . l es - ía , p o r l a C o n i i s i á n , t i c o n d e á. 

V 4 « i a d s <6U l a l e y y a o i a l e y d o t a u ü o y s e l . 

p u t * i í u 611 u n a v i d a e s c i r a í S a . 

\ ' y a t b t o y h a b l a n d o d e í a a s i a d o . So d-itif 

d e c i r m ¿ - q S s lo (iue> p r i m e r a m i e n t e i n d i q u é ; 

e l k s u & t o 63 d e B u y o t * : t e r e s a n l e ; l a o e a - í l d a 

;.i q u e c í i g e u n f . enadof , t s huer . - ; p a r a lk:!;:3) 

! a aten<5i<5n s o b r e c o s a d o t a n t o i n í é r é t y á 'n 

q u e tí U c b i e r n o e s t á e n la o b H K i w i á n d e p i t í t 

l a r « « a t e n i t i ó u , y í e i í u r a s n e i i l » q u e l o h a '"' 

h f t c e r oii m u c h í s i m ü g u s t o . V u p r o m e t o á el-

BSftor ia q u e n o d n j a r á d e r e p e r c u t i r e n t i s^ 

(íú d ú l C u a i a i o d e i l i n i s í r o s l a o j t c i t a c i ó n di 

s u fjtíAorís, y m e e s t á v e d a d a p a s a r rr.át- a ü á •-' 

lo d i c h o . S u s e f t o r í a lo r e c O í i o t e r á , y n o moi í ' i 

t o m á s i a a t - c n c i ó u d e l a C á m a r a . { M u y b i c i : 

m u y bií>>i.) 

É l m a r . i a é s éo M O C H A L E S d i c ^ q i io e n e j 

G o b i e r n o h a y a l g ú n m i n i s t r o q u e , a l (lenüiir ei 

la A s a m b l e a d e p a r h i m e n t í i i i o s , n o lo l i«, i'i 

s ó l o p o r la iie^Cisitlfid d e la l i í a d i t l c u c i i i n e n i j 

í o r i n a ¿¡o e o u t i t a í r s t ' l a C á m a r a , s i n o á l a ( !P i 

la riri..fiaa C o i i s i i t u c i o n d 1 í - > t u d o . 1 . . . , • , , ., > • • 1 
! ->in a i i t a n o r n j o e a lu t r i b u n a e l m i m s í r o ¿i 
I H a c i s t s d a y lee v a r i o ? p r o y e c t o s d a í e y . 

i r a d u i ^ u e r e u U j ^ , r> , j ip j j i ; t r , ! , f i g d « . 
>u m o t i v o d e l a „ . _ . , , , , 

0rd9n del diá 
S a p r u e b a t ' .i l a d e i>. s e t i ó n a n t « f i o r . 
S , j I r e t tTÍ- t iusi<n a l d l i t a m c i n d o íu C o -

i n ' b i i ' n 't'ñ - o b r e el p r o . v o c t o d o r s g l a i B e ü í a . 

c iS i ! d e i a j e r n a d a m e i . a u t i l . 

E l K r . AL'1 ' .AAl I K . ^ r e s i i m » «1 p r o c a s o e e g i i i -

¡•!o p o r e l p r o y e c t ó m e n c i o n i d o , y « a p l i c a , e n 

n f . m i i r e d" I» C ' r . r í i i s ién , lo? m o t i v o s q u e h a n 

c i j i i ¡ j u d o á 1.1 m i s m a á d i c t a m i n a r e n l a for ­

m a i 'Ue í a 1:-: h e - í i o . 
( E n t r a ei S r . l i s u r a . ) 

¿//?áf cuestión incidental 

* ! V r f . L A M f ) N T E . 

.Se a p r u e b a e ! a r t í c u l o s e g u n d o , y s i n d i i : -
. - u s i ó n e ! t e r c e r o . ¿ 

D e s é c h a s e u n a e T i m i 6 n d . i d e l S r . H O R N .iI 

i r t í V i i l o c u a r t o , y h a c e u n r e s u m e n d e Kas t?i). 

i i i t rndf i s , e . v p ' i r - a n d o p o r q u é n o f u e r o n a d m i t i -

l a s . el p res i , ' ] ; -n fe d e l a C o m i s i ó n , s e í o r m a r -

líiéts d e K . S ' i ' K L I . A , 

He a r a n s l i » el a r t í c u l o c n a r t o y , p o r e n d e , 

o d o el p iTjy , . c to s e d e c l a r a d e i i r K e n o i a ; »« v o . 

i » d ? H i i i t i v a i n e i r : . 5 , y g s l e y a u t a l a s e s i á a í 

'13 o í -ho S í t enos ve i i i t í» . 

CONGRESO 

Se píd» ¡a reforma de Ir constitución K¡ prefid nta del CONSK-ÍO •. i'cro u opm 
del Ssnsd'^ • o í u n m i ü i b t i - o n o e s i a u . Q a n i m i d a d d e l d e 

K i m a r q u e ! d n A I ' J C H A L E S h a c e h i s t o r i a d e j b i e r n o . 

I s f o r m a e y r^ije e e h,^ d i s c j t l d o e s t e p r ó y e o - i E l m a r í j u í s d o M O C H A L E S : P e r o q u i y í 

Se«ióa del dia 27 
Lectura de proyectos 

.% h a t r e s y m e d i a a b r e ia c e s i ó n el u e ñ o r 

I i ' i i i a n u e v a . L u i d a y aj-/ . ' 'obadn t ! a c t a d e I s s a . 

Ruegos y preguntas 
E l S r . S - * . B O R Í T p i d s q r . a s e a p l i q u s á l o s 

. . « r b o i i í i c r a . 

X ; e ! ' : ñ c a tn t iy b r o » e m « i i t « e l S r C ' I K I i V A . ' le 

?!!tt 'eiu¡ii Vil q u e e n vez J e a n u n c i a r l o d o b l a t.riitl 

bs <•! p r o y e c t o ; ' 

ÍJ! rf.' CA.M150 d i c e q u e l o t i e n e t o m i i m u l o . p? 

ro q u e n o q u i e r e t r a e r l o «iii el i - o t i v c n c i m i c i n o ti 

q u e , ¡lor s e r él e ! t n i n i s t r o q u e b . i r a i p a . la C á i a a i -

rjo lo n b a n d o m i r á y lo d e j a á ^in « p r o b a r . 

S o U'VRiUii l a Bceión á l a s t m e v e u i u u u s d i e z 

liCfl.O, 

Ki S r . l i O i . D l O C L Z V Í G Ü l ü : N o p u i t i o c j c r 

c i t a r osa d o i u i n c s a N u lk^.JO oí- 'a lOsa q u e se so­

p a ñor nv.é n o he l iüb l í ida e n 1» i i i rdc de ! ;ay . 

E l ¡L*. tíABÜÍUT p i d o l a p n h d . r a . 

E l S r . V l L L A N ü l í V A ; K.i í i r . í f e - t e i r o t<'riÍM 

t ie tü í ia la p a l a b r u d e s d e h a c e o c h o d í a á , y e n uso 

d a su d e r e c h o ee ¡a ced'á a l S r . l -áabori t ; s i e n d o 

e s t o ai m o t i v o d e q u e e s í S s e ñ o r d q n i t a d o h a y a 

In ibhi í lo d o s í a r t l c s Bct^Mítlas. \o CM.ÜIÍ'IO 

id r t g i a i n c D t o , y cti'nc-Jdo l a p a l a b r a ¡MT el oi.J'j.n 

t ío pe t ic i . íQ. 

ORDEN DEL DÍA 
La ehcirjticacjon ce/ hajares 

Ki ü r . A i C v j i j ^ i u c O i i t . u u a bu l í i s ^ u i s u . Xlaui-

í i e s l a q u o a c a b o bor ia LO.uveuiciíutj m t>a -a . t t í e-i i r a 

¿ l a lo Utj l a i l ü e a . 

UiCo q u e . í u i z a t ieudts k e i cHi ln l i t a r loa f e r r o 

c u m i e s , pOiqL^ ci'-rcco u e c a i í j o u e ^ y t ieut j u i . a 

a i ilu a b u u d d ü c t s a o ü u U i : ü i u u c a , a u c m a s Uta n^a 

Cíii^id ic iouob Lo£yOí.:ráiicas. 

( C o m o oi o r a a u r o j e x p r e s a e u voa m u y b a j a , 

n o s e le p u e d e c . r u o a d e la i r i b u i i a . ) 

i e r u i . a a ü i c t t - n d o q u e c u a i i u o la-s o b r a s l e r m J 

Büíi y a c« t i a n r a i c s i u o l e c d o ia U c r m i U . d a d , y uj 

b c r v i c i u d e caoo iü j t ; n a i a l i i c í i caz l a o u j a i c a l i -

'¿úd'ti.. 
t^i ü r . J I O U Ü T B , p o r l a C o m i s i ó n , c o a t o s t a al 

'Ó't. NlLOláu . 

D i c o t iau e l probiom:: , m á s i m p o r t a . i t o cii Esp.^ 

Üu eb la p l o a a c c i o u ¿ ia d . b U ' i ü a c i o n dc i c a i b u u , 

p a r a tt.;:.o.vei e l LuaJ t e ila un p a s o d e ^ ; ¿ j ^ o LOÜ 

la clcclí.ijc.ac"íü!j dc j l . 'a j , . ic3. 

¿ U l e » , eiJ tSjoca u o . l t i a i , s;ii a g o b i o g do locoi í io 

t o r a s Vil caS' txm, j a m a s t e rt ibi- iso ' la c i í r a d e i.Buu 

•ü-Ciadi iü ü i a . a a i . 

U o y , co:i ej las;! c a r b ó ó a , s e p i e r d e n d a r um r. 

t e Uii¿ b ü i ' a s , e u e s p e r a a e ipie bi ¿t imo ler.* o t ü -

v:o J e ! l ú t i c l fea r c s p . i a b i e . B s t i ^ t i r , al c a n o tj.ci 

i'.ÚQ se p t e i a e i i c j o n . o vtcüLe d í a s . 

í i l ULÍ'.r.iMJ a l i i t ¡n | , io cii i jac h a n d e rca l iZi i r sc 

l a a o b r a s , ie i i i tc r r t , .u ,< . iu los t c f i o r c s Mt.-CIL,-'. U y i 

M O i S ' d i i i L , r c ^ a u d o t - j q u e pi\:Lit<) í a o a a t i d a d d e i 

u e m p o . I 

I n i e i - . - k n a e n Í35 i n t c r r u c c i t ? i i e s e l tír. CA.MlJO, j 

.iiíi q u ü hi<ya p o s . b í . d a d d o e n t e n d e r Bua p a l » | - 1 • -

b- í i - - I E n I» c a i l e d e l ' i . s í t i a i e l l i , n d m . I , r u i e r o i 
iiJ L í . ? . !0 .RÜTí3 , tí-roiado. d i e , d i i u - i c ü d o s e d | 5^3 v e c i n a s U r e n . ™ d e l a V i l l a , . M a n u e l a L K J 

t r . i io^at i^ l ( t a i n o s p . ! recc dii d.; la t » ' b u u a ) ; 1 ^JQ ̂  t . ^ ^ j i j ^ , ^ j i ^ j . j g i _ o j ¡ , y „ o , i g t r e i n t a y o c b r 
K ' i i r e l a o p m i ó u i ie H aucüi-cü d . l p r o y e c t o , u u t , ; ,,;,,j5 ^ ¿,^.^^ v e i n t i o c h o y d w a y « l e t e a f i o s , l e s . 

Vaüadolid on Ferian 
• Septiembre 1918» 'v^^ 
P r o p i « t f » t n r t » f n o s S ' T K n , r a p i - ^ « ^ 
d a y i > f l f n z , li« n l i i l f í i n ' e l \ , « í 
C o j i í e r e l » y l a l H « l U H i i r l a « n n * * \ 

% 1& * 

Antiguodiario rotativo grá^icx 

^ 40 páginas s « 10 eíiclofies « y / , 
« 30.000 ejemplares » 
S e repar te G R A T I S 

SUCESOS 

p e i ' i v a i i i e n t e . . coi ioojD el p r o b l e m a , q u e lo Ucva i , estadiHíji-M t r e s 

. . ños . y ia o p i r u d u ÜCIMÍJ d e Ü. S . , q u e u o c o i L a p r i m e r a r e s u l t ó « J t i lewioi iee t e v o s e n í, 

tiece e l pi-f,b¡oma u i to i-^ c b i i . u i a t l o . . . ( E J « m o i ' ! ^...^.^^ y M a n u e l a y C e c i l i a c o n l e s i o n e » d e p r c 

. \ 1 0 . \ T 1 B L : \ a lo v e r a S . b - ) u 6 s t . i - o « B o r v a d e e n k c a b o M . 

E ! b r . i l O B O l E : J",;ca si b . B . io h u b i e r a e s t u - i 

d i a d o , t ío h i i W a r a i c . ' "no h a b i a . ( V , . . - ! Ü . , ti i r u a d o - ; I * • » 

r i . i l lo q u e el Sr , Mcro t t , d i c e , y e i t T . M o r e t e , i ^ n l a s a l i d a d e h | b e c e r r a d a c e l e b r a d a a y e ? 

i n d i g m i o o , l a m e n t a la r y i s - a d v i r t i e u d o ui io t i i P a r t í a . p e i d i e r o n " IOB r e l o j e s Joi** l l e y F e r 

n o üsmá- ! c - t p i n a t o efl p o r q u e la dis t r e c i o n s e .iO ¡ " a n d e s , F a u s t o P a r - a y A d o l f o S a n a . 

V e d a . — C o n t i t i ú ÍD l a s r s . i . , . ) i » « * 
E l S r . C I E K V A fl<ívie¡-M> a i o r i d o r q u e na t ie­

n e d i T e c h o á püUer reticeiicii iH en s u s pubib . -ns , y 

el tír. - M O Í í O l E e x p o n e q u e é l se p r o d u c e ciin 

rcctit i i .-¡ , y es t a rn-ti í .! id e s a c r e e d o n i á !a a t c i i - , 

c i ó n d e ! P a r l i ; m e n t ó . | 

r e m a n a mai;.!"t.-~tiiiido q u e e l p r o y e c t o p o d r á so r I 

ó n o s e r i ;n:i r e a l i d a d , p o r o ¡os q u e l o v o t e n h a - ' 

b r á n c u m p l i d o su d e b e r . | 

E l S r . N I C O L A U roc t inc . , . b i r s • m e c t c , y l e í 

oon t« i t . a b i w v e i a e a t o . e l S r M O R Ó T E . j 

D e s d e u n a c a m a e e e a y S , e n s u d o m i c i l i o 

L m b a j a d o r e » , 50 , M a r í a P a r a d a D u r a n 9' 

f r i e n d o l a f r i t u r a d e l a c l a v í c u l a d e r e c h a 

* « » 
E n l a c a l i s d e l VQZ r i í t e r o n C e l a n t i n o N 'a r -

v á e z . d e t r e c e a O o s . y J u a u a d o l I t l o t M a r ' í i i 

¿a v e i t i l e a f i o s . 

A m b o s r i » i u l t a r o n c o n l e a i o n e a d « p r ó a ^ i » 
r e é t e r v a d o . 
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Viernes 28 de Junio de 1918. Et- DEBATE ^ V5J MAORID.-^Mo V¡¡I.=mm. 2Jri 

Notas políticas Consejo de Ministros 

a terminado el estudio 
del proyecto de funcionarios 

E! Gobierno introdujo modificaciones en i a ponencia.-Hoy puede haber 
diotamen. ~ Se leen ios proyectos de impuesto sobre explotaciones 

carboníferas y transportes. 

CA&A R E A L 

VA R Í A S ^ 
AUDIENCIAS 

LA BOLSA 
DI A 27 OL J O M f UE )»l4 

Só Ma>jestad e! tley recibió en aadiaocia i 
í ia tajieriora da la* Cit«quÍBtae; general Pas. 
I qtiía, dnque de Santa Elena tuarqueses da Por. j 
I t*ge y L«iBü, ccodes d« Casai, Montornéí y Ar-1 

taaa, y Sr. Lois Torrea. 

M A D R I D 
PtM'l 

Banco de España 

Sfnrj 

Í O . I Ü O S Í V Í t I C O l 

4 por lOQ ¡Kterior 
P o r ' u íard»! estuvo D. Alfonso ec Aran juez, i Serie F de so-odo p u s . nomi iu le s . . 

¡ acompaaddo fKir el ¿u^ju» de Miraad». 
— Sn Majestad lo Reiaa Doña Victoria pa-

! ¿eó por la Casa de Campo. 
i — » - • - • • ' 

OTICI/S 
' E N I A p n E S T D E N C T A 

ConSeiO d e IVIiniStrOS ¡^^T'**® ^ '̂̂  prweptuad-í « i lo» art. 0.'̂ _ y 6i-1 buDre oi provecta de eiecírificación del puer 

'dfui Kuj^tas ál irapu&sto Í Q S por 100 sot-'S ' 
¡su produaío bni ío , qx¡e to determinará cou-1 

Programa parlamentario 
E a U «seBÜD d e hoy c o n t i n u a r á el deb&ts 

» E 
» D 
i» C 

» s 
9 A 
s G y 

:ss,.cioc .-> 
IÍ.|<5<S » 
S-ooo i» 
3.500 » 

., 5°** * 
H looy íoo 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

• * 
• « 
• » 
• • 
«• 
• > 

, g u i e n t e s d s I» lo-'j d© 29 de D i e i e m b r a d e I&IO ; ̂  d e Pa;ai-cs. 

Alaenira<^a \ £1 impuesto de transportes 
Po«'o á t . .;üé* de !a& ose© quedó reunida el i , . , . , , . ^ 

Ponsejo de* Wmistrob. L -^' '"^P-^sto. ^» t-ansp-^rteg eo!r»spona:eat£B 
í Coii:o continu^cióa dei aat^^rior. dijeroa los j * '"* VÜWCÜ»C« con mofcr d^ t.arígro qus ro-
tuinifatro» uaicamepte qu* seguiríaQ el ostu- j -^í'^'^^^ c;2tsnc;ft8 no msjcroe de 4u k i - a o -
dio dei pro5-«üto de tugcioitsri.oe. | ̂ '""^ «* ^^'^'^'"^ « " " " Í ^ " * «̂ "̂  pat«nt«i. 

El mi::;;itiro Se Estado utirmé que la «AÜ- j 
lud oa quo £.0 su^Gne c«i%>Baáú6 á loa fun. j 
6Íoiiürio« â > »>b-4 jyititieada, porquo ia ac - . """_ '•"•"'*"" J 
íjtud de! üv.bidri.w c5 favorable á sus aepi. 

Si h ' v da ¿;ot¿ini333 !Í) Comisión que en-
tienda CB e! projecto 'do funcionar^osj, oe^r 

4por too Exterlof 
Serie F de 24.000 ptas. nominales, 

» í: 13.000 » > 
»• D 6.000 » » 
» i". 4,000 » » . 
» H 2.00a » » 
» A 1.000 5» » . 

ti V H 100 y 300 » 
diferentes s e r i e s . . . . , ; 

En i 

ia;n«£) •t; asiriiismo .#;!or 100 ÁmorU^^ble 

in rro!jto ccmo 

LI unnii;tro de Hacierida t i jari el pidcio do 
i las ná^avAH, cu-a etcala teudrá corno líiii!-
be.B ii.íüiiao y mixiíaü la« oantidadee da Üii " 

i 300 pesí'iae, respectivamento. 
j Kl üobferno podrá ce:ebrar cocoieríos pa-
, ra e! pngo dol Lmpuefito do traneportss per 

; Coagí-febO trat* de aatí-
pí'irriue i-jlu rostau ccuc 

: I.i pî Cí'iií-'i.t-i.̂  

I f.!c¡Or;í'S Lá:.l,ft lií do iiiilo. 

! ¿a exportación de vi^os • 
1 Para e¡ próximo iviaríea c,sí>á oonifoeada | 
i uca reuniÓQ de dipuladcs per Im regiones ! 

viiiviaíoolas, para tratar del incumpiimisnto, 1 
i .por part« ds Francáa, del Ccnveajio comer- ! 

A ¡a salida \ii.s vías Ucrc^vx-
Á ;4 una ;/ lüpdij tC-rriin.í) el Cc'a'ojo ib] S o ia cslcbraián conci-^totí para el pago |'.;".'., _ 

Sliiiiaii^c, (ai ;iií i!2'i--f« ¡!. fcigüi'jnt* uoí« < : dei ii ipue^to córrtí6pondienfc(-, á los carroH^ ea-: L/^—^-^ _ • » , - . - , , . / ^ T r> 
«Ha túrniiuadc e: toü ic jo el «xaui^n da los rretaE y caraiciies áeüliaadüe escluüivaráeBte j O 1 R A S N O T I O l ' A S 

pi-o-.ícto da íu&clonariofc i á la circulación 

Ha sido raoibida pc?r Su Majestad el Bey 
una ComiííiÓD d^ ía Liga Afritfanista. Espa­
ñola, constituida por !es Sr68. BonelJi, Gil 
df; Biedma y Ga.rcía Goyaoes, bajo la preei-
Jerncia d»jl Sj&or marqués d« Pilar««. Esta 
tintrogó á Su Majest&d un ejemplar do ia co-
íecc.'ón de Tratado» sobre Marruecos j la 

Guiaas española y dsl íBolet iu», pabüeados I Serie E de 35.000 ptss. nomínales. 
• í.—ienteuiente por la Liga, y le dio notioia 1 v U 12.500 » » . 
I d<3 lea informee que tieno éíta ea estudio res- ! " V i-'XX) » » 
I j / i r . , , , ^ . , , ; » B ü . « 3 0 » í 

p.6Cto a la a e m a r c a c i o n c e ¡os t » rn to r . o« do 1 » A ÍOO » » 
i jjioit'Jcióu y Boberaaía. la organización da la . En di'"erentes s t r i e s . . . , , , . . 
' enstílsnzá. y la unificación direr t i ra de !ÜH 
: isiiniíDs del protectorado. 
j Su Majestad demostró el mayor interés ^ 
i e&uoaii.-ii.att:) faobre estoa asuntot, y alicató 

á Í B ^ g a para el fcüa termino de dichoü tra-

ík, \-j< iota 
8i 7ti SJ 00 
8? -t i >-' o» 
ft! -«; ttJ a i 
80 joj to sO 
£0 óo! 00 c» 

I 

:iio 
: ^v^ 
.:• ..1 

^̂ .•. 
. í . . . 

c . ' 

.Ut» CÉ^ 
,i .i i J Í U 

.̂  por 
,!;:r'Wí. 
i j , i ; j a 

.C^ilV t' 

C w j e é« tM e^i-ec^ífi ^ r u t i i i o n a í e j ae ¡a Deu­
da amurtiiubie ai i ^1 lüO, eutmón de 191?. 

iJiíucia iji'ie d9>4t ÍH día V uei , 
i Juiiví »* ^Mív-aa^ al ^ÜÜ^S- JÍ* -

,"'**'̂ "̂ ! viíí.ioü£i6¿ tie lía Deuda ^¡ZJC; 
79 ;o | ¡ía 00 ' t* . euuaióu ( i ^ i s K . ¡lU! .vi •• 

a» P0149 »iB coisqciiUiidiu. ue -
ti»U#j4 9»tp« VAiGiíi» ioi;sUíuu;> 

B»uvu. ©a Madi jü ; 
Pi-im«rci Que el Bancv ¿.̂  c. U ; JUI4 . '¡a*'}» 

Sut^o, eu probeuui! l i s LUÍ ^K-;...- -'-' ..¡".u. po» 
JUS r i tulus , sin ufccesuiíiU lie í{tc;.jr. a g..iia por 
partí» do iOii aayusüaiini». 

Segunda. Que ta;i luego •••^•••:^ 'os '.a.ores 
corretsijcuaienioii a eb.us d«;;..„ lu^ o i;a:<iiitiis 
huyan Sidu í a c t u r a a ü i pos f. IÍAÍJIU, ^..1» »u 
canja . i)0 pudríiu bei «itvueií^^ .< :^^ 1.1 eie»a. 

......!J , l'-)l 

90 vX>i 90 80 
90 -O' (jT 80 

^ i 00 51 oc 
91 oa 9 90, 
9! 00 () ytjj dci4 hasta tjije <4qu''l esté 
Sil 50 O! o 
9 ' 50, oJ 'Xi 

t-'abíijoíi relativos s 

A propuécta dé! ¡uini&t'::. de Instrucción 
túbl i -a ia a-ordú la f-'-biicación ce un dé-
tóeto etArit lnado á rcgularizsr 7 reitri-igir 
la concesi-óa de ciáasencs s;n viudez scadé-
ática. • 
I ís* han áí^pícbíido dssspués expedientes da 
Sl'weTSos Mhjisíerics.» 
; » í » : 

Al E.íiiir d;-' Cons.^io, lofe 

?«> m e r c a n c í a s , M « cuabu i t ^ r a I 

la ssctuaolcn d e E&pa-üa í>n Marraeco t í . 

?rcgrama d¿J concierto qaa celebrará en el I Consejo de Estado ^ . 
la forma de tracciíSa., • Ayer celebró sesión el Cone jo de Estado ' Ĵ **'""* i^ ^'*""í=' Municipá! de Madrid el do-

El trau.r 'orte de maderas flotantes que se ; ̂ ^ p;,.^,, dotr;aciiaado varíes crédifoü d« e s . i * ' ' f S ' ^°>. ̂  ^ f ' '"'^t ^, media de la mtóana t 
ícaUce á oieroc^ d* las v-laa auvialea estará • . . . j , , , ;pt.;.r¿. * , ' ' '''"•^"^ ''¡ rumbo'», paaodoble, Zavala. 

.ai£«» al pago ¿É un cénti-Bo de peseta por c a - . " 's^Me la mesa quedó^ i expedienta t ^ a t í ^ o ' iZ^Í -. T'c¡A¡^'^¡¿o^.JS^!liJÍ' '^' 
aa pieza de madera que 'SG ponga á Sot» cor, 1 ^, p,,„^ j e l dóíiclt exietlnte en l-S eaütos que , ¿., cL-̂ a tó„obtros cantoroa da Nureraborg,, 
aijuíi fia. jcoafeionó la ErpoEiciin de Valencia. | preíadio del teroe? act<), vsU de ios ap-'-adicoe 

J3ÍCe Q¿ cando flte RÓmsnOnéS • i'^ra ócu-.-.art;© d* esto wunto se celebraré I y majrcha de iai Corporacioceo, Wágner. 
. & c i - 4 « de Homanoneí. ccmv«rsó aver t a r J ^ n e v a t>eeión mañana .abado. ¡ 4, c E ^ U A i h a ^ b r a . serenata, Bretéi 

i j , , -TI j , /-. " n>'-^f i - r f / - « » T- I ^ - «onenerazadet, «mí* eiaíómea : 1, largo 
Í6trc3 p a r e c i a s ; ^ ^ « tino de los patiDos del Congreso con ^ P O Í . I T i C \ p I >i* i tOBo, allegro non tropo; 11 lento, andan-

i b a p.5riodifetfts. « n t » lo8-ouai«8 aeclaro q\ie nn --^í'\r^ - i A •• ' ^^^^' a-'eK'""= molto, Rin.sky-KorEi. 
I «ü 6Í Ctóntí-o de Ministro!, celebrado por 

«it!«feehos áe «n̂  Isbcr. 
. Ei Sr. Maura dijo que be. había tarmintdo «¡^ ^̂  Cxsnfis-o 
ttyéo lo relatí^^o á fuu -loea-ioa. ' ! ¡^aaí̂ a'̂ » ¡iabia existido una abaoluta uaan:-
'• Eí conde de RomaMü6B as-egum-m» no 1 «i '^aa i»'"-*'̂  ^̂ a ios taatÍMB. 
bab/a Bui-ido la tnetlnr di.crenanoia.' I Solo u . . ocup«moí: -¿ i ;o-<i9! pscycotc rda-

El Br. \ r o a maa-.fesíó que ¿c babiaa ¡p. j ÍÍTO á k s iuij^.^ianos,- tn el que biciin<>j al^,¡. 
1 n'Ss r:i:>din.laCÍon©s, que puede de'j.rss qu-s 30K 

qye , 
áae:do c j ia ponencia aigunsa modl^ca 

noneí.; pero qu^ como el Congreso trsmHa |M«'^*>-'-^tnt¿ de r-ídacoión. Una tío ¡as bas€i, nio-
diñcadsa es la deoirr.a, que s© refiera s-.] dere-qut^ ce: 

tnny Kcíivainentó estos asuntos, tsi vez es 
* cho ¿ó Asociación q\i^ as'üte & ;ta lalsraa t&iás '¿.uáiiís hat>er dlctsmen 

. Próximo Consejo . ^ Laülaaáo con d Sr. E í p s á a , el ccn. 

va a reunir el ffe^-^b Je -M^C^Btros. , ¿ | , . A , ^ ^ , | ^ , . ^ f;^^ . ' ' «^ «̂ •• 

EN F.LT^ENAno 
/=Wmo de ISivera elogia á ios genérales 1 ̂  t ' ' ' ' !?' i!* 

senadores , b^-Júk- • - • 
, Como «B éisv •FssadíSB, R3t<-8 á e c^aieczar ¡ ' T" I' . ; . - • , v„, • . . -,. , , i , : 
»a seíióa estuvo j e u m a a Ig P.er;e3Cia encar-] " 

La "Diada" libera! 
B A R C E L O N A 2 7 . - 1 3 «Dladar. lib^fral teñ­

e ra efecto durante las fiestas do la Merced, 
ó, lo miís ifirúe, á primeros de Octubre. Los 
oiein.>nt^d liberales decítran que c^ ella &s 
demostrará la vitaÜciad del partido on Cata-
luaa. , . .. 

So espera ¡a llegada ód una Comiísion de la 
.Juíer- iud llbenil d^ Jladrid y oa a'igunos con». 
i picuo'c del fisrcido. Cao Ú0 que el Sr. Alba 

»ra asista-, como ha nr<»Yietido, el es 
d .-caaie-a- ¡ ̂ jg^i^g n-.m-ques de Oióráoia pronunciará un 

. ,^rU c<. rf-r.,.", :„ r-.-^l'^'""''^-''-' *''"' "'- ^ ' " '™ "*" '^'>^oved?AeM, e-Tpli- ¿g Éuí'UE»!6ts, Sr.' Gare/8 Hovengí 

. tai.le, fc« r e u w i sa «-^- - - ieando ia labe- d« los direc'or<í3 del inovi-i O „ „ H « Xinn^n» in „.»,.:,._,„ 1 , 
•.•ei.'mr&s aa pieao parft d; 

5 por lOú Amortix^b't 
S e r i e F de 50.000 p tas . n o m i n a l e s . , 

• K ayooo » » 
» L) 13.500 » » 
» ('. 5.000 » » 
» B 2.500 » » . . 
* \ , 500 » > 

ifcln d i fe ren te" s e r i e s , . . . . . . . . . . . . . . 
CAKPETIS fdOVISlOtjALES 5 K>i> 100 

Amortixable^—igi^ 
Serie F da 50.000 pi»», nomiaalflS. 

» E Í5.Q00 » » 
» D ¡2.500 » » . 
» C í.-'ioo » » 
» H 3.500 » » . 
i A soo t> » . 

En diíerenteü ser'ea 
ÓELiOtetonas DK u" Di Jt'UÓ 1915 

AL 4,75 POK 100, iCSNCO *SCS 
Serle A de soo- pts í . nominales. 

» B 5.000 » » 
En difereníeá senes, 

JtTVNTAHlENTO CC IIADIII9 
Resulta?... 

ae oc Si­
só ep 00 00 
ti6 so t.>o íX) 
S6 25 87 75 
£ó &5 87 75 
S/ 15 oJ 00 

I 
aj 00' 07 aj 
CS7 io e.'7 ^S 
91 -O 97.-5 
9/ J-̂  5/ - í 
9r -5 07 es 
97 r? 97 5" 
55 Sî  i>.J i-W 

JO 

CMOÍ l í e s e * tju» ee advierte que s. ai¡;;ii u- ai 
quede eji suspenso t,st« ui-i .i-.'u>.. 
tuarla el por EI, cuaiidu io liiu.ie i. •cn-.o^ 
te, debe.á maüiíestarlo asi. pof I-.-LIÜO JI ilaur 
cu antea ddl día, í Jo Ju,iiü ¡..ó-"- ^"^ • I'"** 
paiMula esta IVii». *•«• prULeii^!.. i fa.-ni/ji- j 
pusen ta r U» car ¡.«tía ; y 

Tercero. Que ui:*|-¿ ei día U <!a J" ' io prá, 
xiriio no S9 aCiUistuáh c-n í¡ci)ú.--to la» refínil»» 
carpetas de S p-ar 100 amoi tii-il-.e. 

Muaiid, ^7 lié Junio d» Htlb.-Kl toiTAlarií 
genera!, O. Uianco-Recto. 

Compaiía Aninima 'S'vlengsmor" 
(DE ELECTBíCiDAÜ) 

Aviso a los s ft.Jí'tíá íiec!uiiidLfi| 
! ,. I S? pone en cücoeiffiíe.ito ¿e i-^-- -eSors» SS 

ai jS 00 <» I ciouibtaí di- esía Cou¡»i^iáa que utítj..- ei i.i» J 
g6 to 130 ce 1 del próximo ui6¿ de Jmio oe u.-s'!it¡u-.a uu di­
go p oo 10! vijendú i eueata ae iu= b»iie-.ci..i -u,: ^JL-.-CL 
S ,S ̂  ' * ' '•'«' ^etual ./ coutsa i«¿ tuyaltí.. i. J' 'f '"» ¿' -* ^^' 

luí 

Nuestro qnerWo amigo D. Carlos d© Larra y Obi ga ionV'^'igfiSÜ!!!*!!!!!!!!!!! 
QuUán, t ras mioa brillantes ejercicios, h» Exp 'p iac ió i ) inierior 5 por la». . . . ' 
obtenido el otimero ano en las oposiciones á i Cédulas del Ensanche. 
taquígrafos de la Alia Cámara. * ¡ Wem id. id. Emisión de igrs . . . 

Muy cordialaisnte le felicitamos. 1 l"^^^^!"^^ ./38( Deudas y Obra») 

•DlOfa. 

feNFSR^OS D£L ESTÓÍI\«ÍO . 
ioaiad <Oig««t»na» CliorN. ¿.apecifioo eücacísir i 

ino (jua u> eoEÍiene paíoitiieo». £ n toda* las ía^ ? ^ '<*' P^**' "Oininsies «! 4 por «-0 

S-'mpr--.íti:o de 1014. 
Cana! de ísabeltJ 

aoy pa 
ssr . i i j oiseuaióa en la feesVn d d n-;s,rtes. 

aaciae, 2 peeetaa e«j«. i ^ ' " ° 
Dopóaito. E. üuráa. Mariaaa Píced». l í , Ma- ' ^ 

dtid. 

Visitas giradas pof el teniente 4e alcalde 

al 4 per nKí 
al 5 por ICO 

VA1,C«K« Oe SOCIKOADSf 

!»} de ! 
Orticia y áneticis Bcbus 1* 8Ítnación poiitioa. 

•iuy 8i.tiBt,/edo por U arruouíu 1-3 ' tos Q , ¡.̂ s ñrebeñta anorr c! bo^-iérao -.-.-gue i ^'•°P*S*''='^*' *''̂  '* capital tíej ai&mto. i?fcraao. ^íor deficomposicióu ; ídem m, ve:-du. 
teiriá durante t! debal* asradctieíide mucho ¡ . ^ , \ f " " T " , ' ^ " ' - Ei candidato de este partido, 8r. Lequá-. lería, verduras ea nmlat condicionen; ídcro 
¿ l o 3 o r s * K r . s ft.B 5!.-i-,i, qüo lo t ib . 'ab t r i bu . ! ' " f " ' " ' - ' " ' ' " * , , .f-̂ ^ proparaoioa.^_ ! ^ j ^ ^ _ combatió los radicaliemoa do Jos repu.j«>6, leeberia, teche aguad», al 3d por 100: 
*ado. ; . ' • ' * ' ^ t? í l ' ! " -"?%' :? , i^ . ' ^*r f , ' ' ' ^ ' ' "^ ' ' ^ ' - - " - i b l i c a u o s v de los nacionalistífi. lübia 80, icchería, ídem id., al 80 por 100; 

—T3T]io;én-,--Sfrríg(5*~^5 ui«na de a-tb&nza " , . , , . , , , . . „ 1 Díanuó», lo» repubhüanoB también oelo-1 Claudio Coeiio, 62, l«cfler-a. ídem id., s] 40 
, , . ^. y , ." ¡ -•• oi-i* f* celebran Í..3ÍIÍ5-S»£.:» di? Jiioieire*. Cuan-¡ , ' n.- \ . i i ^ ' Í A A . / J / J «rr 1/ • . 
I., cxnftucta teguiqa , por tós gec^'iwl'-y Eenü-• -̂ _̂̂  ̂  , : - ' .»*••,<> . ^ i braro j ut^. napin, «MI e*;que tcinaron parto por 100; (lieait Id., 57, uItpaiKWinp», omba-
¿K. ... ú'x p.^eñrieior; .-jilar. u« obataate í«s , " L í ^ J í.""^.!**'. "íj^^ .P"^-"^^""^-^-"*^ 1^* '^^ i ;,,.¿ diputados Maraeli-no Uomingo é Indaisc 'o, t ido alterado, por desc-omposicióa ; (d^a iáem S . - t . , ' í . üe 
í?»tr,̂  at^idfr 

Cí <"n, ;!, (Jó un tr: ' . :n:o m. 

E! proyecto ds funciQnarios.-NG riabrá 

15 üt-to cc-urro, Di^ii pu ;oe aSrtr.a.'-sa qu« e: 
w r : ' r » nri T E M mso*: — —' - - -

...4,1».. B̂ i»VM>rjf>Bfía 
íáj P.eicrrnúii-ü':.::;,;/£ ilutarán aane'oca-
y publicadft, á'ií.<y.? i a 1 dé> Julio. 

Banco de España 
Comp. ' Arfi-nditaria de Tabacos. 

<-<-,„j V «.-. • ; • ' , . , '• ItWnco Hipotecar o de España 
. ... , A • a ^ t o^ . . , r . i ^ ° " ^ ^ ^^<5"*»*> ''-•. '=*'"^«*^'Í8'»¿«!"!n8 p ' - i Mert Hispano AmericaBO. 

nr.eu'.o l'.o.dra. ovpníirqujco. fee h<¿ fermsQO u c | g „ gg^ne. suc ia ; iSurhano, 13, lechería, le- ídem---¡.paftil de Crédito. 
Oei-itc para organizar la Cesta. Uhe aguada, en ua 30 por 100; Mont^squin- H*"" P' '"5^V^'^, ' 'L '^/ ' '"S".róV'--

Propaganda ^lecjaral I .a, r„ vaquería. íde«. íd̂ T, ai so por uio^ vi. feLl"¿fe\ita?lJ^='.*rrr't'*d¿ 
Físpa.:a. Pr-'fcrerUes 

láem >d. id. de id. Ordinarias,,... 
Seeiedad üu-o Felpilél-a 
jdeQi Altos Ho-noj<|« Vizcaya. . . . t i 
! 'ni6n Aícjjholerí Española 
Fer ocarril delNoríe 
Ídem de M,Z< \ . , „ , 
unión EsptRoIí <fé f laplosivoa. . . . 
Hidroeléctrica Fspañola 
Cooperativa• léctrici . Stria A..,. 
ídem /d im. Strit H 
Unión Eléctrica MadrilcKt 

3a da crn^ur óietcmen en ei proyecto ae „ j ^ / , , ^„¿^ tó«luta¿ieiite, r . e n o r e ^ i . ^ ' ^ f í " ^ ^ ^••---^ ' ' cetiUenna e.*3tx,rai en ^ u , l , , , b le^^erfa, HOTO id., al W por 100; 
funnua «.¡litare.. . , „ ^ .•• ' ^ ^ ^ - ^ ° o t i d e _ . T«nr4 interregno ^^^_,^^^^<^^vrt^rt&ux^.,^^, . i"^^^''^^^ l ^^n^ . 1. '^q^^erí., íden. id., tí 00 
t'n los pab.ilos, ol iiiSrquea 83 E-taJs. ái]0 ; . , ; , , . „ • , „ ,i^,-....',. . ,•.,.; ^ . . . . .„^ . . - , ,,' L\. ' "^^ msui-.itss han i^ffibraao UB mi l i s a--, por 100; Serrano, 52, uliirftm«fmoe, queso «1-
ilarje HIUY si.tiBtt/edo ocr la aiTuouíu q-a ' x ' 1 . . . . . ; . . i _ _• 1 >, i.: ; propagan aa en !a capital del dl&crlto. ; t^^raao. ix-r deficomno-üc-ióu ; idea» 60. vei-du-

modificación ministerial ' ti proyecto de loy do funcimmrios 
E! n-¿.-qñf5-¿: de Albüe-.-fiiat fué presuñíáSó.t " ErtCt?!??!?. Sé MlRtü!tda«-t!zarcmfi^a 'en 

a t i LieMOá á la ."l'ta Ciíaarti , tcbrs el r*-1 él Con^Te-so, si Sr. Espada, da los documen-
ii'gitada del Coassej. 
ikabA f ran MpÉataoi íc . tñdü ve 
Se, ibs á tratar 0.3I r.r.:-/e.,'to á i fcüeiciia-ies! io rara su estudio. 

' Pr'ci>e, -7 c\__osr:i:dcto Sr. Benj^oa. 
'^"Xhs fisbiodsir.stiá oeleEfáifon otro aeto elec­
tora! en .cLCircuío de eu partido. 

Pa-J i/;aa¡>i:a y pasa-i.^ están anuroiadqs 
ss tes «flt'üígo* en «ÍKWS pB»bí«» M ^i«*«ío. 

congToso, si cr 
eí,qu^'ifc<e r^iiUiTí* , | 1 . pK'^yscto' óo mejor» de loe de Ministres, pe 

«|iíd éb é , | í-unJonarii^, ^ue 8!r\;eroa de base al Ccnso-
t í el. q"»j 1 
i|iM fe e , | i 

^ I3¡k> .eJ *árq, j¿a -̂UiS el ptóye&to quedó/ú í -
jtiraade, y .̂ jué ea tegu'e'a s^ leer'» oÍ3 o! t-on-

¡-.«pues «e r e a t ó U Ponencia, para exa-
livnav lae üxodifibacijias íñtroduoidae per ti i 
Gobierno. Eetais w n bsstsuiíies, y de oiláa al- ; 

gToso. gunáfl ."Jfsctan ¿ ¡a rodaeción, y ol-as , pocaiB, 
i .A pre¿-jnta-.. da u3 pe,ri.:d'.iS6, uéwá-te í*i - ^¡'•fSn'io. • .„ 
.fcanií-menie que se produjera cimbiíjacióíi tüí-1 De&i* íaeg-^ «UÍ^BÍBÍO la base décima, que 
|i'iiterial a'gu:;ü. 1 aícvifca i l derciího C Í eseciaüióc, con alguna; 

i varíant.3 4'.?_Í,SL. *"-•-"?•* ^'^ ''1'^^ aparieeia scdao-Ruego aplazsdo^ 
dá t 3 el proyecto QCI Gobioc-^o, 
Láa encalas ao üe han tocado, quedando t i - i 

'*9 ttrontjgurftn ufi !«es m i s Ic-s bcneScicaLCOj:-! 3?nt-ea las quo yi c«icc«n ICÍG Lectores, 

^ Ll tcnador Sr. Ünendia pc í i aüa áírigír v 
^uego al miniatro do ia Guerra pidiendo quo 

« « i d o s per la CV CÍ; .l '-nn'ttía cara e! pago de ' '^''^- • ^'^ eiaíea de ;«-«« dé Adniinibtracióu, 
J»« cuotas milita!-?»; pe^o & requer'niientrE ¡ ti'ec de jsrp^ do Negociado, t r ^ de oficiales, y i 
éf¡l prefci'leBí.,-! «̂ÍM S^esdo y dol miniptto de j 'ina_, también do oficiales, transitoria. j 

Ea lPon&ii.ei% a1̂ e.̂ .t.•S las inodiíicsc.iones kft- < IB Gob««weiéB., eenvino en a.plazar-0 para 
otra síslóilj á Sn # s «-le no se dilí-'.aea el 03-
tr&r c;j •di c;á¿a cía. 

V Comisiones roimidas 
IJÜ Co?n:;;!ái de Obíaa pábUsas i- l-^ucid 

kyer %i.tñts f 'srs f.T«in-iaar el expediento whik. 
Íáw3 á % o*t5t*tf to para Jas cbi-«»-á*l pue.r-
fo d..' Ceuta, seord,.T^..ío srileiisr d-1 Kvnistro ; 
de Fessento que iuloriae <¿ri el apunto. 

TáñebiSn CÍÍUVJ reunida ia q'î x et.:-.diíl e 
proyecto ¿é refor'Xift de Tn tnna ic? . 

EN EL CONGRESO 
i /Proyectos de íey 
': El nstEistio «* Hacienda b« leído ejt 
Ceag-r.-o ic» s!g>,j:f^!«8 pr.e.yectjÉ de ley : 

Créditos 

shüií p'er d Cone-.jo do i-viinistKis, y hoy se 
reunirá i» Comiftión Í>TÍ pl'íi<'>, para elevar es­
ta ponencia á dicta;n(^n d«finitÍTv>. 

r.Í prop-ítito d» T.e-lofe. Gobierno, jjre+id.jn-
to id Congrefc') «•. t c ü i v j u n a dei ia Com.-Sióu,; 
Cs quei, en la tie.íióc de íioy, q-jede el dis'.s- ; 

I lüon 8.-Tiro !<\'me««; p<?ro M̂ F-i-. bi.áie 
clíín trata dr- r«t"af3r¡o httst.'í e'r inari.!:; 
ra ai.úfcs p'jl 'r srt íjit'V., c-orrc-gir defee 
iar ic u:.-» forma « r r e e t ü y liteíari?,. 

-£•/ "ál^cipo i i a Prensa 

,|e|i„. v«querínj_ l^ehe aguada, a,!_ 20 por líXíj 
üe ía íÜ. á¡ ulírámarmoa, queso aí tersáo, por 
deüicompoaíoión. 

BALNEARIO MARTI 
6¿r/ta CbloBi» de Farné». Gran confort. Cala. 

f»4ci6a oeatraL Loz' ifiaíctrioa. AGUA ORION 
Fliorurad*.—íiédíca.—iRadicactivü. Ce V60ta ea 
todw parto*. 

t a Eipa«i<3fiáa de 1» piato.-a scflorií» Vio-
'; 'MÍLB, ae Mnaiiáowska contántiará abierta, » i 
•el stíÓB ded Círculo áe BeOas Artee, hsats 
c ! día S do Ju l io , ds onc© á un» y da seis á 
cufcTe. 

f a » oomisióo d e I» Congreg*ci>>3 d o San F e -
lip» N«ri ha vis i tado a} pres iden te de la Dipu-
tadón provincial p a r s inv i ta r le & la bendieiAS 
éé \a» cABaa 159 y 141 do I3. eaIJe d e Atocha , 
iiWA M^.W IM lia «\ i^ VM «• •>.•« ^*Z^? * • * •• 

I n - i 
p a - í 

Continúan los debates 
sobre-ia Inclusa 

Li Sr. i'eiTiandes; • íí'j-ürIgcnz, quo d*pu¿i: dé 
t-t* .mdM)3 ¿o eníei-uícdad volvía á ocupar el ú 
Uóii pf«jiiid«nuiei, abno ia. sesjón 4 ifts doto lio ¡t: 

Ay<* *« vcuaió ia .bubcomiáón prin^^-a ¿e j n^aúan^ . anuacantlo qu«-.no a^ di^iiUriiw i^u. 
1^ ¿ n e i S a e Presupue^k i ; í^ar^ k tucUar ^ I ' f ̂ " f » 'J"» ^ ^ ' " ^ a ioumen^ «dauvo. a . . 

, , _ 1 . . - . , , , ^ . ' Inclui*. 
ps-ojecto de IOS' do anue¡|v:. iT,i?fcf.-:-al.ie é la ej^íj^cnida ia lor.aa t-n quo liabrá áe Ucxar lo 

*-•'* P r c i s s , !oá TOtoe pertioiiUíeB pr«ieJit»4c» y i ¿;¡^.,.,.ÍÓÜ. d presidt-nto du. cuenta doi rtjsultii^o 
f el cHtot-io eapue«to por el Gobift-no, psra. \-er ' ÚÍ. ía. reunión, d-s diputad.:* y conopjaies paía tfa 
! do atinar «o io F-xirJo lw¡ psrcowts y CÍÜÍ- ' i,::v á*l p»8>3 d-'-í-eontii¡í.enío proMnc^ai, manií»» 
I tír i¡a diaUínen euc meísí.ía ua ¿oucral : tundo oJQ isa aeuüa van p;.-r buen camino. 

;-it3 psTÉirrJ*i«ft ¿S I t*-1 afcsntimiaato. ' i Ptóó h.'<.go al problema d« la^ntilwacióa de la 
eurlioin^ntí* do crédi- ¡ Maáana 8cu;ct6:-á tu t.»b8>0 á h Ccaiisióu . ̂ ^ ^ ' ^ Mato^ulogia. y advierte quo no e. 

' ¡10 puedo codor a.qu6l tdifiüio por pcnenootr a un» 
Un veto particular ouwdad partioular. Concai-ra coi (feto punto la 

Con,jedLi-:.ti:!o al v;!*.-̂ -
t rc íc íón I^ibíica i 
Vt> in iwrt tó te í ; «« juntTi *I9.9a(> pe*.****, e<^a! g.^uorai 
lia gjfaiétnte disti-ibució.n ; iS'J.SW ai. capít t ; io | 
8 1 . ér t . ' i .", para todos !OB gisíc» <ie pSííonal 
<3!to «iflwída ocasionar «sn cí pre^fnte, afiQ I» 

El áiputeáo Pr. Rota«ro S a n í n e r . *„ ^ ^ ^ j J «rouwtanoia á^ aue la actuación de lo. dipaU-

Oi>íí̂ .-!CIÍO»l«« 
Socfwíatf^tJmeríí A»cc«rer« tfe 

V-iOiñk-KsLampitlaéúu 
¡d. id. id. do id. Na nUampiliain.. 
Sociedad Duro Kelguer». . 
Ssicicdaii Espaüola de Cciistruc 

ción Nava!. Bonos 
CooperatiTi Eieetra de Madrid . . . 
Unión Elécirics .vl«d«left«.... 
Férroe«"ril de M. 3E, A , . 
ídem dcí Norte. Primera s e r » 
CAu>!og soBüE ttütka e t n i M s i i J » 
Francos sobre París. C h e q c e . , . . 
ídera i| Zuricá, » 
Librss » Londres » 
.Marco» » fierl;a 
Dolares » f!cw ». ¡fork » 

gí» 3« Qó 60' 
96 -O 00 o 

IOS'»!«5"" 
toí o loj o^ 
xoi 45 cao óo 

jjur :aí. '•í^ ^ y 

La eL.j.iíiia ile 6BI.C d.'' 
en i» áuma fcecesiiiia {sara t;ii=,', ili':nürj.-anuu 
ikipuetiics lie lituiwaete í . . . ;: .". .o;> ^ '-arso 
del accioniac^, permitía éste 
da l.oao pe.beta^ Óü í>eseias, , 
pesetas, 30 pesetas ijfctaa j.»f 

Lus cupcnes bO presen aran diu.Mf-s'^»''»» o* 
las ¡factura^ coni?ss>on<l.'e:tt6» 5' «̂  !•.•**<«» í 

^ « , partifi del día ó de Jiino ei. i-l U.̂ -'ieu népaftol 
^ . ? * ! t ^ f d * C/édiio, eii Muurid, eri .u .:„-..:. ,»b y eu e. 
%% '^Th\»mcf,.iU VMcaí». «•' Bilb.,,. - >'...d. ui. 2í ' * 
Q | O O boOi?! Junio O» SglS-Ei bccietan^ .¡e, Loa»ejo d» 

• A.ímilíittrsrciúo, J"e<i í;ó;í¡fi-/..J'I.-Í£'-O. , 

íínio» EÍéctrica Madíileíia 
íq co.' ee qe 

05 üd 89 S<> 
95 00 9: 00 
So 00 óo 00 

n j 10' # *> 
¿880 0000 

1Ó6 50 lOÓ 50 

Ei Coi.seiode Admiu.s.racuóu e-.-
bk aíftotdaidc ol pafO do iltaiue ¡<-
8 $»cr 100, á cada ¡leeun c.jmo .-..v 
mentario sobre'los bíueii ios .;ol .;. 

Diclio dividendo m sií-Efüii. L-OÍ 
impi:.attói, á partir dal d/a 1." 1!" 

t.i Loioiiíllía 
JLIIJ, Ó íi-!i el 
í'ciiite tüuiiiie-
icii 10 di li)l7. 
, .Jtibatión do 
Jiil.y iini.vjnio 

en laa Üfi c u 6ói<i'6ool y contra ontrega M cupiim üuiucr., ? 
53* ™l5i. ,v, I „,„„,, j , 1̂  Corüpañím cali.! do s^v.ll., nuiu. í. 305 00J305 001 anas 
218 üoi 00 00 j priftci. triftCiS»!. 0 

264 00 

89 SO' 
JS 50 

241 00 

Stooo 

ÍO3 00 

24*00 
<»«• 
00 00 

¿ t 6 o O Q Ó > * 

| B > O Q S » « > 

30? 
,1 so 00 00 

^ . 

<| i )0 

to8 0QiOOOOO 

C&mbioB recibidos de I4 tJooiedad Araifr-Q». 
r l , d« Barcelona: 

Interior, 79,36; Exteñoi , 9 1 ! Amortizable 
5 por 100, 96.90; M. Z. A-, ^ 9 0 ; Kortes. 
63,30; And.'i.inces, 64.60; Orense», 31,55; HS-

MI 001213 wi X'amb.éa se paíjarin, íi partir de dicho día. y 
ld6aolo7M»!^c-.t, 'a ecTióu número 13, los ¡ni..iv«* corrimos 
1° " ^ . . P ' í do las Obiigiicion..s bitM.taahaa (¡..c .i3t.i *>tx.d_ad 

tiene es eiréitliitiós, 4 r»«éB di- i;".»*- f»-*t•« «;"' 
cuenta céntiíial i?* íoptó, Iil<re <w «xlo im-

Madrid, 88 de Junio de 1918 - Vaien»f« Ruli 
Séiiíín, cúásejtro y diiocior géiunto. .. 

' l i i iFSiirí í (Hií̂  
A «wa hora «h> Pampiona y de" >Je ̂ »" *>«• 

ba i t i in , í*r ferrocírrii Plazuela. 
Urao cajjtro de e»cur»loiiea. 
Pueblo situado eu una alta meseta, rwlead» 

de hermosas praders i y sob; rb.as s-iontartas; 
INUiía^l. kUUI». «.uj j^UilüMíice y US a. uoho JiO. 
i-isontt. Tempeitttura suave. 

H o t e l Ay©s1arán 
h«ciio d# BU»»» plant*. eón corifurt moderno, 
cuarto» á« bai^o, agua cürrie¡i >•' «" ¡a* h»bit». 
eione»» "O durmito»-io». tre» uüii.edürc*. herjiío 
sas tari-aíaa y galería cubieeti [lara oa ca&o 
do mal tieiapo. Kitaiitia «tiy ..griuta'dle y pr«j 
eiog lauy uioiisjiadcí. 

NOTA !SÍPORTANTE 
Üo • • «¿jípitejí eufermob, y »i «Ignno entra, 

«e, sorp>«nai9mlo Í« buena ío IIP loa dueílo» 
de! hotel, se r i inm«di»;aweni» despedido. 

'ÍÍSÍÉS''0E HS.ÍNDO'"' 
Imprenta. Lfürtrll. P M « I « " ' » Ar«n«l, t í . 

l.i.*.*.i f.i»', , f . I i i i i t m » i M * * ' » * ' * * " * * * ' 1 • 

00 CO 
00 00 

80 75 
84 so 

100 oo|ooo 00 

1.04 00 lOfcj 75 
tó 06 Ob 00 

' i f eB^apro» 

^X^ 

64 30 
Cj SO 
17 Í7 
9ÍU5 
o ..,5 

C360 
00 «9 
17 n 
0000 
\0\ 

libras, 17 , ia 
BOLSA DE BILBAO 

Crédito Minero, Sí» ; Banco da BÍIIMMÍ, 1.Í701 

numero lo7, gon propiedad d* Í paño Cetonia!, 61,50- Crédito Mercantil. «>,?§• 
um"^* Ckmgregacióa, y onya» renta»-, IM desM- \ TabacoB de Fiiipinai. 168 00 ; francos, 65,aS; 
naí 6 ¡os fines banéfieos á ^ae se dedic». "• 

l a ceremonia s« veriñoari ea ÍA maflwsa d© 
boj. 

^

- . -1^)—. Norte, 313; Eesinera, ,567 ; Altes fiornoa, $Si: 

•1 iBstitttte Electro,Módito del doctor i l 'apalera. 111; Basconi», 1.2R5; Sabéto, l.SlSi 
ido, montado como Icts «e ío reg .d» Koro, i Foi^nera, £40; NerviSn. 3.015; Üfll8á, 1.350; 

1^. »e signe aplicando 1» electricidad en toda»' tiaipu^coana, 790; Izarra , 83,5. 
laiiferintó ho t conocida*.:« « f o r , !B , Í m«rij.4j soL«A ÜT-1 P A B I S 
Til!fator.o, Bsycs X, etc. Duque de Alba, 1,5. ¡ Eatert í r , 142,65; Noríef, 490 • AUeaate». 525 : 

lifai-a», 27.15 ],':l: oesstas, 7.B8.' 
BOLSA DE LONDRES 

j Francr*, íi/.Lj i ' 2 : fiorines, 9,2ó5: francos 
¡Buiíos, líi.75: ;;ra», í.1,20; pesetas, 17,16 
! roñas norne^r,.*, 15,03. 

t i l «.l.f'l.l 1.1 I l.l.l.£:t.|i|.l.M t ' I I I l.f.l.i , . , , , I , 
I I t i l i l i l í . 1 . 

OOUOR «0 cabejja !o qglta 
en el acto un Sello I3S39Y 
Inofensivo y garantizado 

1 :30 céntimos; t -. ; 

CO. 

i.r.T.i»A^.m^ít*T t t.ri» r.i.i.M (.i.r.ixfirr-i.Ti.t-i s r. tv in.t r.t.-rTT.rm r t« 

htáMkí^n^ 
/R0SCU0Nt9« 

lÜt-KHale^. BarceloBt 

Representantes solventes 
bÚBOftCSc para la vent» de csjaa i » . 
gistradoras para t iendas. Buajtas o». 
rcieioneé. Mattlii». Orubar. Bilbao. 

MANZANIUA-V^ROMA 
«AHíOU*. cao* 

tCñ' j I r f ^ ' ^ - f f - " 1 r t' 

wm-mmkmmmi 
Pedtrese «iMlveí^* M u\tt 4rlt% 

CIATICABIIIA ft^.«*rj^ p , - - í i , | ^ ^ 
C M M 7 eSeai. OMÍM» á fca (tea áfu^ «uaeite 
•llura. C BeooletOB, I , jr ia í iu i i i * . •:ri i.riti.r»iir*i.r» r: i«.Mri.f .rmM.l 

la ^ i * n do A r t « s r i n c . . en hJ ra , extraer: j J n e o t^iUe^e^ .o^ic i tad^ p . r el ministro ^ . ^ ^ ^ t J ^ T Í ^ t ^ f £ -
á'gexéni. • r o m ^ n t ^ ; . • mino de la rbaÜdcd quedan reducido» sólo 4 tre» 

— I d « m cr: c t e d i t o .s-th-.j 'irdlaario (Te peso- * . . 
tes ISO.O'jO á un cspi 'ru' . j adi...ional del m l s -

ComlSioneS \ nulioues Í.O.Í íngresoB. Do atíui que n<̂  «ea sólo el 
> ~, . • I i j f 1 ' i urobiema dü la inclusa el que surge, tino tambi.ÍTj 

• • — ; La k...t'ne;sión vicria^nontio do io r a^u to ^^ 1 ^ , , . . , , , . . . , . „ • , . -„ -i,.^ J..-,, 
mo pTWüpue-^to p á r a l o s g*itos_ quo ongmea ; ̂ ^.^^^^ ^^ ^ ^ ^^. j ^ Secoioac**, a,.,,,daiido "̂  ^ ' ' ^ '^* ' " '^ ' "™-° '^^ "̂̂  ' ""̂  con motivo de la rteiebtarjión do l i a s Expo­
sición "¿B a i ^ ^pictórico frañoél dn ol Pala­
cio d-o Bsposieiené^ Jel Phtqno do Madrid. 

5,10! en eí 

. , , , , , i Qn iDioo, de cuyo Asilo e-j amena;» con boncj: ea 
aceptar la p(/nenc.s aol mai-quea ÜO la i r o n - , j ^ ^-¿^ ^ j ^ ^ q,,^ ^^ ^^;.^^.ÍÍ ..ti- ii-eadiacs dt-efai-
tera e» el proyecto do fcaies potá-sicas, y dic- i daiucute. 

* •fi.i»:i.f.|.rwt.^..**'».ii«.i».i.ii.i.«.*f.t.i.i.i i.i. 

te 
i.'t^.itmti'iit •iS'mfftfttittr.niV 

PNAVKRAIv" 
Eficaz ebntra la Tos ferina y catarral m i s re . 

bm*. En farmacias, flayeso, Arenal, 2. 
t.t.i.n.t.t.i.t.i t. t.|i|.t.|.rrt'i'inf»íi;ii 

Kim;;llánéa cíií ^tiei J..- b-'í*; e:-' 
Muse» 'del Luseniburg.-), do' ?aii-j. 

— Idoiii & uD ceoltiiío adieional del pre-EU-
puesto 3-3 gastos d-?l Miuiíterio do Fi-M-a.'nto 
un eródito extraor.üinario de 6.464.634 pese-
t a i S5 céntimos párá ejffrluiar por administra. | '-*-^^' 
•iión ó ilclEajos ab tíüpfTlores -& 26.0f>-> pese­
tas lá coñilplétá re'paraeión ¿e la trsntos d« 
carreteras qi5e te citísn, y ^ue ítin tránsi­
to desdi» 'as fespecti-var; cienosa carbonííeras 

taminando de ácu&rdo con ol proyecto uc fe­
rrocarril da Ponferrada á Villablino. ! 

La de Hacienda emitió dictamen favora­
ble,iK-ürí' el proyecto quo eximirá de las for-
nialidades do subasta á las iaduBtria» mili-

á Iss VÍ.1.S féiTcaj p.jr ucr..ie se osportan sus 

La dfc Gracia y Justicia designó loá dipu­
tadas que han ¿ ; fomoar parto d a la Coml-
6ÍÓD mixta _que La ae dictaminar definitÍTa-
niópto ei pr.>ye.ir¡o de Tribunales para nifios. 

FueJ-on nombradoa b a tiefSores conde de 
Simia Engracia, Alvares Arranz, Barriobero, 
Gullóa, A'.varea Valdés y Liado.. 

Aaí» t3lo!=.eonñicí'j;j «.1 dr. Bl&neo t>K<pcne que 
i¥j oíi'.udica íM tóiiiwdierit.s dj los a£'iiddo.t ea e. 
H.-..̂ pieiü, Colegio do tn PK.;, iisüca de 8an J o i 
y Ruina iíe:ix'..io'j, ar,í ívjiao l.ia hoias clínicas de 
¡os enfetetos del Hospital }.'r..ivirnl..l y de t>aü 
Juan J») Dios; que en la adut.s,óu ue enfermos 
y a^ti'üdos íM proüf'i'a 4 ios iiaturaJes ó vecinos de 
.'dadrid, loa más de cinco áfioB de resideocta; que 
i^^ pida al Gobierno la iudemn zaeiéa corrtspcii-
dioule para la -• iiJlen<¡ia de k<s tiníermoB, asi coaw 
ijiio Eo piia la condirueoiói) u... un hospital di.- ipi 
domiiis. Taiiibión no pidun, ni üobieíao auiüJM y 
¡lorEUibOS para de.urmiütidoíi mpneacos. 

Sa amplia el debatí, toBi^iJo parte en él los m-
flores líergín, Bstísiat, NiSfiez Matnran.'i, üo;ti« 

productos. 

Impuesto sobre las explotaciones \ &e designó también fwn«ito en !a propos!. í^iTándw^Mortüos y AguUar,^qu¿"ei;¿Í;; ^:';^ 
CaroomterSS I pión de ¡ey cobra patrimonios familiares ia-1 IKMIUIIO-" del .sr. utanu), > se luvauu l« Buram a 

Laü explotsriones de carbón lajceral quo- einbargallca aJ Sr. Barcia. I las doe y media do la tarde. 

Pueyo y Sánchez 
MAlSEStAS DE tODAS CLASK9 

Y 
t A W í I C A DB XSSKRXa. 

Fray Luis de León, 2 
TEtei^ONO 4:800 -

MA DRI D 
M M R * • 

i»ia'>-*<«>i>i.i>i.*'>i»i'« ( i 

L I L I A N E 

t t *V I . | i t i . i ; i f , t 

MAQUINAS DE ASERRAR MADERAS 
de U mejor oonstracaóD ralakeiaiía, Mmtm» y 
osada», á¡»poniblee para | i p i , | , , , 1 , ^ ^ . j t ¿ 
quinaria para la fabrjcaqjón de emrtiaoi gi». 

lata 7 «¡taño. Inbo». Herram'eBts» de tida» 

MAQUINARIA « X T Ü A N Í E R A . & A - v Z 
LBNCIA. Apartirió i». « í l ^ Zaml\ 
MADRID. Belén, 19. teléfono 1.897 ^ ^ 

LAS MADRES ijne están criañao, 
á la vez que se fortifican, ddn mayor 

cantidad de leche si tonian ol 

VINO ONA 
deí Dr. ARISTEGUI 

QUE DA 

S A L U D 
V I G O R 

F U l i F í Z A 

CONTRA LA 01Á8ÉTÉS 
1 sea toMrii404i.';o.NLS 

remedio intaübié sLtiquiiijBo 

:t»ti|rfr.|^ l.lHi.i't» isitVM *>t>|iiri I n l ' l t t ii.|i|.( ü t I .> < I r.» < tu < t aj • V 1 X « ^ 

UEoLEa 
d t , Ío í»S C.l?»5e», aiu> eeoiié :..;; ÍL. .i prt ,ar e s 
diez mensualidadeie o al coijta.ju. .\ bw raüj,, 
toree d» provineiad por la C't<-.perativa d<( 
dNter ta . EÍi n/ nuevo ' loca! Ato :,•',. .10 dup.», 4 
iHjantas, iS (esq.» Cla íe l ) , ií.'j.%'; f/-- V (.Vo.-e». 

Kiosco de EL DEBA 
C A L Í J L Í : Í 2 A1.CALA. FííiiiMXiS 

A LAS C A L í V i i i . - í - t i 
I I W M I ^ I Ww.—%i««WMt 

Para sus excursiones de esta verand 
LE SEíA mxst trriL SL«HIGIENICO VASO PLEGABO 

AMEBIOANO MARCA HNBACK 

LO VENDEMOS BU PAQUETES DE 6 VASOS, Al, PE30IO 

DE 0,6© EL |»AQU1TE " 

PARA ENVI08 POR CORREO, CERTIFICADO, AGKEOAB 

0,35, LO mÉÜO S>ARA UNO Qül PARA 6 PAQTJSTílS 

iliMMM»k>MMMMMm|g___ 

P A B I H 
-^ I X A 

V18| ' IDOS-SÜMBREKOS-MODAS 
Por excead de existencias, gran rebaja de 

S,^HSrí.3'?£r"-L. Asín Palacios, Preciados, 23.™Madrid. 
W R e ú m a , C a t a r r o s , C á l c u l o s , N e u r a s t e n i a ^ T E R M A S P A L L A R E S . A L H A W I A D E A R A G Ó N . I n f o r m e s : B O L S A , 2 1 » | i 

''"i 
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SL PEADO DEL ÁQÜACHAL dedicajnoB frecuente» TisitaB. y por I M noohea , ¿«1 oorrieníe, qiioda aplazada para el día 7 
melancólico Bonár de ¿^ J^IJ'Q ^^ haberBo recibido un telegrama 

'La gaAaderia 
de Vi l lagodio 

•• o 
£ l prado del Aguacha! es nna magnífica fia. 

es, en la que durante veintitrés afios pasta, 
ron los toros del criador salmantino D. Juan 
Manuel Sánchez, conocido por Juanito Carra-

I roe. 
Pegadifo á la ciudad, y al tren y á la carra. 

<t«ra á» Zamora, sin una mala, sin nna pia. 
dra. largo de nna legua, como la palma de la 
mano, todo pasto Bno y braro, partido en do» 
vor el río Sequillo: a«i es el prado del Agua, 
cbal, propidlad del marqaéti de Villagodio, des. 
da bac« quince afioa. / 

Antiguaiiieiite «e recriaban en el Agnachal 
las mulaa de loe correos qoe iban de Bladru 
á Francia. 
' Junto á una de las tapias hay un balcón, 

desde el que se ven pasar los bureles, y pue. 
den ser escogidos, casi tocándolos con el dedo, 
í ío se nec6si^an vaqueros, ni caballos, ni buo. 
yée. Aquí se realizan fácil y simplemente las 
faenas que en otrom sitios suelen ser tan com. 
plicadaa, molestab y peligrosas. Se pianejan log 
t¿ros lo mismo que borregos. 
< 'Además, el encerradero que hay en la de-
iíesa, tas jaulas y la proximidad del derroca, 
rril, hacen que un par de horas después de so. 
licitada nna corrida, pueda estar enjaaiada y 
éobre vagón. 

Nada menoa qoe tree lineas férrea* posee 
'̂ a Btoseco: á Valladolíd, á Palanqalnos y á 
Paiencia. 
f ° El ganadero riega integramente el prado con 
una grao bomba, y tiene luz eléctrica propia, 
molino y na coquetón grupo de casas, hasta 
las que Uegan los bichos tranquilamente. 
' jPor otro lado llegan hasta la ermita de Nnes. 
tr» Seflora do Castilviejo, Patrona de Eíoseco. 

Virgen de Castilvleje. 
la pequeAita, 

«D el medio del campe 
tiene su ermita, 

ipKiin canta la copla popular. 
t Automóvil, cabalios de silla y de tiro, cochas ¡ 
Aada se echa de menos. Asi pasan en el Agua, 
fftial dos ó fres meses ViUagodio y su familia. 
'- Las reses gozan del prado á su sabor, y ges. 
Vban y pernoctan en los corrales. Nosotros lee 

nos arrulla el dulce y 
los cencerros. 

Kn la que va de temporada ha dado el mar. | 
qués cuatro novilladas : dos flojas (Barcelona y ! 
¿(osscf) y dos excelentísimas (PnertoUano y I 
Cartagena*. Tanto en Cartefrena como en Puer; 
tollano ^e aj rasuraron á hacer nuevo pedido. | 

A esos contratos bay qne afladir. por aho­
ra, los de Ciudad Real, Barcelona, Palma da 
Mallorca, Bilbao, Vitoria y I.ogrofio, no que­
dando muchos burós de la larga carnada. 

Los utreros, erales y añojos suman doscientas 
y pico cabezas. Son preeiosoe y están gordos. 

A Palma van siete hermosísimos cinqueños, 
de lámina inmejorable. cara.s imponentes, le. 
fla abundante, morrilla», calzones.,, «Enemi­
go», núm. 4 ; «Indiano», a ; «Infante», 23 ; «Gon­
dolero», 48; «Canalero», 69; «Sortijot, 74, y 
cEnano», 109. Son: tres jaboneros, un saline­
ro, un melocotón, nn negro y un berrendo en 
negro. 

Anta numerosa concnrerncia, y en nn peri­
quete, fueron encajonados bs siete ayer tar. 
de, por el ganadero y sus criados, colocáB«s 
los cajones «eguidos, en forma de ttlnel. 

R E L A N C E 
Medina da Bíoseco, 27 Jnnio. ^ 

del ganadoro, £r. Surga, que no ha podido 
embarcar la uoviliada. ' 

Los t-elflfo-aistas hau conseguido de la bella 
artista beñorita encarnación Sánchez (La Tria. 
nita)^ que nuevanaeiií-e reanuiia EUS trabajos, 
s:i!ga en una preciosa jaca, propiedad da la 
Empres.'i de Vista Alogre, á pedir la llave. 

Para ia citada corrida están invitadas Sus 
ilajcstades y .üíezas Reales, Entre las nu­
merosas localidades solicitadas por la Ban. 
ea y el comercio tienen repartido la maytr 
parte dei billetaje, 

. ^ i ^ ^ O H ^ 

Estado del t iempo 

D Í A 27 DE JUNIO 
referentes á Madrid : Datos 

Altura biron.átrioa á las doce dal día, 705,1 
Temperatura máxima, 30,3. 
Temperatura mínima, 13.8, 
Horas de sol eficaz, 8 horas y 55 minuto». 
Racorrido total del viento, 316 kilómetro». 

'# > > Dirección dominante del viento, calma. 
Tiempo probable en la provincia de Madrid ; 
Buen tiempo. 
Estado general del tiempo sobre el oceident» 

europeo : 
, . , . , . „ _ „ «» n • •, Eu España, el régimen tormentoso, aunque, 
\IfsABOZ ir-Coa gran animación y anta un |̂ ,̂  ^^ ^^ uiantiene poco acentuado, y laj 

Ueno completo, K ha celebrado la anunciada oo- | tormenta, obf^ervadae no son intensas. 
rnda, coa rc«*.de Veragua, para Bulen II solo. | -̂j ,̂ ^̂ .̂ generalmente ebtá tranquilo en tódo 

el litoral de España. 
Uot/if ,'/ •::.,!ieraturat y üuviae der^paHo 

Seis v e r a g u a s 
p a r a "Sa le r i " 

Actuó de sobresaliente su hermano Ni.olás, 
El ganado.—Muy bien prestmtado, fué bravo, j 

suave y do mucho txxier y codicia. Tomaron 2d • 
varas, por 28 caídas y cinco caballos mutrtos. 

Salen II,—Veroniqueó muy bien k ios seis to­
ros, intercalando farolea, navarras y adornos. Pu­
so vanos parea de banderillas Bisperionuente, Con • 
la muleta hizo unas faenas magistrales, y al herir j 
estuvo certero, por lo que cortó nna oreja y fué 
continuamente ovacionado. 

Saleri IIL—líató el último toro, con uiu en- \ 
tera buena. Fuá sacado en hombros. i 

Una novillada i 
La novillaba á beneficio de loa empleados | 

de la Central Telefónica Interurbana de Jla- ' 
drid, que se había anunciado para el día 80 

ydd tranjero : 
i;;:,,!, i.,;lxii7ia, 23, y mínima, 15; Ovie-! 

(lo, 29 y 15 ; Santiago, 21 y 16; Pontevedra, ; 
'¿i y 16 ; Lugo, 28 y 15; Orense, 32 y 10 ; León, \ 
23 V 10 ; Santander, 27 y 16 ; Bilbao, 28 y 14, j 
y lluvia en litros por metro cuadrado, 11 ; San • 
Sebn.stián. 26 y 13; Zamora, 30 y 15 ; Burgoe, ! 
25 12 V 1 ; Soria, 28 v 11 ; Va'lladolid, 30 y j 
16 ; Salamanca. 21 y 13 : Avila, 25 y 11 ; Se- ; 
sovia, 32 y 10 ; Toledo 30 y 17 ; Guadalajara, i 
30 y 17 ; Cuenca, 29 y 8 ; Cáceres, 29 y 15 | 

Tiempo probable en las distintas Ttgionet de j 
E-^pafía : I 

Toda Eiepaña, buen tiempo. 

Oposiciones 
y concursos 

o 
COBBEOS 

Previo.—Han aprobado este ejercicio : 
Primer Tribunal: Númerob 2.461, 2.463, 

2.469, 2,481, 2.485, 2.487, 2.491, 3.493, 2,496, 
'2,497, 2.491, 2.601, 2.607, 2.509, 2.517, 2.527 
y 2.531. 

Segundo Tribunal : Números 2.562. 2.590, 
2.594. 2.608. 2.610, 2.616, 2.618, 2.624, 2.628, 
2.634, 2.636, 2.638 y 2.640. 

Desde el próximo lunes, 1 da Jul'o, los ejer. 
cicios del previo serán á las ocho ds la ma­
ñana (hora oficial), eu el local acostumbrado. 

Primer ejercicio.—Han aprobado los eiguieu. 
tes números : 1,155, 1.156, 1,160, L165, í,168, 
1,169. 1.172, 1.174, 1.177, 1.178. 1.180, 1.875, 
1,181, 1.186, 1.187, 1.188, 1.189 y 1.190. 

Tercer ejercicih.—Han sido aprobados los 
números 324 y 394. 
, Se cita para el día 12 dé Julio 41 los núme. 
ros 447, 469, 506, 519, 530, 658, 664, 673, 679, 
707, 717, 729 y 736. 

REGISTROS DE LA PROPIEDAD 

En !a sesión de ayer ha sido deolarado ap­
to el opositor número 486, D. José Izquierdo 
Gómez, con 67,8 puntos. 

Hoy continuarán los ejercicioe, á las tret 
y media da la tarde. 

^ » » i 

Sociedades 
y Conferencias 

PARA HOY 
Aaoeiaeión para la Eneeñanta de la Mu­

jer (San Mateo, 15).—A las eeis de la tarde, 
Fiesta de d*podida 3e curso. 

Academia de Medicina.—A las acií y me­
dia de la tarde, eesión pública. 

Sociedad Odontológica (Mayor, 1).—A 1 M 
siete de la tarde, sesión ordinafia. 

TIDA RELIGIOSA!SEÑAL.4MIEXT0 DE PAGOS 
SANTORAL Y CULTOS 

Día 28. Viernes.—t'autM Le4n II, Papa y con­
fesor; Irenoo y Benigno, Obispos y mártires; Se­
reno y comi.íiñero.'i, lüántrcs; Pübíu I, i'apa y con­
fesor, y Santas Poiaüiiena y Marcela,¡ lüirtiras.— 
La iMisa y Otício divino son de la- vigdia de 
Kan Pedro y San Pablo, con rito Bemidobie y co 
lor blanco. 

Parroquia de San Pedro (Nuestra Señor» de la 
Paloma).—Cuaronía lloras. A las 7, Eipoeioión | 
da Su Divma Ma.jest.ad: á ias 8, Misa de Comu­
nión; á ias 10, las solemne; & las 6, vísperas to-
lemücs y Reserva. 

Adoración Nocturna.—San Pudm y San Pablo. 
Tedeum, á laa 10. 

Avemaria.—A las 11, Misa, Boeario y comida 
4 40 mujeres pobres. 

Buena Dicha,—A ias 7,80 de la tarde empieza 
solemne triduo aJ íL'aírrado Corazón, con Bipo-
aición do Su üivina Majestad; después piá.tic». 

Cuarenta Horas,—En ban Pedro el Real. 
Corte da Mirfa.—De la Misericordia, en San 

Sebastián; del llonar, en Santa Cataüna da loe 
Donados, ó de Begoña, en San Ignacio. 

Corpus Christi (Carboneras).—Continúa el qui­
nario á la Preciosísima Sangre; á las 7,30, Santo 
Vía Crucis; í las 5,80 de la tarde, el Ejercicio, 
predicando el P. Manila (Capuchino); Bendición 
y Reserva. 

Calatravas.-A las 8,80, Misa de Comunión pa 
ra la Congregación de Nuestra Señora de los Do­
lores; á las 6 de la tarde, el Ejercicio, con E'u 
Divina Majestad manifiesto, predicando el señor 
Bójar, al toque de oraciones, 

Cristi de San Giné$,—A laa 10, Misa mayor, 
Ejercicios, predicando el Sr. Belda. 

Olivar,—A las 6,80 de la tarde. Ejercicios, pre-
dcando un Padre Dominico, y Sanio Vía Crucis, 

* * a 
Continúan la» Novenas anumiadi». 

SANTA FAZ 
Esta Archicofradla celebrará Misa de Comunión 

y plática, que dirá D. Juan Ca.TiUo, el día 29 áel 
fytuaJ (festividad dol Ap<)stoi San Pedro), á las ti 
da la mañana, en la parroquia de San Jc¿ó (capí- j 
lia de Santa Teresa), 

(Eüte [lenódico se publioa con oanaura ecia-
siástica,) ' 

DIKECCIÓN GENERAL DE LA DEUDA 
Y CLASES PASIVAS 

Los individuos de C!a=e& Pasivas que ti«neii 
consignado el pago ds sus haberes en la Paga. 
duría de £sta Direc-ción pueden presentarse a 
percibir la ruensualidad corriente, de di«í i 
doce de la mañana y de una á cmco de ia tar­
de, en los días y per el orden que á coatinuft. 
ción se expresan : 

Día 1 de .lulio de 1918,—Montepío milif*"! 
de la N á la R, Montepío civil, de la A á la 
C. Sargentos. Cabos. Plana mayor de trepa. 
Cesantes, Excedentes. Secuestro». Eemnnwato. 
naa. 

Día 2.-Montepío militar, de la S í I» iü-
Montepío civil, de la D á la G. SoMado». 

Día S.—Montepío militar, d» la A 4 !• C. 
Montepío civil, de la H á la M. Coroualw. T» 
nientes coroneles. Comandantes. 

Día 4.—Montepío militar, de la D á U Q- ' 
Montepío civil, de la N á la Z. Plana Mayo* 
de jefes. Capitanes. 

Día 5.—Montepío militar, d« la H á U it, ín -
büadc-8. Tenientes, Marina. 

Día S.—Altas, Extranjero. Supervivaaeiía J 
todas las nóminas sin distinción. 

Día 7.—Crucee (de diez á doce de la mafias»). 
Día 8.—Altas. Extranjero. Suparriveniísiafl 1 

todas las nóminae sin distinción. 
Día 8.—Reftenciones. 

^ • < 

""ESPECTÁCULOS! 
LOS DE HOY 

INFANTA ISABEL.-A las 10,45, Bl titio 
de Gerona, El Patio y Los ojos de luto. 

APOLO.—A las 7,30. La reina de la« Unta». 
—A las 10,30, LoB mosqueteros. Mañanita d» 
San Juan. 

PAEAISO.-A laa 10,30, Loe íuapoi y fS 
amor que huyo, 

CIRCO DE PARISH.-A lae 10. compaAU dt 
circo que difige la señora Parish. 

(El anuncio de laa obra* mcluiaaa so ••>• 
cartelera no supone su recomendación ni apr» 
bación.) 

POZOS ABTIGSIAN03 
Molinos de viento 

E S C O B A R 
6 R A N O B S P R S H I O J 

Patontd 5d.04d 
ALBlfiRfO fiSOOBAB 

Cuarta. ¿̂ .-VALENOU 

O r o n c e s f:>&r& ig les 
Orfebrería relie;iota 

Oerado, plateadlo y nicrueiulo de toda clawde fuetales 
JVIe ta taárg ica M a d r i l e ñ a 

' O u i x i e a . " B a r q u i l l o , 30 , M a d r i d 

« 
P a n ounr «I tenraattana, «teriocMleKñs (Tejei pwmt^ 

tora), HtritíaiBo, eecrófata, obeaidMi. btonquitia oioajo^ 
•RB», »• emplea con teito la 

lODASA BELLOT 
ponjoa. alivia los dolores, evita eongetti» 
nen y ataauea, pnrifie» U aangie, flnidi 
loándola y aaegorando el riego sangoíneo 
normal, y la regetiera y, d^pitts de exnda> 
0̂8 y detritos: estimula él apetito y la na-

rición. 80 gotas c^ttA Wmo un gramo de 
«oduio, pero no irrita ni fa(Í6« ¿ estoma 
go ni los ríñones, no tiene mai sabor y ea 
de uso fáf̂ il. peKuro y eñcaz. 

4,tS pesetas «n toda* la» firmaclta. 
Folleto gratif. 

F. BELLOT 
««ftfii d( Im HorM, 8S. MadrM 

La Mundial Financiera 
Agencia de publicidad. 

CERVANTES, 13 

RAMÓN DOMÍNGUEZ 
Antin 08 en general 
esquelas de defunción y 

aniversario. 
B a r Q u i l l o 39 , p r a l . 

BICICLETAS 
**OTTO" 

¡A LOS £0R^^^ _ I Tomar diariamente el C h o c o l a t e Z o r r a q u i n o es garantizar la salud por la püraza de sus componentes 

Oficina Informativa 5e Enseñanza 
Marqués de Cubas, 3 

m VÍRNRN .\ M.\DRrD A COMPRAR MimBLES DB 
T.njO Y MÜEBTiF.fí EC0N0\nC08, C0MPRF,?4 P.WM-
PRF F.N EL CENTRO. QUEDARAN ALTAMENTE SA­
TISFECHOS. PLAZA DEL ÁNGEL. 6. Teléíon» 1.4M. 

Las mejores bicicletas co 
cocidaE. Ligereza 8;D igual. 
líozamiontos de suavidad 
nunca vÍ£,ts. Baratas. 

BorioE. Pidan catálogos, que 
se remiten gratis mediante 
envío do franqueo, á la Casa 
Otto Strcitborger, Apartado 
836, Barcelona. 

J. DOMÍNGUEZ 
M A R Í A C A N O S A Anuncios: Plaza del Matute, 8. 
Artículos para jardín, heladoras, armarioa frigoríficoe, 

thermos, fiitn^s, jaulas, cafeteras, etcétera. 
CRUZ, 31 y GATO. 2 

MUEBLES 
ARELLANO 

Los más 
prácticos. 
Para ofici­
nas y des-
packos. 

Ciballero 
de Gracia, II 

Acreditados talleres dal esculíDP 

VICENTE TENA 
Imáerenes, altaren v foda CUÍS (Je c^ralitiria 

religiosa.ActividaddenostriJa en las ailtljlai 
encargos» debido al nanerosoS iiatraiaoptir* 

P a r a l a caa r raapaa taao l* , • 
VICeNTe lert/l, escLltar, \//lL¿.1CL1 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR­
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA ^ Q I g l e S J a 
para Ternoa, Casullas, Palioa, Manto», Túnicas, Estandartea, etcétara, eteitsra 

J U S T O B U R I k l i O Y COMPAÑÍA 
Calles de Luis Vives, 5̂  entresuelo, y Paz, 10 
^ = ^ • ••• -•••'^<- ^ ."• • ' • - . - • •«•L-JJ. .JLI ' l .L . l . ' . • • • — 1 IP • . I .J ' I . .1 •••• • ! . • • - • • • . — — — . , » ^ _ . „ , i i , . • ! • ."•' ' • ' - M - I 

npáw. Terciopelos, Espolines de oro, plata y sedaa 
Damasco», telas para trajes corales. Albas, Roguetea l / z l i P I l f l / l 
Cálices, e tc . Esculturas y Vodo lo relativo a culto • • ' • • ^ • • V I W 
t ; :•.:•. ; ; ; ; d l v l h o ; ; ; ; ; ; ; ; t ; ; ; = ^ t&PAiiA sa— 

EXPORTACiÓN A LAS AMÉRICAS 
Diplomas de honor g Modalla» de oro 

Zfrae^ta 1 8 0 3 y VÍatancia 1 8 0 9 

MIL 
de copias perfectas escritura ú, máquina, podrá obtener con 

el aparato de tipos sueltos 

IBERIA-DUPLICADOR 
Fida detalles al Agente general 

J. R e v i R A : Claris, 6.—Barcelona 

VALDELASIERRA 
Gran Hotel Rntaurant, el mejor sitio-dej Quiidarrama, i 

8 kilómetros de la estación de Lo^ iloliuoa. Pídanse infor 
mes jf detallee: Camisería New England, Carrera flan 
Jerónimo, 29, y Carretas, 15 y K, fonda. 

PROGRESO DE IA OBTOPEOIA 
Curaciones múltiples de la Hernia, l>efonnidade6 del oner-

po, pies y manoe, vientres caídos, obesidad. Piernas y br»-
IOS ariiÉcialas do diverso» siatemag y precios, por el Esp» 
ciaüstii Ortopédico Br. Bo.^iüa. Consulten y se ooDTenoer&n. 
Folletos gratis. Méndez AWar», 2, y Santa ItabeJ, 1. 

MAQUINARIA 
HERRAMIENTAS 

ütilaje en general, Aparatos de elevar, Mue­
las de afilar marca «Safety» 

FEDERICO RUPRÉGHT-BARCELONA 
Cortes , 6 8 7 , e s q u i n a S a l m e a . 

«•••Miy^MMUWWMMIIIIHWMlllimiliaMUMWIIMI—Wll 

m 
Para vaquería ó industria 

do ó ünaüo, próvioA i Madrid, finca de ana hectárea, 
u vtfia* «difl(^c)<mes, estabulación para 54 Tacas, parque 

avicóltar», palwnar, conejeras, etc.; abundantes aguas, 
Stradat p(w motar «léotrico; pueda utilizarse como finca 

" a» iMMo y obtener una renta del 6 por 100 libte. Sr. Fer-r. 

c 
Jerónimo Farré Gamell 

OrtopéAio de la Clintoa de nlltos de la Facultad d i Medicina 
l i . . _ ¡ i k ^ (quebraduras), aun las m&s antiguas y 
R B l I l f a S ""l""^''^''*' deformidad»» de la eepal-

vos aa«m BUHUJIUIIX .̂ 

Fiemas artificiales 

•i 

da, piornae y pie* se curan ó ea corrigen, 
«egúd sea la afección, con nuestro ñstema especial. 
Eis necesaria la presentación del enfermo, pu^ c<v 
mo loa aparatos se construyen para cada oaso deter 
minado, ban de confrontar siempre coa eus respecti­
vo* dato» anatómioof. w • j 

• - • • Ka tutores laterales de 
a<3erD, con pies ds can­
cho esponjoso, dis-

fiuMtos da modo que, prescindiendo d̂  toda clase 
de enlace, piezas y resortes supletorios, imitan los 

,iaovimi«iit<ia del pie natural, con patente de Inven-
'tíén eu les principal^ naeionee del mundo. 

Horas de 11 á 1 y , de 4 é 6 
GABINETE 'ORTOPÉDICO 

CtUe de Juan de Men», 23, primere—Madrid. 
EariainM errítis fc médicos y 4 particnlaros nuestro 
fiS» ^ B M I A f Y CUESTIONES ENT,AZ.\D.^9 
CON S o I^TAMtSHTO» y toas ciase de detallea 

- - - * ^ 6 ios éemfcs aparato» da nnfstro inyento 

ií^CiyiNEA 
PUENCARRAL 6 0 

3 reSETA» 

•4 i'EserAs 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 
ÜVERLAND, marca pre». 
ferida por SS. MM. De 4, 
6 y 8 cilindros, entrega 
inmediata. Garaje Ezcel-
sior. Alvares da Baeoa, 7. 
Teléfono S-426. 

ALQUILERES 

CUARTO grande alquilo 
barato, en Luzóa, IL 

Retratos de Primera Comunión 
cen precie* espKlale» 

BICOMA. ALCALÁ, 23. Hay «MtnMr. 

Lotería núm 60. '̂ ''«Ü'A'DRV '"" 
Remite i provincias y extranjero billetes ó décimoa de todos 

•órleos. Pedidos, á ANTONIO DEL PINO 

BODAS 
ÚNICOS MODELOS 

ARTISTICOS EN 

CAMAS* DE BRONCE 
Fabrieaeión espeoiaL 

Plnil loí.—Si ESPOZ Y MINA, & 

FARMACíAS 
Y DROGUERÍAS 

lOUEflADURAS 

á UNÍC05 C0NCe5iONARI05 PARAE5PANA 

5ü5 COLONIAS V PROTECTORADOS 

B A R A M O f A R A N YCOMPAÑJA=BíLBAO= I 

SE AX.QUILA piso amue. 
blado, con todo confort. 
Azotea, buena* vistas, ca­
lefacción, baño, gas, as­

censor y teléfono, 350 pe­
setas mensualas. Razón : 
Luis-Fernández, Marqués 
del • Duero, C. 

FRENTE Iglesia, pisos ex-
terioretf, desde 50 á 80 pe­
setas ; aBcerwor, teléfono, 
baño, termosifón, lavade­
ro. Ramón Cruz, 69. Tran-
vía Goya, «Cangrejo». 

güedadae,' sbaniooB, telas, 
encajes, mantones Mani­
la, mobiliarioe, gramófo­
nos, • dibooB, objetos' boni­
tos, precisión'. Arte. Ser­
na. Hortaleza, 9, Artícu­
los ocasión. 

AVISO. La oasa que más 
paga por oro, plata, plati­
no, galon's, toda clase de 
alhajas, deataduras, dien­
tes, ee plaza Santa Crua, 
7, platería. Madrid. 

EL. TRUST. Paflos par» 
caballero.' Mayor,' 24. 

' ALQUILASE predoso 
chalet en Alsa«>ua. Ra-
w5n: calle Prado, 37. 

«r 

FABRICANTES 
INDUSTRIALES 
Secaderos y calefacción * 

vapor con regreso i la cal­
dera pasa todr clase da in-
daetrias, sistema privilegia* 
d(>, patentado, con econo> 
mía 75 |Mfr 100 Pargadoreí 
elevadores sgua, funcionan­
do siempre bien. Grandes 
instalaciones hechas en toda 
España. Solicftensa catálo­
gos. Lacoma Herminee, Ua^ 
oelooa, i>aa«íO ban Joan, 4X 

CARBONES BILBAO" A N T I T I F I C O R O C A M A R E 
Para calofacciones, cok y Infalible contra el tifus, fiebres Ristricaa é indigestiones 

aiitiacitaB. Pza. Siilesas, 10 i de los niños. Santa Cattáina. 12, Farmacia y principales, 
entl.». T.o 15-75 M. 

SE COMPRAH 
minerales da esViaSo. Diri­
girse i C. Zunzunegui. Hi­
pa, i, primara. Bilbao. 

Sombreros i 
paja, fantasía, desde 1,''5. Fio- j 
ros, cmtus, gusas, adornos. 
Saldo Giftn Vfa. Caballero I 

i Grafía, 60. i 

VELAS DE CERA 
CHOCOLATES 

QOjnTln ;RÜÍZ DE 6AÜI1A 
Venta en Madrid: SATURNINA GARCÍA, San Ber-

nardino, 18. (Cenfiterla.) 

COMPRAS 

DEHESAS eo Extrema-
dura, compra, arrienda, 
vende, etc. Cayetano ?»• 
sini. Badajoz. 

SELLOS eepaüolea pago 
los más altos preoios, con 
preferencia d o 18S0 á 
1870. Cnu . 1, Madrid. 

COMPRO perlas, toda cla-
be piedras preciosas, man­
tones, encajes, objetos de 
arte. Pilar: Príncipe, 15. 

HASTA fin de m«8, dom-
pro dentaduras artificia­
les, viejas, deede tree re«. 
les diente. Minas, 13 du­
plicado, tercero. Horas: 
euatro-seíB. 

VENTAS 

SE VENDEN ó alquUan 
Hoteles nuevos, con ga­

rage, y garsgeti y cuartos 
independientes en El Ea-
oorial. Razón: Martines 
Campos, 6, Madrid. 

PARAilRAYOS y mato, 
rial para su colocación; 
precios increiblea. Pidan 
ofürta: Orueta, Núflez de 
Arce, 7. 

ALMONEDA, por ausen­
cia, todos los muéblete, 
hay gramotono; no se 
admiten ppeoideroti. Ra-
zón : Huertas, 12, • porU^ 
ría. 

VARrOS 

COLOCACIONES facilita 
Centro Católico. Jacome-
treco, 6 2 ; 4.780 colocados. 
Teléfono 65-78. 

CONTADORES de Fon-
dos. Apuntes de gran su-
ficiencia, terminados, 20 
pesetas. Editorial Cam­
pos. Preciados, 14, Ma­
drid. 

V E L L U DAS : Acudid 
Gabinete depilador. Fro-
oedimiento rápido Doctor 
Berenguer, sin eldotrioi-
dad. DesempeAado por su 
señora. AJ alcance de to­
das. Mucha formalidad 
Probad y os convenceréis. 
San Andrés, 29, segundo. 
Madrid. 

C O M P R O dentaduras, 
dientes artificiales, alha­
jas, oro, plata, platino, 
pla^a Mayor, 23 (esqui­
na. Ciudad Rodrigo). 

C O M P R O oro, platino, 
a l h a j a s , antigüedades, 
abanicos, encajes, damss-
oos, pianos, pianolas, aps-
ratui fotográfioob, armas, 
escopetas y papeletas del 
Monte>. Al Todo de Oca­
sión : Fuencarral, 45. 

DENTADURAS, AUiajas 
y Matalob finos compro. 
C. M o n - g e . Felipe III , 
1 y 8. 

DIRECTAMENTE á par­
ticulares, compramos al. 
bajas, papeletas Monte, 
aparatos fotografíeos, má­
quinas escribir, c o s e r , 
Singer, biciclistas, pianos, 
escopetas, a r m a s , antt-

THERMOS garantizados, 
4 pesetas. Insecticida £ea -
tiag, 0,25. Filtros para 
agua, desde 4 pesetas. Ar-
m a r i o s refrigeradores. 
Transparentes mitad pre­
cio. Baterías cocina, Jau­
las, Cerraduras, Candados 
y Cajas seguridad. Toalle­
ros, Esponjeras, Mosque­
ras, Plumeros, Brillo para 
suplios. Ferreterías Orueta. 
Peligros, 6, y Corredera, 84 

BE VENDE locomóvil in­
glesa, de 20-25 HP. Ex­
tintor de incendios, ame­
ricano, oümpuesto de s©Í!> 
recipientes cobre, con tu­
bos goma y lanzas, mon-
tado e n carro de hierro, 
caja para lae carg.<is, et­
cétera, etc. Tubos hierro 
f u n d i d o para grandes 
presioneí?, 70 nj/m diilmer 
tro, curvas y tes coa 
BUS brida."!. Informa don | 
Vicente Moseguer. Aba- j 
da. 0 : do dos á tras, en ! 
Madrid. 1 

PRISIONES. Apuntes de 
Vigilantes, 7,60 pebetas. 
Ayudantes, 15. Conforme 
Gaceta del 20. Editorial 
Campos. Prinoesa, 14. 

E . ORTEGA. Mecánico. 
Repaiíamos coniiadoreB de 
agua todos sistemas. Pre­
supuestos gratis. PaJma, 
61, teléfono 3.608. 

COPIAS i máquina, 40 
por 100 más barato que ca­
sa alguna. Probad. Depar­
tamento independiente, es­
pecialmente montado pa­
ra ástos trabajos. Precios 
especiales para abogados, 
procuradores, e tc . Casa 
Bar Lock, Hortaleza, 17. 
Teléfono 4.438. 

PENSIONADO San Jo-
sé, jreoomendado s e S o r 
Obispo Madrid, para es­
tudiantes todas carreras. 
Helaloree, 4. 

TRANSFORMACIONES 
de relojes Uavcs de bol-
tillo si remontuar. He-
puraoiones esmeradas. S ^ 
ria garantía por un afio. 
'omis Alvarea, 105, Fuen, 
a-tal, 105. 

NEGOCIO seguro ádml. 
nistrado por el miaOM. 
Mi! pesetas rentan cin­
cuenta mvMiBuales. lufoN 
mck grati'-,, <La Coo|>era* 
c.'ón>, Cî rrera San Jeró-
.limo, 14, principal. Diea 
á una y cinco á aeis. C»< 
sa más antigua. 

' 
S O M B R I L L A S , aUniooa 
p e r f u m ado*. paragus*. 
babtonea. No comprar, oo 
poner telas ai arr«glat 
siu ant&i ver Casa Amy 
yo. Barquillo, W. 

AGENCIAS Oe NEQOeiOfl 

F R A N C I S C O Ma< fn 
Sana. Madora, SS. Mft. 
ilid. n , 

BOLSA OQL^mBAJO 
Neces i tan trabsyo 
bi:4JSuUiXA jovaa, insiniit 
da, catióiioa y ooa iiunej». 
rabies reierauolaa d«aeib 
aoompaaar seaora ó niflot. 
HaaóD. en asta Admln». 
tiaoióu. 

SOLEDAD Oomálea.aw. 
tra y costurera, aa obaee 
para trabajar so au oaa« 
ó á domicilio. Jotaal ató* 
dioo. Espino. 8. 

MODISTA y aombnMM 
práctica, con lelereooiaa 
inmejorable, o f r é c ese. 
Tudescos, 45, prinoipal.^ 

ENFERMERO qua ha m^ 
tado PPp Camiloa, oír*. 
oese asiatir eotermoa 41 
ai o o mpaüar. Fuenoatr^ 
10, portería. 

SESORA de edad dsaea* 
colocarse eo Madnd é 
fuera. Calle Segovia, 10.. 
Amalia. 

OFICINA CatóUca Coloo*. 
cionee Femeuinaa. Eapa. 
da, 4, principal; da O á 1 
y ÍQ 8 é, 6. Urgen iastitu* 
trices, doncellas, mucha­
chas para todo, cocinaras.' 
Ofrecemos ss&oras de com­
pañía, profesoras de pia-'^ 
no, profesoras elemental y 
superior, protesora alema­
na, modistas, costureras, 
pericas , cuidar, oficinas, 
mecanógrafas, taquígrafas, 
sefiorita» para comeroie ^ 
salir con niflos, y toáf 
olaAa és eerTiaio (Aumás* 
lU». * 
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